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CONGRESSO NACIONAL 
· PRESIDÊNCIA 

SESSAO CONJUNTA 

Em 15 de novembro de 1967, às 10 horas 
ORDEM DO DIA 

Veto! Presldeneiall;: 

19 - Ao Projeto da Lei nfl 343~B·67, na CA.ma.ra doa Deputados t nt 86---G7, 
no Senado Federal, quet autoriza o Poder Executivo a instituir a FUa .. 
dação Nacional de Material Escolar (veto parcial); 

2t - Ao Projeto de Lei 'n9 434~B-67, na Câmara. dos Deputados e no 97-61, 
no Senado FederaJ, que autoriza o Poder Executivo, a abrir, pelo 
Ministério âa Faz(.nda, o crédito especial de NCr$ 15.000.000,00 
(quinze milhões de cruzfiiro:; novos) para atendimento do disposto 
no §: 20 do art. :ao do DecretG·lei no 280, de 28 de fevereiro de 1967 
(veto parcial.) 

ORIENTAÇãO PARA A VOTAÇAO 

Céd!J)a Vet~ Matéria a que se retere 

1 1• Artigo lü c seu parágrafo 

2 19 Artigo 11 

~ 1• .J 10 do artigo 12 

~ 19 -§§ 2'? e 39 do artigo 12. 

5 2' Artigo 49. 

ATA DA 206" SESSÃO, EM 14 
DE NOIJEMBRO DE 1967 

1 • Ce-ssão Legislativa Ordinária, 
da ·6~ Legislatura 

I'RÕ:S!D~NCIA DO SRS. MOUR!l. 
,\NDRAD1l E EDMUNDO LEVI 

As 14 horaS' e 30 minutos, acham-
se presente$ os Srs. Senadores: 

Adalberto Sena. 
Oscar PaP,>S 
Flávio Brito 
.Edmun to Levi 
A.rthur Virgilio 
Milton Trindade 
Cattete Pinheiro 
Çlodomir Milet 
Victorino Freire 
$igefrecto· Pacheco 
Menezes :Pimentel 
Wilso,n Oonçalves 
t>uarte Filho 
llinarte Mariz 
Argemiro de Figueiredo 
~andro /Maciel .... 
""úlio Leite 
Jüoysio de Carvalho 
,;rosaphat Marinho 
Eurico Rezend~ 
Raul Gl1;1bertl 

SENADO 
Paulo Tôrres 
Aarão Steinbruch 
Vasconcelos Tõrres 
M.a.rcell:o de AlencB,!' 
Aurélio Vianna 
Gilberto Marinho 
Milton campos 
Benedicto Valladares 
Nogueira da IJ-ama. 
!llno de Mattos 
Moura Andrade 
José Feliciano 
Pedro Ludovico 
Filinto Müller 
Bezerra Neto 
Mello Brarttl _ 
Antônio Carlos 
Attilio Fontana 
Daniel Krleger - (40)' 
O 8"3.. PR~SII!.EN'f:..: 

<Moura Andrade) - A llsta de pre­
sença acusa o comparecimento de 40 
Srs. senadores. Há número regimen~ 
tal, declaro a_berta. a sessão. VaJ ser 
llda. a ata.. 

o sr. 29 Secretdrio procede cl 
leitura da ata da sesstlo anterior 
que d aprovada sem debates. 

SESSAO CONJUNTA 

Em 15 de novembro de 1967, às Zl horas 
ORDEM DO DIA 

Veto Presidencial: 
Ao Projeto de Lei n9 6, de 1967 tCN), que intzgra. o seguro de acidentes 

do trabalho na previdência social, e dá. outras. providências (veto parcial). 

ORIENTAÇAO PARA A VOTAÇAO 
. Cédula 

1 
Matéria a que l!le .refere 
ArtigO 26 

2 Artigos 32 e ~€us parãgrafos, 33 e seu parãgrafo Unico, · 35 e 
SEU parágrnf•l ÚtllCO t· 38 

3 Artigos 34 e 37 e sfU parágrafo único 
~ Artig& 36 · 
i Artigo 3J 
6 Artigo 40 

SESS!l.O CONJUNTA 

Em 16 de novemhm de 1967, às 21 horas e 30 minlltos 
O:<WJEl\1 DO DIA 

votãção, em 19 turno, do Projeto de Emenda à corutituição n9 3, de 
1967, que suspende a ví3ênc1a do art. 2B, inciso I, da c-onstltwçào FeJ<>.al, 
até 19 de janeiro de 1968 e restaOPlece o art. 15, inc1so lU, § 29, da Cons 
tituição de 18 de setembro de 1946, até 19 de janeiro de 11:68. 

das do Senado e remeSf.:a de Pro~eto 
de Lei à sanção: , 

W' 4.:u~. de 1(}.11.67 - ConJ· re-
0 Sr. 19 secretário lê o seguinte fe.cência à aprovação das emenuas ao 

Proje~ de Lei n9 78-66, no Senado 
,..... . :tl:XPEDIENTE e nll 2.276-E-64, na Casa de ori~(em, 

FEDE:RAl.. 

' 1UENSAG.Zli-i DO P:a.ESID~N'l"E que estab~Iece penalidades para em-
DA RSP(IBLICA barc;ações e termin?JS m:.;ritimos. ou 

. fluvtalS que lançarem deintos ou oleo 
(Restituição de autógratos de Pro- em águas brasileiras, e dá outl"as pro-

jeto de Lei sancionado.) vidências. Projeto ~·emetido a sanção 
. na mesma data. 

N9 543-67 (n9 de ongem 76'3) -
De 10 do mês em curso - Projeto de 
Lei n9 U-67 (0.1'!".), que altera <lis­
positivos da Lei n9' 1.5:i1-A, de 29 de 
dezembro de 1951 (projeto que se 
transfo1·mou na Lei n9 5.355, de 1Q 
de novembro de 19:67). 

AVISO DO n:n:NISTRO DA VIAÇlíO 
E OB:::tAS P\JBL !CAS 

~ 8.71-GM-67 - Esclarecendo que 
as informações solicitadas no Reque­
rimento n9 764-67, do Sr. Senador 
José Ermírio de Moraes, já foram 1 

prestadas através do Aviso Ii9 673. de 
19 de c.utubro de 1967. 

OFíCIO AO 1o :JEC:!ETARIO DA 
CAMARA DOS DEP!J'!'ADOS 

Cpmunlcaç_ão de pronuncirunentCJ da 
Câmara dos Deputados sõbre emen· 

PARECERES 
PAREC;õR 

N9 8~·3, .de i 96.7 

Da. Comissão de Ser'Viço Público Ci­
t'il, sJbre o Projeto de Lei da· câ­
mara nQ 11J, de 1967 (nll 607-A, de 
1967, i'!' Ca~<la. de origem), Que cria 

2 (d'l0S) cargos de Juiz Substitu­
to do 1 :-~·balho no Quadro da Jus­
ttea. i''l Trabalho da Bll- R~giã.o, em 
Belém, Estado do Pará. 

Relàior: Senador Carlos Llndem-
berg. · 

O Presidente do Tribunal' superior 
do Trabalho, na forma do preceitua­
do nos arts. 55 e llO da Constituição 
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' d,o Brasil, .submete ao Oong4~tso Na- J 
oeional, acompanhado de _Expo.stçao _de 
;M.onvos ao '.Lrn;unal. Reg1oruü do 'l'la~ 
ba..LhO ua. bl!- .H.egiao, proJEI'ta de le1 
que cria dois cargos de JUlZ Substl•· 
tll .... o ua <)u.;;~lç:.t ua 'l'rabat.t(o da re-­
tenaa regiao, _cont sede em Belém, 
;ss.ano au 1-'arr.. . ,. • 

i:: u~ .Mensa:,em do Presmente do 
Trroul!al bttpel LOr do Trabalho o s.e­
gu1n~e r,op.cu q\...e esclarece convenien­
temtme a raz;~:~o do proJeto: . 

DIARIO' DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

!EXPEDIENTE 
Ei3PARTAM:-2N"(O. DE IMPRENSA NAC,ION.M. 

DIRETOR ·GERAL 

ALBE:RTO DE BRITTO PI?:RE:fRA 

QHEF'tt 'oo !H"RYIÇ"O DI!; G"UB(.ICAeel!s OHI!tlile elA SEÇÂ~ D6: RI!DAÇJ.(;) 

J, 8, DE ALMEIDA CARNEIRÓ FLORIANO GUIMARÃ!!S 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

tzl:)rEOSO naa oficlneu do Departamento de lmpreneo Nacional - 8 nA si LA .A 

Novembro de 1967 

Projeto de Lei da Câmara n9 434-B. 
de 1967 e nl1 97-67, no Sena.d~. que 
autoriza o Poder Executivo a e.brír. 
pelo Ministério da Fazenda, o cré~ 
dito especial de NCrS 15.000.000 00 
(quinze milhões de cruzeh'os n.ovv.s) 
para atendimento do a~posto no § 29 
d'J Decreto-lei n9 280, de 28 de feye~ 
r eira de 1967 (veto parcial) 

Ainda para amanhã a Presidenc:a 
convoca as duas Casas do Con~resso 
Nacional para. sessão conjunta a n-a­
lizar-se, às 21 noras, no Plenário da 
Câmara dos Deputados. a fim de co­
nhec.erem veto presidencial, que 'ltin­
giu a seguinte proposiçá'J: 

.. Ll1l face 00 disposto no art1go 22, 
(io aecrElo-~el n9 :L29, de 28 <te .f~­
vere11o Ú.J.timo, publicado no Dtarw 
OJ,c~o(lt ua me.,ma data, ·que:> aüero.u 
a redação d~ artigo 654, an. Cons~ll­
(lá.çà.o uas LClS do TrabalhO, fol am 
eXt;lfiLas as 1unções de suplente d.e 
Ju~z .Presioente ct·e Junta. na~ sedes conforme a Mensagem ora objeto de em seu contexto, S'Jb pena de desfi-
daJ j<;~ e (,'!- Hegiões d~ Justtça do apreciação. gurá-lo. 

. Projeto de Lei nQ 6-67 fCN}, que 
mtegra o seguro de acidentes do tra­
balho na previdência social, e dâ. c'J .. 
tras providências (veto parcial.) 

'Irabalho, com o apl"Oveltamento, na Assim, do ponto de vista financeiro, como se verifica, estamos diante de 
im ma no artio;;o 3.3 ~o- Ulesrno d.lSpo- nada vemos que impeça o acolhimen- matéria de direito, a qual se inscreve 
s~t.vo legal, dos atuaJs ocupantes,_ em to do projeto, razão por que opina.- na área de nossa competencia, pelo 
gô.::o tle es~alJLidade legal por força mos pela sua ·aprovaçao. que nos cabe o exame do mérito da 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) Encac;~inf.a ... 

de reconduc;:.ao, no cargo de Jmz do Sala das Comissões, em 13 de ner- proposição. Este, como s~ dem')nstra 
'Ira.;aüJO :::ubs.ttuto. . . vembro de 1967. - Argemiro de Fi- no pronunciamento do Banco Cenfral, 

ram à Mesa requeriment•J.s de infor­
ma.cões os Srs. Senador".s Júli-o Let­
te, ~ao Mínistêrh do Interior; Mello 
Braga, ao Minístério da Indústria e 
Comércio (deis requerimentos); Vas­
c0ncelos Tõrres ao Ministério do Tra­
balho e Prev~dência S-ocial; e Aurél:o 
Vianna, ao Ministério dos Traflsnor­
tes. Esss requeriment')S apos despa­
chados pela Presidência, serão pntli­
cados. 

Acon~ece, entretanto, q,ue. esse oe- guezredo Presidente - Bez.erra Neto, é de todo inconveniente, pois viria 
nefiCiu lsgal sOmente atmgi~~ a um Relator'_ Petfônio Portela -- Clodo- renovar, de maneira tumultuária. o 
d0;3 !::.uplen~cs que serve na 3d Junta • mir Milet - Teotônio Vilela -- Pes- sistema cambiário vigente." 
de Conciliação e Julg~mentt:.r ~~.'.l~la: soa de Queiro.z - José Leite - Auré- Verifica-se do expost'J que a lei cuja 
Capital, ·ficando os dOJs_ outros orgao~ 1 Ho Vianna - Fernando Corrêa. modificação propõe o eminente Sena-
&em Jüízes. Sl\bstltuto.~, v 1 st 0 0

" \ --- dor Bezerra Neto foi precedida de 
ocupantes não preencherem 05 re- PAR"'"ER extensos estudos por pa ... ·te dos órgãos 
qm::.ltos ex.g1dOJ pela cltada lei.'' a- ;j 

Dian,e do exr:osto, e tendo em vista N'? 845 de 1967 encarregados da politíca financeira do 
os aspectos de conv~ni~n~ia e in te- ' Governo. Alega inclusive o Banco O· SR. PRESIDENTE: 

res, se pa1·a 0 set·viço pu_bhC'\ opina- na Comisstio de Economta, sóbre o Central em seu informe, que altera-ções, como M que se pretende, em seu (1\Joura Andrade) - Esf·a Preside:~-
Jllos ll ·"'.a .aprovação do projeto. ProJ·eto e Lei do Senado n 11 23, de · be 1 s • · es - contexto influenciariam dMisivamen- c1a rece . u respos as aos egum. 

Sala /as COlll'"so·es, em 14 de ou- 1966 que reaula o direi.to de paga- Reque ·nlento je Info·n,a·o·es· tta ..., ' · te sua eficácia, desvirtuando suas fi- n s I ..- · 
tubl·o de 1,. 67. __ Va"concelos 'l'ôrres, menta ao endossatório do certiji- N" 603 67 d sr Senaao. Ad 1 ho " nalidades precipuas. · ~ , o . 1 o p 
Pre.,,·ct-.nte -· CaJ·/os Ll1tdenbero, H.e- cada de depósito bancário de que F'"anco env,·ada pel·• Ml·,,·ste'l"o da , ·· " Somos assim, em que pt>sf>m os altos 1 · ' v ~1 ~ 
lato" _, Jos• Gu1·~11ard _ Ac1alberto trata a Lei n9 4.728, de 14 de julho Ind·'"tn·a e do com·rc1·0 . • - '-' "' propósitos de :.eu aut<Jr, pe!& rejeição '""" e ' 
Sena ~ Paulo Tõrre~. de 1965, e dá outras providências. do projeto em pauta. . N9 717-60 .. do ~enh'Jr Sr>na~ol· ~:-

Relator: Senad6r Carlos Lindenberg . Sala das C'Jmissões, 26 de outubro sire Guaram, enviada pelo Mmisteno 
de 1967. - carvalho Pinto, Presiden- da Fazenda; PARECER 

844, úe 1967 
O projeto sóbre o qual somos cha- te ~ 1 ma dos a opinar é de aut'1ria do s~- · - C ar os Linaenberg, Relator. - N~ 773-67, do Senhor SP.mldor Lino 

. nador Bezerra Neto e tem por objet.o Domicio Gondim - Leandro Maciel de Mattos, enviada pelo Ministêrio 
· Teotônio Vilela - Pedro Ludovico. da. Fazenda; 

:J)a Vurnls~áo fle Finanças, sUb r e: o \I regular o direito de l)agnmento ao NQ 784 _67, do Senhor Se-radar Li no 
Projeto de Lei da Câmara nv l.i?, endossatório do certificado de depó- ·/ PARECER de Mattos, enviada pelo M:nistêrio da 
de l967 (n~"> 6J7-A-67 na cus a de I sito bancário de que trata a Lei nú- Fazenda; · 
origern! que crta 2 (do<.>) cr.<rgos mero 4.728-65. NC? 846, de 1967 
ae Juiz' substituto do Trabalho no A prop'Jsiçá.o foi convenientemente NQ SOl-67 do Senhor Scnad'Jr Lino 
Quadm da Justiça ~o Trabalho da justificada tendo seu ilustro=: autor, Da Comissão de Finanças, ao Projeto de Mattos, enviada pelo Mmistério da 
sa Região, em Belem, Estado ao expendido dentre outros :Je seguintes de Lei do Senado. n9 23, de 1966, Fazenda; 
Para. argumentos: que regula o direito de pagamento N9 814-67, do Senhor Sem~dor FJa ... 
Relatol': senador Bezerra Neto. 
com a Mensagem n: TST-96"1, de 

1967, e na forma do disposw no. art. 
69 combinado com o art. 110, 1te~ 
n' da ConstHt!lçâo Federal, O Pl'eSl­
d.ente do Tribunal Supe1·ior do_ 'li:a­
balho encaminhou à deliberaçao do 
Congresso Nacional, acomp:;tnhado de 
Exposição de Motivos do Trlb~!lal Re­
gional do Trabalho, d3 8 ~Rrgtao, pro­
jeto de lei que cria dois cargCJ.s de 
Juiz Substituto na Justiça do Tra­
balho daquela Região, com sede em 
Belém, Estado do Para. : 

.A providência consubstancmda. nu 
projeto é justificada com a segumte 
razão, constante da Me:n.sagem retro--
citada: . 

"Em face do disposto no artigo 22, 
do decreto-lei n9 229, de 28 de fe­
vereiro último, publicado no Diárto 
Oficial da mesma data, que alterou 
a reda.ção do ru:tigo 654, da COnso­
lidação das Leis do Trabalho, foram 
extintaS as funções de s~plente de 
Juiz Presidente de Junta., nas sedes 
das 71!- e sv. Regiões da Justiça do 
Trabalho, com o a,proveitament~. nu. 
forma do artigo 33 do mesmo du;po­
sltivo légal, dos atuais ocupantes.~ em 
gôzo de est.D.bilidade legal por forca 
de recondução, no cargo ~e Juiz do 
Trabalho Substituto ... 

Acontece ent-retanto, oue êsse be­
nefício leg'd s:)mente atin~iu a um 
dos Suplentes que serve na 31l- Junta 
de Conciliacão e Julgamento dl'laueh 
Capital, ficr:.ndo os dois outr?s óro-i'im 
sem Jníze"s f:ubstítul os, v 1st o os 
ocupantes não pr~encheretu o~ ;"'~"Qui­
sitos exilücios pela citada lf'i." 

Trata--se: comrt se- vê. tiP meditil'l 
plenamente l1:3tifica.da ne-la.:: rMti<>~ 
exnost~c; na Expo<::jr.ão d~> 11.1rn-H••n~ r'lf) 
Tribunal Regional do 'l'>"l'lhq1hn r1<> 
81!- Regiã,o, subscritos peJo Pre.~trJPn+e 
do Tribunal Superlor di:' T1"11:halho. 

a) que a Lei nQ 4.728, modificou ao endossatário de certificado de via Brito, enviada Pelo Ministério da 
profundamente nosso direito cambiá- depósito bancário de que trata a Indústria e do Comércio; 
rio; Lei n9 4.728, àe 14 àe j1tlho de 1965, NQ 816-67, do SenbJr Benador Aarão 

e dá outras vrovidências. Ste·nb h · d 1 M · é · b) que dentre essas inovações me- I rue , envta a pe o imst no 
rece realce a contida no artigo 30, Relator: Senador Fernando Corrêa da Indústria e do comércio; 
quand'J autoriza os bancos de lnves- Os pareceres exarados pelas doutas N;> 85&-67, d.Q Seilhor Senador Oe-
timento, por ela criados, a emitir, na C"Jmissões de Economia e Constituição siré Guarani, enviada pelo Ministélio 
hipótese de depOsitas com prazos su- e, Justiça merecem integral apoio. O ·da Fazenda. 
perior a. 18 meses em favor dos de- presente projeto, conforme bem acla- As respostas a ês.ses renuerimentos 
positantes, certificP.dos de depósito ram as autorid'ldes monetárias, impõe· serão encaminhadas aos ·respectivos 
bancário · renovaçoes que podem r<-'sultar tu- re_querentes, para sua ciência 

c) que o certificado <!lU questão é n~ultuárias para o sistema cambiáxio O si:. PRESIDE'ITE·. 
I1Il1 prJcess" de pagamento, dêle cons- VIgente. E não há por que deixar-se •·· 
tando endossante e endossatório; de acompanhar a opinião do Banco <Moura Andrade) _ ..) Ministro da 

à) Central, a que está aieta a melh'Jr que o parágrafo fl9, do citado orientac.ão sõbre 0 assunto. Fazenda comunica que e~:tà diiigen-
artigo 30, manda aplicar ao nõvo ti- Ciand'J no sentido de ult1·mar· e Assim, opinamos contràriamente a r spos-tu1o no que couberem. os dispos,·t,·vos ta ao Requer,·mento 759 67 de uto aprovaçao do "')roJ·eto._ nos têrmos da - 1

' .a -
legais, aplicáveis à nota promissória: d_enegaçf!o formalizada p

2
las Com,·~- ria dp Senador AdalbenJ sena. se·.._ 

e) que, ~ntretant'), no seu enten- " nenhlun dos srs Sonad f' h ~oes de Constituição e Justica e Ec'J- · ~ <Jres 1zer o J-der, incorreu o referido parágrafo em nomia. - jeção, considerarei como prorrogado, 
omissão ao prescrever, que, o endos- Pela rejeição. o prazo do Sr. Ministn para dar in-
sante responde pela ex·.·-·te'ncl·a do formaco·es po' 30 dl·as <Pa a J Sala das comissões, 13 de novem- ' • · us · crédito, mas não peló seu pagamento·, b Est· r d ro de 19?7. - Argemiro de Figueir a P arroga o o prazo. 

f) que, o p.vojeto visa a solud:mar ref1o, Pre.side.r:tte. ---: Fernando Corrêa, Ainda, o Ministro da l'"azenda c:l-
as hipóteses de endõssos ~'! __ avais su- Relator. - .Am·élto Vianna _ José munica estar diligencian:l.o a rcspos .. 
cessivos, e, assim como o respectivo Le_ite- Petrônio Porteta - Clodomir t~ ao Requer~mento 782-6"1, de 11uto­
sis:-ema ~udicial de cobrmças. llfUet - Teotônio Vilela _ Bezerm na do Senari'Jr Desiré G~i!lrani. Tam-

A matéria em epigrafe foi objeto de l\eto- Pessoa de QUeiroz. bém_ se n5.o llOUVP:r objecao. consid:o-
aprotundad1JS estud'Js pela douta Co- 0 SR. PRESIDE~TE: rare1 co~10 prorrcg·acto 0 prazo do S:--
missão de Constituiç&o e Justiça, a nhor Mmlstro para resposta por i.J 
qual emitiu sôbre a me;=;ma dois ex- (Moura Andrade} _ o expediente dws. (Pausa, I 

tensos pareceres do::: ilustrf's Senado- lido vai a publtcaçao. I l!'st::l prnrT•ado 0 praro 
rer: Gay da .l:''onscca e Antônio Carlo.s. A Presidência convoca as duas Ca- . ~ · _ . 

O primeiro concluiu iJC,'t audiêncie. sas do Congresso Nacwnal para sessão D .;\llll~StiO da F,azenda 11.cnhc.a c­
~o Ministro da Fczenda e 'J se;;undo con3unta a rea.l:!ar-se amanhã dia !ntun.cac~o no qUv se reft:rf ao R~­
Já de posse das il}t"ormaçôf>s contrá- 15 de novemb:'o, as 10 'f"lúras no' Pie- quenmento 78~ 67 de. autoria dQ S •­
rias daquela secretaria dP Es'ado, pe- fl:árb de Câmara dos Do::p~~ados. a n~dor L'JH) de li.I'lttof .:.e D"'l ho .... :::­
la rejeição do projeto crn te! a, nos fim de conhecerem vetos presidenciais ob,te"rC, con"!:i"' -p~e; como pnrl ~, ~ 
seguintes termos: q~e. atingiram âs seguintes proposi-' ~o 0 p.·a~o do Sr. 11-1inis~ru para d' 

"Como bem acentuou o Banco Cen çoes: mf-rmaçm.'s vo::.:. 30 dias. IPausr: J 

trai em sua info:rnaÇ"io. 'J dlp~"ma Projeto de Lei da CE.mara n° 343-B Está pror-:-c-cado .. 
4. 72M, mereceu aetnado e .. .;tudo de ôr-~ :ie 1~ü1 e TI9 86-S7, no E;--.nado que AinDa do ).ofini.stro da Fazenda a 
<rá.os cécnicos e de politi'~a monetária autor1za. ~ Pode1~ ·Executiva a instituir nteo-.ma cmr.;mica?ão no que resp.:.fa. 
do govêrno deven-do portanto ser evi- a Fundaçao ... ...-racwnal de Material Es- ao RequeriMento 793-67, de autorja 
tada qualquer modifica.çâo de vulto colar (Veto parcial) e do Senador Desiré Guarani. 



Quarta-feira 15 DIÁRIO DO CONGRESso- NACIONAl (Seçã<) lf) NovemiH'o de 1967 2961 

se· nenhum Sr. s:mador fizer ob- 1 o Sit. PRESIDENTE: 
jeção, c~m.si~erarei pror:rogaü"o o pra-~ <Moura Andrade) _ o requerimen-
zo, por 30 dr~s. (Pausa) to lido será votado ao fim da. OrdfL-:tl 

O pra'lO flca prorrogado. 1 d Dia 
Oulra ccmu~li~aç~o do Sr • Ministro I 

0
Tem ·a palavra o nobre Senador 

da Fa:.:enda, Jdentlca no q4.e se re-~ · 
fere à. r~.::p::;sta a outro requerirne::It:> ~o;ap~at Marinho, primeiro orador 
do Sr. Deputado Adalberto sena, ele m~c.d 0 • 

ll.'1 81~-67. O SR . .JOSAPRAT 1\f.-\RINHO: 
s~ nenhum Sr. senad:>r fizer cO-~ . • 

jeçt.o, c::.nsic:.e-rarei prorrogado 0 pr a- Sr. r:restdente: t?dl? ~sforç-o _de deA 
zo p::r 3(1 d.ía'3. (P:luJa 1 s~nvolv1m_ento so e utll e ehca:o ~e 

E::>í;\ p:-crrcga~h O prazo. \ v1s~ pr:s<:_Jpuar_nmte ao nom::I?, S'õ!:n 
nu,!·a. ccmunlcr.ci:i:o, também do Gr. ·o l!i.lal nao ha prc.;res;:;o r:ontmuo. 

:Minis~ro da Fa:::encta. it:.:ntica, no que Vai, em dois prommc.ia!n<'~Jtos an­
se re:e:-e a3 R:;querim:::nto n.'-' 85B-õ1, teiiores, a prcpó;;ilo do desemo~vi­
de au~a:-~a do Sr. ,Senador Desiré mento n:::.ciona1, ter fixado a situa­
Guarani. ção dos trabalhadores e das Et~rvido-

Ee náo houver nenhuma objeção, res civis e militares desta~nnd0 as 
cc:J. ::~d :n:.rei p::on--ogado o prazo por limitações e as deficiências do l'egi-
30 :.'a>. (1--au:>a) lne salarial dominante. 

:._._r;.J. prc1·rogado o prazo. f: indi.:pensável assin·llar, entre-
F.:.~~'ih::nt2, outra comunicaçfio, 1 tanto, que nenhum proce:;;so de dz­

id::.nLrn, C:o Sr. Mínístro da Fa-zenda, s:mvoiv1mento, ·no mundo cuntempo­
nu que cl.iz r~:peito a~ R:;queri•.není.o ràneo atinge seus fins se não atri­
n.0 8l6-e7. de uutm'ia do Sr. Senádcr bui cuidado especial aos W-:nicos, à 
FL·.;o :f3:·i~o. mão-de-cbPa especializada inclusive 

::~ n·~::. :.:.nuver. nenhuma objeção, ho que concerne ao sisteffia de salá-
c:::nsidel~arei prorrogado o prazo vor rios. · 
ao c::as. (:'a1~sa) No Brasil. há mesmo condições e.s-

Está prDI'l'CgF.d:J o prazo. pec~ais que reciam&m tratamentv dis-
' tint-a aos técnicos 0 u aos trabalhado-

i
res de qualquer ma do melhor apare­

c;:Jcua Al~drarl.B) ~ Tem a pala- lhado para o exercíçio d~ suas tarefas 
vra o s~·. S:na:lor Josaphat ;..:arLnHo, ·do que os operárics em geral. É que o 
prim:iro (lradcr inscrito. I próprio Govêrno, no seu Programa 

o ~lt. VASCO~CELOS TORRES: Sstra~égioo _de_ d~senvolvil!-l'.mto1 recn~ 
nhece partiCu..andade existe:It~ para 

~·· . .flresid:!nte. peço a palaVl'a pela I assumir compro:nisso de pr1)Yidênciss. 

O lSR. P;:.ZSIDEN'IE; 

or:_-::;l. adequadas. "Extste, em nos'>a econo 
(,--;:. _ _.,,a Andrade) _Tem pala-1mla- diz ·o Prcgral_!la EstN.tégicÕ 

a , - um componente cromc0 Ge eleva-
vra, ]:::la crd:;m, o Sr · Senador \as- ção de custos, que se pode fàc:!~men­
cc;oc':';:-$ 'Tcrr::s, te i-dentificar na ineficiéncia do sis· 

O :ST(. Y.\S~O~CELOS TORRES: tema. produtivo, Em notóric1S dêfi­
' citncias infra-estruturais. n:J. desor-

r;)~la.· D14&:;L Sem. revisão do ora- i;-anização do abrute-:imento e no cres­
don -- Sr. F~2sidente, antes que V. _cimento desmesur•J.do da burocracia 
Exa. cpn(!-eda a palavra ao eminl'!nte governamental." Por isso, na defini 
Senado;_. Josaphat Marlnho, quero -en- ção das chamadas áre3s esr-ratégicas~ 
ca:;n;nhar à Me:sa requerimento nos 0 Governo incluiu,. de.::;tacadamente, 
seguü:t~s têrmcs: a de "estímulo à pesquisa científica 

···aequerimento nQ ... , de 1967 
R8quer-2mos urgência urgen'!:is­

fkla, nos têrmos regim·:mtais, 
ral~ o Projeto de Lei Ull 128, de 
lSTI, oriundo da Câmara dos 
D::-putados, que trata dos subsí­
d.io,i dos vereadores, nos térmos 
do ~ 211, do art. 16, da. Consti­
tu Çilo. 
~ala elas Sessões, 14 de nov{'m­

bl'O de 1967. - Vasconcellos ~l'or­
res - Eurico Rezende, pela Lide­
rança do Govêrno - Argemiro 
Figueiredo - Aurélio Vianna, 
peJa Liderança do MDB." 

o requerimento está firmado por 
mim, autot da proposição, pela Li­
derança do Govêrno, nesta casa, e 
pela I,.id-eranGa da Oposição, com a 
assinatura do ilustre senador Auré­
lio Vianna. 

Encammho-o a V. Exa. para que 
tenha a tramlta.ção regimental, ain­
da no dia de hoje. 

O SR. PRESIDENTEo 

(Moura Andraae) - O Sr. 19 Se­
cr-etário irá_ proceder à leitura do l'e­
querim,ento encaminhado à Mesa pelo 
Sr. Senador Vasconcelos Torres .. 

E' liao o seguinte: 

REQUERIMENTO 
N9 1 . ·057, de 1967 

Rr::queremo"i urgência, n'):; têrmos 
do a.~"'t. 323, nll 5-B, do Regimento 
Intrrrto, para o Projeto de Lei da 
Câmara n<.> 128, de 1S67, que trata 
dos subsidias dos vereadores, nos têr­
mos ~o § 2", do art. 16, da consti­
tuição. 

Sala õas sessões, 14 de novembro 
de 1967, - va.:::concelos Torres- Eu­
rico Sezende, pela Liderança do Go­
Vêrno - Argemtro de Figueiredo 
Aurélio Vianna, pela Liderança do 
IIIDB. 

e tecnclógica, com0 • instnan<:.•nb de 
aceleração do de;;;envclvimento." 

Ao reconhecer essa necess1dad..:, o 
atual Govêmo confirma ente.n<limen­
to proclamado pelos próprios presi­
dentes americanos, na 1;cuniào de 
cúpula, quando se congr:;garam, no 
princípio dêste ano, em Puntrr. del 
Este. 
l Ali reconheceram os presidentes 
'Smericanos que a 4

' Amér~ca Latina 
pode e deve aproveitar mais os pro­
gressos tecnológicos e cientificas al­
cançados pelas nações c~e.senvolvj­
das." E acrescentram: 

"De fato a distância crescente 
em ciência. e tecnologia entre 
países industrializados , em de-· 
senvolvimento constitui um gra­
ve obstáculo ao desenvc~,·imen. 
to.•• 

Certos da exatidão dessa observa· 
ção, os ,meios brasileiros. as ot'iciais e 
os de todos outros círculos de ativi­
dades, vêm assinalando a ;necessida­
de de impuisionar~se o preparo tec­
nico, de sorte que o nosso desenvol­
vimento não seja perturbado nas di­
ferentes fases em curso, pEla. defi­
ciência de aptidões para 0 trabalho 
especializado, 

Nos meios prOpriamente de orga­
nização de ensino, como no3 de ati­
vidades indUstriais, a par Ca. iniciati­
Ya governamental, há um empenho 
nasse sentido: institut-os ie pesqu~sa 
criam-se em estabelecimento;:; uni­
versitários, ainda que em .r.úmero 
ina.deqúado para as noss1.s exir;Cn­
cias, em razão, sobretudo, da defi­
ciência de recursos propici:ldoa pllo 
poder público. 

Não hâ muito. na Univer;;idaàe Fe­
deral de Pernambuco, se fixou êsse 
critério traduzido na criação do Ins­
tituto de Ciências do Homem, com­
preendendo as divisões de psicologin, 
sociologia, história e ciência do di-

reito, inicialmente, abra.agend.o, em 
seguida também a de folosofia. l)o.., 
minou o propósito de ampliar o tra­
balho de modo que o caráter objetívo 
d() ensino, sem prejuizo de seu aspec. 
to humanista, concorra, na medida 
que fôr possíVel, para ajudr"r o pro­
cesso de desenvolvimento do Pai:;, 

o Banc0 Nacional do Desenvolvi:· 
mento Econômico p.or sua v-ez, no 
seu Boletim de novembro de 1966, 
notjcia que, com a criação do Fundo 
de Desenvolvimento Técnico Cientí­
fico, em 1964, buscou amparar o de­
senvolvime-nto do ensino técnic.J e da 
pesquisa científica, proporcionando 
recursos a ·organizações 1dôneas, si· 
tuadas na esf-era dos estabeleé1men~ 
tOB oficiais, ou particulare3. 

O objetivo é o de propiciar a pre~ 
paração de, profisisonais mals capaci .. 
tados, o de desenvolver a. mãO-de .. 
obra especializada, inclusive, acen~ 

tua, a· mão-de-obra têcntca de nível 
médio. Dentro depta orientação as· 
severa o Banco Nacional de Desen~ 
volvimento Econômico que, até no­
vembro de 1~66, jâ havia aprovado e 
contratado cperacões à cJnta. d.JS 
recursos do Fundo' de De:;envolvi­
mento Técnico-Científico no valor 
total de NCrS 4.367 .215.50. E' uma 
notícia auspiciosa, -e que espero pos­
sa encontrar não apenas estimu!o 
pela atividade permanente do Go­
vêrno, mas continuidade através cte 
procedimento idêntico por outras 
instituições eccnõmicamen~e apt~s a 
essa <iistribuição de recursos. Nãc 
se nega que o próprio Govérn.J ve­
nha desenvolvendo certo esfôrço nes­
se sentid"o, ora mediante a \;:riação 
de grupos de trabalho e.:._Ç)ecializa­
dos, ora mectlante a criar.áo de de· 
terminadas fundações. como a Fun­
dação de Pesquisa Econômic.t ~::~-.;ql 
Aplicada, chamada IPES•A, que fun­
ciona vinculada a-o .Th/.Unistérro do pla­
nejamento e Cocrd~nação Geral. 

O sr. Marcello de
1 

AZ.mcar - per .. 
mite v. Ex.' um aparte? 

O SR. JOSAPHAT MARINHO -
Pois não. 

o Sr. Marcello de Alencar - Vcs ... 
sa EX' poderia acrescentar ao seu 
pronunciamento a circunstiinci;t. de 
que não se tem cuidado ·- e ist0 é 
essencial - do levantamenw df's re­
cur.sos humanos no Brasil. Sem a. 
base dessa pesquisa, provàvelmente 
tõdas as metas objetivadas pC>r diver­
sos organismos, em seperado, r_esul .. 
tarà0 ineficientes. 

O'SR. JOSAPHAT MARINHO­
E' certo, Sr. Presidente, que dados 
como os que acabam de ser por mim 
invocados e outros que virão a ser 
enunciados não são, rigoro-sP.mente, 
exatos, justos, porque nos falta. o ~e­
vantamento apropriado do material 
humano a que acaba de fazer men-­
ção 0 nobre Senador pelo Estado da. 
Guanabara-. 

De qualquer sorte. para dado de 
informação, cumpre mvocar êsses 
~elementos, que nos permitirão, ãe 
outro lado, extrair conclusões natu­
rais sôbre as exigências cb aperfei­
çoamento do tr.nbalho no '?.l!s em fa.., 
ce do· regime de desenv8lv!men~o. 

Num setor que é d.os 0ssenciais ao 
processo de desenvolvimento illtil'S"' 
trial, ccmo ç químico, p'lbliCJ.i'~-sf,--.. 
em março dêste ano, o volume d:!.s 
nossas deficiências. 

Anunciava-se que a indúst'"ia 
precisa. de 1. 72{) novos quimicos, es­
clareczndo-se: 

(Lê:) 

"Para o con·ente ano o empre­
tar;au.o ligaao a.> lJ.mo ~à. 4uí­
mica. deve precisar de l. 072 qd­
micos de nível superior e 643 de 
nível mêdio. A oferta de empre­
gos continua a ser infinitam2nle 
superior à procura. Um dado ape­
nas é definitivo: para 596 ofer­
tas da indústria, em 1964, sàmen­
te compareceram 40 diplomados, 
Nada menos de 55r; Iu3·ares fica­
ram vago5." 

ltsse esfôrço tem encontrado, tam­
bém, correspondência no pt•ópnJ tra­
balho legislativo, ao dar disciplina 
especíai a determinadas r:?.t.egori:J.s 
profissionais, ccmo no caso dos geó-­
logos, dos engenheiros. dos q!límicos, 
dos veterinários e outros. Cumpre. 
tatnbém, não esquec2r. por justiça 
que a SUDENE e a Petrobrás, na 
execução de suas tarefas ,êm con­
correndo, sem exclusão de OJJtros õr­
gãos que possam ser destac:arta;;, para 
êsse empenho de- aperfeicoan!ento da 
mão-de-obra. no Pais. se·m a qual o 
esfôrço de deesnvc-lvimento seria im· 
profícuo. 

Es~a deficiência assume gravldade 
maior quando se procura conhecer o 
número de médicos que faltam nos 
municípios brasileiros. Estatística re­
cente revelou un1a enorme cífLa. 

O Sr. Mcucelino ãe Alencar - Mais 
de 1. 7'C() municipios. ' 

O SR. JOS1\PHAT MARINHO -
Mais àe . 700 mun.icipios, adianlH V. 
Exa., em que não hâ médicos, cotl­
vindo notar-se que ..sOmrntc rtlguns 
E1tados mais desem·oh•idos, pür cxem­

Mas, Sr. Presidente, a verdade é plo. São Paulo, Paraná e rtlguns ou­
que êsse impulso precisa ser ássfa!J trvs, dispõem Ge tmm r:;stJ·lb~tiçuo ra­
rado, continuamente, pelo Govên~o. zoâvel .na ext~:nsão ch1 se:t tcrrit6rio. 
cmno a grande fôrça de d':)termina- Mas ni a gravid~cte a%t:.me propor­
ção e _orientação das tJr~w:dencias çóes assustndor:~s, porq1:e a Lllta do 
adequadas. Aindâ nã 0 se verlf!cou, elemento espeeializado atin~c;. de Jme­
entretanto, até hoje, no Br~.!lll, um diato, n ~aúde do povo c, atr.:-tvCs de­
trabalho planejado continu'J, con~e- 1s., toàL o pmt>c.ssu ele cl~srn'lolnm.en­
qüente, por parte da administração, to.- Para. fri::;ar bem a p3rUc·t!<trl­
pa.ra garantir a ampliação do ensino dacl.e, olJ~crve-~e que o c·rc::.cm<"nlo 
especializado em todos 05 ilngulos, Ce w~rt1gi11o::;o da nossa· populoçfi;l, !111m 
maneira que as atividades oficiais e quadro econômicamente fraco. aurilcn­
as de iniciativa. privada disponham, ta a nossa an;úRtia, 
em proporção razoâ,-el, dn material Ainda há aproximaôamente três 
humano necessário à zarant:tt do de- ~xos, escrevia-me ôa Hlllanda. cw1de 
senvolvimento. .se f;ncontrnva participando de ren-

lli5o médica esp.:>cial, (l ProPr><·_,.or Jo-
Não diplomamos nem nJ quadro sé Oliveira, eminente catC'c1r~itic•J na 

do ensino superior, nem Co en~ino Faculdade de Mfldicina da B:thia. Na. 
médico especia.li?ado, nem da profis- Holanda, dí/ja êle, o imlire rre mor­
sio:nal prõpria.rucnte disto, o nunet·i'l', talidnC-:: por tuberculose ~ ~ 5 r:u·a 
humano que estã senriD t'xlcri") J nf!o 10!:1.000 hn.bit:J.n~ec.;--no BrD:;'1, dr RO 
;:mseio de progfrsso e d~ Ç·_sem·ÕJ~·i- Ptf:1 o :Uf's.mo í•)dke -(1"'""·''''""'1 ,.,, 
mento do País. ~10 ;>la no C:~ .!ndus- 111.1 E(!.hia. de 130 p:~.rr~. lOO.CCl1 h3.' .. l­
trializw·ão e do :'!Jl~~·~riccnment 1 fln·J tan+t>b. 
trabalho 110 cam;1o. A-1nfl.\ f.-::'e ::u~o O .\'r. 4artío S!r'nbn•rh- I'ern~l~e-
o (;ngenheil'1l Hélio dP ;,:me'dJ cr,, I m~ V. Exa. um aparte? · 
palestra a ntuctant~<:. ll'} Y"'.'J rle J'- I 0 SR. JOS~"..?HAT :\'.IARI::--:IIIO 
neü-o •Jssin~dou a def:ciênci<t do -nü-. PC>i.'-l não! . 
mero de engenheiros no P.1.1"i, ::;l~li~n- · t) ST. Aanio Stcin1Jruch ~ 'TO"tm­
tando até o enr:·nne vrorr•:ss0 Y::-rifi- se re;t1mcnte co!1sW.·anr>,Pdor para nos, 
cado nos E<:tadDp Dnídos ·mdr.. no se coP'I~Garmos a c-otej<l!' o m\n;em 
curso de cem zum;. ~e passo 1 ela for- df'. módicos e:ds~ente$ no j:3:.-:1-3J:, que 
mação de trf'zi;:1tUS €'t1'.lell11eirO<; parn não ~he'!a a 50 tnll 1Jfl.;-a 1,.;llH\ i)iJ;n;­
um total de quarenta a cinqül:nfa 1aeão snn~l'ior a. HO milhões fie hahl­
mil por ano. tantes. q incHe-e oficial de mcrtallda.·· 



2962 Qua"i:a-feira 13 DIM:;o DO COi\!G:!ESSO NAC:Oí~l'.t. (Seção li) Novembro de 1967 
""""-"" ===""""=~"""""""'"" -- -- --- -- -=-~....,., -~ ... -..,.- ~ ~""""",........,...' - . c'~- - . 

de referido po:: V. Exa.. na Hol~nda,l camp3 e nr. Uvlú.s~ria. Os própricS·Presidente da Repüblics. foi chamado) Salvo modificações que tenham 
é de 3,5% cte 1uberc~oscs, aqui é de tcouo.m..si:.as, entn:tanto, timbram em)"o Marechal da. EducaçaoH. Esta é oc<lrrido, ali 1"ietificava-se essa $i:ua:_ 
80 a 100, e na Bahia.- Estado qut assinalar a nfr-&siC:.ade d.9. conJuga- wna fcse crucial pa~·a o ensino brasi-

1
çao: o Eat=t'!iàrio ingr.:"ssava na PL­

o nobre colegc tão bei?- representa ~âo entra o es!órço de_cri:lção_de.ri-~leiro. v. r::s-> v<:! que e. d~mw<b. au- 1·1ROBRAS g'an.ham~) NCT$ 416,tJ:l: 0 
nesta C~ - é de l.ZJ, quando s::) quez:!s c. o d~ fo:m~çao .~e t.ecrucos menta c~da vez mais. o número de prcfissiono.l "A'' pard~bia •••. , ••••• 
&a?e que ,esse mal, a tubercu...os~, jà po15 C.tl~.;le nao t~ra s::qu.:nc1a sem es ... .1!as nJ."J r.ten~~ a.::j.uales que as pro-; 1-!(,r~; •::.t .. ?,:>1J; o "L~n~o-" "A:' pe:c;­
fOl erraffict.da quase !J.Ue ~~.p-eta-~· a conqulSta crescen.~ do ~lCI?cnto nu- cm·a1_n c se o ens.ro, atraves dcs res-t.t;:9 NCrS 60:.,:.:0 e :J •·s.;mot •·B'', 
mez;te em todo3 os parse.s clvll~dos. ~r.no_. ct..da .,vez rurus ~'w a reullz~ ponsaveis pela manu~ençio. vai p~..:-- 'úll!ma let=e, :.Cr$ 7~9,.::.0 . 
.Está havendo '!.UIDento. do iudl_ce de ç.:!.o 4::! tar~:l~ qu~. po~ sua yez, se dendo s:'a qm::.l:ic;.r.d::-.; n1o ptltlemos an-' A t~e sa::!'~.:> - ür.:cJ.sàve: .. n::l­
tuberc~losus J:l? Brasil em r~o do.1 ~luh~p.~.!com ew e~•'-:Jenc.~.a tle e.--pec!a- t.ever um tumro mtL:.ô bo~n para t-s e' te ín!imo !=!l!a s 3:w·Lc:-cs espe-.:~::.:i­
paupzrl~IDIJ, o<J subdesen":olvm;en!O \llZ2("t • ..:~. ~anta m:.~or deve ·F..~í!r o nos- Ptt!'>. P.:.:o a~cG.lç:>..s p:::: tnterro;npc:; za::os ll'J.Lla em?rUa comt> a 
eeon~m~co, ~a.,falta. de aliJ?~~açaoi ~~ ; .... o.!l.C..o_qu_:.nt..o ~;e,.pre• .... _q'!e n~sJV . .t::~. me.s é a s~•-::::e.r.dE.de c:.e U.:'l r-:i:'I\.OBR/ .. S --o ~cl·.:scimo norm:1I é 
ela C•!LS::e t.ab Jl1adora bra~il.-llíl, , L~t.:..o.os. DnH::o,.,, em .9.3, deve. ao e.r lllOm"::n aua c.stá ~"~:.:ccuo:::.c.o C1nt o· de 'U''-' .,'bre 0 . 1·n"'c• do s•'a· r' o ,,_ 
'O Sr r.·a c•! d• Al -ca• " ' e' t ! · · 1 t• m l c•m--·•+..,...::..,. 1 .. - "' ~ 1 

'"' '" .,v '"' ~ ... "' -•• .~. Y .. c. ... en. ' - .í.'11 0u~ o;:.1· unc.~mar~t..;)-.; a ... • ., ~.~u.·-:.......,- !Jroble;n!l u .. L.vc.;,·.:!t..t~·:J do mzu Est:l- ~ab"lec~d.o 
&na1-or Josaphat Mann-9_0, que:.-m 1 res eletrúmco;:;, 1ncucr.~d.~te a forçai' do qr:e é em tudo e pr tudo, i,....u.:\11 ~~ ,... • · ·e 0 tr ha'b , "es cl:J. 
acresce-ntr..r mr. d~1o ao o:scur:::o ·d~- do de.senvo1 ~lt:'i'-'!HLD t..;c-.. uc.J. . -.J.o· d~ ouÍ=z.~ unitl.'?dE.S da. Feà:ere~·!o. \ ~;; --:->cO~~H~~ F·s ~a-.; ~.=-:c~ ,.,. 
V. rxa. Nt•:'a como o elemento com- 1 Ll1-tu-anio 1s~o. o ~u::: S:J: \.::r1f~ca no. 0 SR JC.S-'lP:..:iAT I\lAHI?TF-!0. _ "'.'"-'Y'~ .... .3- ............. -: .... 1. t:;:-I-C~~- ... ç~~~ ~~~ 
JY.:r2t1vo. &t.cuanto no B~-a~H. p::~&U.:.- B,·a<::,il s.:· ur.do o c~rn.;nt:.o:lo gercl nn.! ,. · · ..... ~ s """' . , lt:.c .. ._s d_a Cr::-t)H· -~ m ... s ,.e ~-a I···· .1~·-

~d" 1' iJ ha ·t + · • -·· .... (> ~~~ ., .... ~ •\i '"' Mt:.!t:J ol:.ri:;~C:.o 1: V. !!.1.-, en .... '-'01 lt.a"'Cc.O n'<'.O ll'.~s t::~. c:::n:.l~ao o.e c:n-mos, para c_- 3. m h1.~·'7S· 4 rmp • .::nt~, no-5 c ...... u,"'"" r;o~ t,._'.)S, ~cslvasc,..nc:::l.:-s T<.:-r.::s p::!1~ i::.tel·vençt"ll'··-'. .."'f~ ~-· ·1 • 

:c:~~~~:;i3 c.J:~d:e21~·1on~~ vu:l!tlc.,. ~~~s inc:u.s::.-!:!!3, C c. n·r.~o de.; t.;c- \ n:l d~t::.tJ. E ~r.:l \.-c~ q~n V. I::(t s~ \~~~:.r.~ loe:~:·-~ i:f:.~o. C:~~ot~.:-;\:~2.'=':.,_.-,:~3~ 
o- SR.. JÔSt.P:E'lT llARLVRO - : ...:~ e-.. a:~ o s~ cl5. em dtif.!:J senti- .~:-:f~ri_~~ a cc.nd~,:::r.o .5!1~:~~;-:r dc:nru:?- r.:c.-es e a t?cn:c:;s q•Je l•ltf:.l:l r:•.r,n 

o ivdice BtEin~·ado p.or v. E~.:a. cres-•do: o . .1 d;:: tL:;...'Lc::-s b·:J:e~:-o.> pa.a·í~ ... ó:~~ }e ~~~ .. 11?~"SUJ~-_.or, c~.~~~ ~:~:r bd.s:co r:J:-"'- :;. e:o.:!o.::lia. do Pa's 
ce de im;-;~TtflU:a quan!':.o cr.mpanl- 1 p.::~:::.s e~·.:-.:;.;.:.:.:"("J, o.-;!. L~ téf"njc.:s f;ts!l. .. ;;-;\s, d~.::.L~:;:,~,..,_menLe 0 8 :.~ L ·1~ e,~·:ocií!l to. s··a. .. ó·~~ia s~'":"'.l':-r.·•n.J. 
d é a I ~ ... • 1 · 1 • d f ., •. ,. 0 o ·-r prl·va~o II:::Ju s ..... c_.ro a ... .)._ ano de 1!.11, o, 0 "r .o-···~·r -~ .... ,... p .......... ~··-· o _om .~ cu .. çao popu ac10n9. _ au o sc.or ~>.:.c<co F--~- ... ·~4 a 'In~,-,. 11 ;.,-0 p·mcn...a ex-P.eit"J< ... L.'~- 1 "'·:' - ... u ...... -

Brasll pot 1ja.d:o. Faz pmico. em Er.t- 1 r::a'l é p:~::.SJ m .... :.t·:- r.~,; -ç.:,r~en~- 11 °1 üfl();., ;~~de H'::J.Cral' d? Il.""in"'s me Y. E:Ia. 11-=.a a·t:.:i.? 
contra com a Indústria ~ Guamba~: res, c~T~ t~.n sido J::tr~a:t.l":ntc d:.scu.I: t!..': .. .., ·-· H'·--~.s.: : ·- ~ .. -~ . ... . ~- ~ <:;' "? , 

ra. o Presldtnte da Repub}icn a<:Sina- dcs. -·~zs. 1U(~~3a-!:e: po.~ que .sa d1. l U"- .. -"•. sa.I_Len~\ia, p .. -ClS.~-r~rllce{o a 1I_!_~ 1 <? S~. .10.-A .. :1'.1.T MAij.L1\l"00 
lou _es~ cirt?l1htâncla: a. popula~ão \a evn~to do tê:=.:J.:c.J C: a s?tor P~b!i~o :~:;mp:.tiblli~~~:! dos _saiJ!"l~S 'V -oenL~ · Pc!s n2.o. -t , . , , . _ 
braslltlra re'gif.t ·a um indlce rmure'3-) p::u-a o s3tcr p:·iw·a~o. ou ao terntóno, c::Jm ~ estm u.~~ ao ID'5f--s,o no m::t , O Sr. 1...: -h 'l.r v.~g.lw_ - InRdif~utl 
siona.nte na sun. co.mpoo:ição- lna:s\nac~u.nd I!f17a c estr2U'1Ciro? Pela t:-1- vsté~l-0 .. svpell-;_:; Acentuou, q~J .. oslvelmente e tl:;_ ffiO.l'J-1" l~"'lort~·n~l3. o­
da metade dos seus intc:rrru. ntes tem I ta d~ salár!os acl~u~d:JS, notõria- vencun-.ntoS P"' .os__ a:~s profe •. ;:. ... r-es t_ema que V .•. ·;<:>. f:-c<.>J:za n~t.'\. bri­
idade abaixo d~ vinte anos, do· que mente. jafuge....'"ltzm as voca-:?,:s. P!\J'.t!~U~n.:-.1-a'l: lh:mte an.::i:-·:, ~ela re~e.~cussão que 
r~ulta a. neces~ldade de criao;ão f- 5"'' de wn lado o P-oder Público Ido que um _prof~so, de umv .. r. '1ad ... t~m ~ra o d~T"~vc!vil'Jlen.~o do ;p;~s. 
mais de Ulil milhão e duze..1tos mil pa.,.,.'á' mal e se o :,'ewr privado retri- fed~ral, em reg~m~ cie tempo in~ :; .... :-al, (Em ze:a-:-~o à P'!:"T!lOB-qAs, essa; rea.­
empregos novos por ano. bui mslhcr, z:cr outro, êste nào o faz\e;S~a t:~r~~bcndo ~e:~a de um ~U cru.,.-

1
li<i:?de é de tal fo:-ma p,-rltrnt~ que 

FeNuntc-se: que esfôrço planeja- em cc.ndicôes de e~timUtar o técnico \zeJrcs novos por m .. s. COmo ;Je sab~, Muitcs dcs S2l!~ bons técnicos t;;:·:n 
do, rR'cional, contínuo estamos ctezeu- 0 p::Jrt:J.d~r àA m.:..~-de-ou:a est:ecia~ as _vanta~::ns COJ?P~e:;:n_'!ni.arts 11a~ deixado a em1~r~~a.. at-:a1d.cs p~las or­
volvendo para. atender a essa e~igên- llzada, e permanecer n:J_f."Al~. q~,.on··o:ccr:Igem ~sa. deflc~~nc!a. 'l'a.Tl~ e gP.n_:~aç:ões prl";"a.;n~. cce remune...õ?..;n 
c~a, proclamada pelo Chefe A do Go .. outres nações, ou orgaruznçoes mter-, r.ss1m ,.C!U<: /). 8~ as~~at"Ju, tamb~~~ ma:s c::-mrersadoramente. No· seu 
verno? Sem negar um esforç<?, por_ na.clcneis, ofereczm van~a_g:ens incem- ,rerente:men.c, que,há .c-~t~lios em, .. !u~ Estado - ts-nho guardado o rec.orte 
parte do Govêr;w, com.o de entldade3 parave1ro:.:n!e supBriore3. I pr'J!~ores do .:~~n? me:ho Jnr?_._; ..... m 1 de notícia a _resl)eito - técnicos d. o 
estatais e extra-:estatalS, cmnpre re- Incumbido, por exemp.o. de e3tu.Jar, UlRlS o.o que tl.Ular ... s em unlve.s~da- -

1
ma:s alto ga'~arit'l da PETROJ;i.~f~S 

conhecer que nao. há trabalho aae- no B~usil, o p~oblema da refonnu~a- 1 de. ".. . r_ , E e ofz_·ec:-:cm em gr::pt~, rt!"avÇ.s de 
quadro pat~. redurur, ç~lo menos Em ç:lo c;.a Uni--,e1...,,o.adJ. J P~· ... fe.-;.:;or Ru- 'i Mas n~o l~ü ~t.J.am! es~;eci...I(;O 2_ .l nctr.. 'Publ~c. c.ra. na i'll""\'er>_sa. às' em­
~~ A re~ativamente curto, as no.:eas dolf ~.tk?n ~b-ervc.u ql!e a pl'imeu-a, GOvt.rno :ç~~~ s~ mtr essa., a~on;aL~. pr.:Sas prh·a".lz.s. PorQue, rea!.mente. o 
deftcienctas. o G~vê:no mesmo, _em a pnmelrlssima neecs.::u:Ude para 0 1 Ao c~ntrár~o. ha. un;,~ desonen .. a!-::> que a PE'TI:O"Sn.Ac; lhes paga pfio 
l~vantamento. rec.hza~ p.eto ~tt?-~san:::am~nto, nao ~'>IJ do Jm.md:o 1uni-1no s~t3t cf\c1~l ~u~ a"'.aV"õli a. sttu;-:~tJ ccndlz com 3 s;..·a capacic?n.!i~ t4cn!c'l 
rio d~ ~esqmsa Econo~1ca Apllca.:.a. ver.si'~trio e educar:.onal, e_m gezal, salaru:l dos t .. cn:.ccs e:n ge~. "\:ew-~ e cem 0 rf?'Tlme de tra~alho qUe a:i 
do Mm1stério ~~o PlaneJamento,_ for- senao de tóda a in:ra-es ... rutura sóc:.o-'se qu .... o C{lll';!~o \'Ü~U l';.1- a o: re2li?:lm. ~ . 
neceu concl'lsots ~e .. al~ graVIdade econômica do pa1-,, é a ecmp1et3. re- ln_9 5.~!:.-~·)j~ IS6oJ---: c:mce~.._ndo .sa!:!. I O Sr. _Attil1.v Fontana - Perl:1:u~ .. 
para. as nossas_ deflClenCias. j visão de sua p.Jll::o sala:-id. E 0 1 no e~v-... al a en,enhe1t"tJS-arqwt_e~o~ V Em n te? 

Vê--se que nto há. _um des~nvolví- di.sse bZill, p::;is na~ h2. t:-atamento , o en7enn.11l'C'Hl.!ffôllcmos . U Govern:-J I me · · um a.~ar · 
m~nto conjunto eq,uilibrado. e~t-z.:e os! adcquaúo, nem ao r:ro!~'or, nem a-o I vetou, n:sn l.e1, <'J. Art .. 82,m preCisa- O SR. JOSA?HAT MARINHO -
tres graus de ensino. o pr1mar1o, o I tácnico estritamente coa.s:.derado n:> l me.:-1.~ o que confet·1a aos er .. .,. .. nhe:l~ Pcis nf:o. 
médio e o superior. f:- rasiL ' 'i~ garantia d~ rem.rncração na re.se o Sr. J!~~iut-o Fo-::.tar.a _ Rzalmen .. 

AS des~gu~da.<.es p..o número de ma- o sr.. vascx.nc;;lcs Tôrres _ Per- de se:S rolárfos-minimos. A lel ..,_ co11- ( i.e, n.s em~~as de ca-pital. · pt~':'o:io. 
tr1~1;11~ rndicam nao ape~ o des.e- mite v. :8x* um ai:arte? lfex12. es-·.:l vançtag~m ~o:no ... obr • ...,.aç~u em geral, pod€m r::munerar zr~z:hor 
Q}lillbrio no quadro da socred~de br~- T • p::!.ra c:;.eaJqua onte pa_.ado_. tt. Ao que os E::~s em~re3"adcs. J'!stif:ca-se p!e-
mleira,_ mas a falta de or~entaçatl C? s~. JOSAP~.:.ir...T :1\I.ARINHO - ;stcu i:lfcrm-ado, a; em!J~t:sa~, priv~: nnmrn~~; êm re;f.:a, a pr.xlutivld:cie 
apropnada, no setor d~ ensmo .. Al- P.m n_o. " c.;as cwn!ll"em a nmme., t-r.ls \ez q.~- das emmúa.s de ca,..itnl orivar-1:> é 
guns eXemplos estatísticos indiCam o S;-. Vascc.ncctos Torr~s- t:st~ é 

1
. ro~ mantida peta c::m3=-~~o Nac.:.ons.!, mu'to iup<'·lor à du.· P..,TRDB:r. •s 

essa verdade. 1 um a.ssu..rno de im:tisfarçà-:el e I~a- mediant~ recusa de veto Ql.•e se traru;- 1
1 • • wi. 4 T';.5 1 • ~ : 

Etn 1947, por exemplo, para mna diavel atua!ictade. Um catedrãtlro ifor .. "'!ct:, oo">lseqüentcm:;o!l't?, em n.orma A:.nda hOJe, lent"
9
° :m J;o~un~.R~9f. matricula, no cur.so~primó.rio, de ... das faculc:Uc:..es. _federaUt:s.da~ ou das:tW c:._;-f.t~r p~rmenente. :-~es o Gover- \.~ no~o. e:::n . e rc;, e .,, 

4.215.973 alunos, correspondia matrl- unive::-sidactes oflcieis, rc:;eLe, no B:a-! U") n&o. o <?~v~rno res:..Ste ao cum- 1 ~1mC:S ?ue, en~·1a,to na R~Lnarta de 
cuia de 4-13.100 no ensino médio e sU, em oéct:a, se:.scen.os cruz~íros\p.imento de~a norma. ~ou'J a funda.-)Ca;:a\a, 13_ ou_~~- emTJr~a:i.os .. ~o:J.-
30, 115 no en~in:> superior. novos, me..<::mo contando tempo de ser-

1
· mento ce que n~o deve .criar d<JS1- se:p!!~ inaus~rW-I...!'r mll bar·l~ ~e 

Dez anos decorridos. ou seja. em viço. Em sl_juns lu:Jares rec~C2 ... g:la!dade de tra;..arocnto. '~?4N-"C"O por dia, a PETRODRAS .~_-
1957, eram es<::a<; as· cifras: 6.E60.983 NCrS 500,C:l. D~i a diminuição da\ Ent<to, o Govl.rno lgnm·a que hú cte.lli-...a_t.:O e po-uco:. rura O? m~<:-mos 1:1Il 
matriculas no ensino_ primfrio; , ..• qualidC.de do eusino, p:Jque nenhum\' est.at~Ie~r p:!.d:-õ~ dil:>ti."'l.C':>, em rt::-1 barrJs. Por es~a ra"'"··.â_:> e .. que as, ern-
042.394 no ensic.o mklio, e 7!!.f'l5 no .pr"Jf2!:..·m· que :e prez:.- !_Y.:"rque te.n gime de equilib:-io mas ~m as di!e- tPr~:::s dAe c:l';"'lt~l TJn';t' :o: em r::6 -::o 

ensino superior. ' q,uc .ser ~ pesqu~."dcC", à!' ~dquirir, L·enc:.:~·Xs n.:c::ss ... ;!~-s r r.; r Hcs S"~. _ ,: ~ra:. tlm t:ma ~ P?O~) .,..~ ... dade •. I?.::.~s 
Para. 1965, que é 0 último ano eons- hv:.-os. de Vl_aJa~ - des.~Ma maLS fa7.er! vidorc'), s27,undr..s su"s ar:~'ti.0f!.:, ~~- P:ta e podem p"Fl__,i"T' m ... Jl~r. E pra­

tante G_a<; dP.do::. estatist!cru l:!Vanht- concurso. C1.tar1a ao cole;a- a quem! ~~me ptú?'"b C.e sa1~rio! CJs' ~ncont:;a.r _nm9. -~~ch:t;"a'J pari-::. ~s 
dos e sem incluir por falla de ele· repetidamr:n~e chnmo d~ r...~.e.:tre, pr~- 1 E' assim, entretant"J, q11P -está pruwlem1Jre-sns estat-2·s. };_') det"~mcs l'!2l~­
meUtos precisos, o' <fnt>i.no prim~xi.o, a ~ando homemag.:m pela. cultur ... ~ _qu~ c:ü~-.noo. i s~r a"l)~lla.s no ~~:bcr s~.l~no, _qu~ ~o­
situação em 2.:54.430 matriculas no ~.em, p~lo :~ellt'), pela .:-,lml)a.lvlda. , o : ~: 's!ac . ..:.r portnn:;J, t ~:;Jta cum- 1 rr.rm.e. p_ode ex:s;Ir q;anrto ha ni:- :c1• 
ensino médio e 158.316 no en<:ino su- de, pelo brilho - o ~as:> de uma 1 p:tr s;1a. parte ll'Jas, 1:oe i'.-O tC:lt o lJrcdutrndade. L o q·.·~ falta nus eal-
perior. 1 d~.s nossas ~ac~ldades, no E.:sLado do 1 çote7 C.::! ·orçar u ex(..:t:Ç:l.J c::t. 1::1 t:;~1u 1 :~r~::as estatais. 

:tsses de tios multiplicam . sua ... ira-~ RIO O _!Ide,_ há. ~tr~.a de 1-J~.-. Jmos, .há t !.J~Or ·: "'. C'O\.ê:.no,. é.Et~ ~er~urta o re- . 0 .SR. JOE:.AP'f-~. , -r ::..:t.'.RI:-YHO_ _ 
pcrrtânc\a pMa. dcspetta;r n00"-:1 at~:r.- um c ... ~cu~so a~~no pm·~ <1 • :Faculca- j: !1:3 a..: eq'J~:lb:ro eEll :.<!L"'(zondJ no.' .... ··-:-e ::;en~rt01, AÍUI'o p~...,tene Q <~:I 

.ção na medlda em que .se c1~o:do~ra,n de de VC!P~I!}~na da Umv.:!~.sJdad~ _F~- :ns~r.·.n.::"t~s :10<-:n:::.tlç-~. ,··~;·r ::"' · , .. 1 ~ ., 4 .... : ' ~~­
em pormenores, quer quan~o e.o en- deral flur .. 1mensz e nin:;.uem se ms-j AJ~r.nr-~-ie. t~Jve:-., b. rez.ç5.(1 c.>, !I _:}~e, q_ '"~- ~: -:~!1 .c.-:~ ~ J?-;;,3- ~--·· 
sino ~éd!o, 9uer quanto ::''J en~i~o !creve. O que ~c_;n~ece, J 'ra! aqltl _um • Pca:r E:.·:.::vti~·.:-, ~e u Con~;7ftso :':<u~- tr~"';'"·~· cf~ :.: .. .,à~ .. ?~;;. ..... ·~ ~.-::tt _l 0 
SLJ.enor. A'i"Sitn. Quanto e. êst2 ulh- brado de ~lerL:l, e -,~,ue s:e nc.J.leuua 

1 
v::-.s::OJ \C~!têo l€is o'.r~ e:.t_..._heJec:: '-."1 n Jle ._ .. _r ..... r 1! h : ~ :rg~.m. J?f- .:1 o 

mo. o órgão oí~'Jial ass".nnl; ou2-. em :::-s~i:t·~nle.:;. ~s: _vt:zes _non::.c.~a-E.c J.."im, _ "l~st3 ;_·alctr des. ·nconêili&valg com u . t: .. C\.J est .. c~u . cle~clo~re~r, o u~~-~. ~~·~~:'11~ 
1~()5. por l-x"~mt~~o. houv-e l'>LIAP.S C!:'n- ruas_ e.'ll .ou~ .. :; . ., vu-z·_,, ?~e:~ece-.!:>3 a.~r:;1m~ d-: J,..st:~~ l.""'tr~ os titulr..~·z c .. l:!~·:J ~~-a .. e~ ~~~- ... ~~·~,?.:,P·C·~·.l';:.·!. 
didatos para c.-r':'Ms 53.9"J \aO::!.<: n9. cn~;?r..O 1-lf.Lt~oo e a G.UC l.ic.::l:;e do en- p:;,.,r:.c.-z;:; d::- m~')-r!.:-oJ~ CS'Jt.:: :::~ :-· m .... C': '!l,c:.h t ·~ .._ em se c.t. 1 

pl-lmeira. sér~e dos cUl"ro-; FUTJ~rirr•·"''L sl.r..o .. ~~1 ~.Ln.tn.:indo t~rri,vt:lr.ü::nt~.l~;-cta. .. l.~~·. ~nt:cbrt~O, 11h s: -:.:.1·· c. l;:}.m~rr;_,a ~r·a.~lS. ;~_?te ... ,.,v1~ -~~:,r.~-~ 
A~.dnale-se di" outro t2 do ouc !15'J I>co...n:.,) C:l•ttu com urg .. nc.a P.a.!'b o .~.-.a n-c.. . .il ·:P•"c,yo (TJTet:. ct:11o r.r. r c!~,. ~· '11, q1. ~ s .. V..~ rr_a ... p .... i .til!-· 

hã ~ esfõr~o ~'P:rouriac'fo p~r!"\ 0 df>- vroiJlema. D~ V._ E~· C' .li"' hâ u:r..a 1 millist~tr.'J ln~.l:t> a, ft r em1.:...-te:-.. -;. 0 , c.. a C.TU :.· r>no7e ero~Jrt:'-". do f;::!!Or. ?rí­
scnvolvimento r o ensino nrofi~~onAl co:"'~~Je~Q mmt.J r.~·s:n~re ~u·e O~- 1 e.ssegt'r:::'.c: ~., <:Jrr.?:.;;~ntle âs e:{hl n- i' fl.:o ~- r:~,.~ e rl"'n'·n:r::: :u. m~~.::--:-
:m-ônrlamente d.to. Enhr~"'l:n+o. c11111 , ve~s!d.2G .... :g. e_ <ie~~t.~volV\mcn.L e-;;rmo- ~1:s de v1-:::e. am -;e.:v~d::-:(s !l!:::n à;:; E? " ~ , ~·. r~L . 
pre' salientsr 0 emnenhn de 0r ... eni- f1?-1CO. Na his/..ona. e.merJc,~J.tt -- aqui :~ti_.Lnc:as de p::rm.ln.,n~.· t:.:u.·l'.7::-::2.;' 'í_T. !~~n. w·e e h:mc:n de em.It-::::. 
zeçóe<~. como a i?ETROB11AS. oue. nr- ctta:se c?m freqUénc:a "· exemplo •'e szus conhecinent'ls. ·~~1:'~ r:'.'e t~2o ~:-."f!:""<"-ro d-:-e'a"'ando G·:. 
realidade. em grandP. narte,,prer>p .. qm !!.~.ricano :- o_ 1esenvolvanentv se 1 Até ben pouco .empo _ n'ão sei ~ nao h e. ]:'rod•lh,·I"a.'it? ~dwpada se::~ 
seus técnicos. t,·clu;tve f'm rP,...;w,. n.. faz. pe/c..s unrersidades. Onae há boas • ja houve alh ração se.larlal - ua PE~ ; srL·-:~s cazo<i.\ei.s. 
conl-ênios com univers'dflriP<t, ''q~ Umvers~dades, hã dr:s:nvolvimen::OITRo:-mAs, .emp"ésa nc'"ôri.::tm:út;:! O qt1e se e:tá veri1!::~ndo no th:l­
n!r há a confu""acão geral de PC!ff'IT'_ econonuco, m~, se dinunill a. quali- C?n.sol~d.ada e. ~m nrozr~sso, os so.lá-l' sil, entr~tcnto. ~ iss"J: quer-se au­
ços indisnensávE'l ao etMe;tnf'T"tt" n" dad.e_ d? e.z:ts!Il0, o des:u~volvuneuto no~ nao comh~alT.' com n reyime de m3r.to ó.e produtP;t-'~a"'~ e, em cq:J.s.e­
número de proft<;<"ionnis tPcllir<>monf-p economi~o fica c~..mpr_omettdo. D"Ju o trabalh"J. nem com as Jmposições de' qüéncin, al'mento da pro:luçj.o mt''l 
preparados nara acudir M eylnênci.l'l:c; meu ~Polc, neste pru-tlcular, a v. Ex~(aptidâo t2cnica, nem com o mercaaolnão se ~uer aC.mitir a neee:;sid<a:de d~ 
da especialização do trabalho, no e msuspettam. nte o !a~ porque o 1 de trabalho no setor privado. 1 outorga do elemento básico pnra con-
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quls:o:tt a produtiv!~aje e o aumento tlsfat.órjo, o bastante que permitisse I vadas, no setor do petróleo seja. ln- te S"i1ador Josaphat Marinho tetmi­
da. pr(>dução, que é o reconheclmen- conceder remuneração a.dequada. aos ferior ao da PETROBRA. ' nar seu discurso porque A sua hora 
to c:_e sa!ârics justos aos Lrabalhado- que permanecessem nos quadros ao , O Sr. Attílio Fontana. - Em tõdas está esgotada. 
res, sPbretudo aos trabalhadores es- serviço público. Mas tal não se deu. elas. O Sr. Ai4lio Fontanc. - Sr. Presi-
pc:ciaHzactos. O Gavêrno não daborou nem exe- <lente, apenas um :,ràpido cornentar.~o 

A. p~·cserverar-se nessa. política, en- cutou política alguma destinada a O SR. JOSAl?llAT MARINHO ......_ em tôrno do problema.. Entenaem.Os 
tra:-sC-é. num circulo vicioso: não- se reduzir o quadro de pessoal para dêle Mas, nobre Senador, isto não hâ. que que devemos defender os interesses 
a-J.:r~cta salário porque não c:.:rsce a exclulr os cclo.sos. Ao conltãrlo, 1no- estranhar, ainda que cumpra à brv.siieiros e dos brasileiros aqui den.. 
prc:1-;tivi~ac::.e, não c:esce a pr>lduti- portunamente, o Govêrno fêz questão PETROBRAS lutar, quando pud~, tro, tnas com referenda à moaern1z.'. .. 
vH:ir.A n::m a r,rodução poq.!e não se de criar a Jusfiça P~d.:::l'al, aumentan- para ""a re,d~ção }o custo da. pro~uçao. ção das indústrias, o Governo tem . 
m"'"L~"lre.r.t cs s:;:;'ários. . do-a despesa com pcss:::al. em b~nef1,CJO, ruma!, d(l. ec_onom~a. per proporciona<ip condições para que os 

C. . .;.~ o qn~ o Govêrno tem q:1e en- Ainda hoje, Minis:-érios, inclusive' pul~r, E ponto S3-m Importân~ia nosscs p~tr1c~os possam 1·ecupe~ar ::iS 
f,r~ c t~r ~ o problema da organizatào os Minlstérios_ ext-raordinittios. t:aba.- rumor >."f PDrque a PETROB.R-.4J?. al~m suas J!laustrias. o que, re_~.i.J?en~e. :t-e­
c, ·:':=. l:J no sez::~r plib!ico e no s~Jlham co:n n.;une de C[)nh'ate.dcs~ que de p_a~ar lnellos .a~s seus func10ná!10S mo~ e um juro ue ~cap1~ai ae g ~·o 
t'"":- -ii•.·u~:-0. Ai e3:arei de ac?::rdo com i não intcgra,-a:n, n:m int::!::-:::aru, ccn:. -e nao . ter- condiÇ03s d,e. lhes ex1gir, 1 ru.mt-o elavat.:w·. Isso. aeyemc~ c~mh;:.­
V. :: t-.:t. !iJ., irn:cu:si·:z:m-:nt3. ttl:!~no:~seqüento::r..oenle, o q:..;tdro 1c:;u\ar dos con:-e~u~ntemente, o A regun~ de pro- sar, r.-~s coloca nun~a des.~ua!tt~Cte c ... n 
c .' ·-...:7::-;.io do tJ;abal~o em d~t~:r!Ui- 1 ~ervidores do K. at'h. o Govttno, ele dutlvldade· das empresas ~nvg.das, so- '-? cap.~cl estr.::mgeiT~. /llGJa t3S2 1:.­
n ·· 1 E~ ~res ca sat\:vidaíi~s prh'i.\- I outro ledo, clc-.:-:iclua 0 serv-iço de s~- fre encargos de a._:..t~ na() padecem 1:0, ~o-~emos C(..tnpettr, como e:. ::ur~Js 
o---~. l:wrança nac:cr.al para c·ia.r uma di- aquelcmtras. Sem duv1da, o setor de comJJecHldv, com os p:-oaut.::;s C.';:.·d.a-

0 $"r. A.ttilio Fontana _ v. EXl visão em cada Ministérl;, 6 um;nta.n- '_refino é altamente lucrativo, mas eu- ge~~o~. Também ~ão tememcs a c:..tfl .... 
111 ~ JJe:·rnite? . · · do, em deconLnc~a a despesa com 0 quanto as emPrêsa.s privadas, refinan- peu.çao de admin~s.traciorcs estrazt;1z1 ... 

pessoal. ti1> e ccmercíalíza-ndo seu produto, :r;os porque. po!:Suuncs p~JS:al au:;.. ... 
o_ Pf!. · JOSAPHAT MARINHO - A austeridade prcclarnada recomen- U.m .en~argos. tninimos, com re!ação à Il:lent~ qur:.hfícado que a.~misEra ~_.:.a 

P .... ::. nao. dava no entanto que Q Governo par p-r>1Jt1ca. de de!õ:i:nVI31v1mento do petró- bem quanto os estrangeuo;; .. mre~..;;:..-
0 ~r. _Attilio Fontana - o G::>vêt- tisse 'para uma Polltica. de efetivo jm: leo, a PETRO:SRA experimenta gran- mente? repito, n? que se reiac~oila c~m 

no msüturdo com a revolução d.e pedirnento de nomeações e admissões de pêso (le encargo-s, o maior dos o ca_t:ntal de g1ro, estruncs e:m. fm· 
l?G4, __ encontr?u•. no quadro do futt- restringindo~as às e.strita-tnente" ne~ qua.is 1·eside, como sabe v. Exa., na grante. desígu~ldade! e o tlü-.'t.rno 
c.o~1~hsmo publico, urn númerG ex- cessárías ao plano de desenvolvJmen~ pesquisa e lavra Q.o óleo brut..o. Nes- sa.b+e dr~o _e, mclusJve, tem adotao.~ 
cessrvo de servldores, como o Senüor to e segurança. do País Ma.s _e não te sato.l', a e:mpr~a. não tem lucro cer~a.s medrdas, como a \·E:ferente a 
Mi..Iistro d_o Tra~alho te1n declarado, operou tal mudança, 0 Gov-em: atual algum. Esta e a tarefa mais onerosa taxa de_ Juroa que, não há ~uito te~ ... 
e além desse D!Jtnero elevado nas não pode escapar ao mesmo julgal-· da PETROBRAS. e constituindo a po, o..:>'Cilava em 3%, ao mes ~. hoJe 
em:çr,ês~s estataiS, com rendimento, menta que, no partlcular de pessoal, própria razão de sua existência, não paga.mo.s: 1,5% ao mes. Ap~ar de: t(}-o> 
produtivo relativamente baixo, exls- 1 atinge 00 anteriores. admite nduç.áo d~ esfôrço. dos _êsses esforços do Governo amda. 
te;n_ ao redor de duzentos mil funcio- o sr. Afarcello ele Alencar _ V Assim, não hi que estranhar a pos- oont:huaznos em _desigualdade. com as 
n~ros sem função, nobre Senador. Exa. permite um aparte? (Assenti~ sível diferenciação do custo de pro~ empd:!sas de caprtal e~trangerrQ. 
A~ _porq1.;ê O Govêrno não tem con- m.ento do Orador) _ Ehten(!rJ que duÇtãO, ainda qu~ c~.aiba, à. PETROBRA O SR. JOSAI?HAT MARINHO -
dtçoe.s de remunerar como devia. Nós não llOde ficar sem melhor eJtame e lutar para reduzrr o custo de seu tra~ Não se negou, Sr. Presidente, e não 
reconhece~os, nobre Senador, que a at~ sem resposta 0 aparte do Sen.e..- balho! sobretudo -- como disse - em neguei eu, que o Govêl'no tem adota-. 
remunera\ao, ~m conseqüência do dor Attilio Fontana em virtude de beneficio da economja popular. do providências.. Essencial. porém., 
custo_-devida, nao é totalmente Mt'<>. comparações que s. Exa. fêz entre a Ouço agor~. com prazer, o nobre num pro<:esso de desenvolvimento co­
!atóz:ra • .M:as IJr~cí&Jriamos então en- PETftOBRA, emiJrêsa estatal e a S~na.rlor Aur~Ua V~aillls. mo o em que nos encontramos, é Que 
contrar on~e. tlrar os re~ur.scs pa.ra CA'Pt.J.AV-A.., empresa particular con- O Sr. Aurelio Vzanna- Nobre Se- ha~a um J?lanejamento, yale'd1zer1 Que 
p~ga.r _êsse numero ~xcess1vo de fun- trolada. por capitais es.trange.íros:. 0 na~or, apenas um brev-e _aparte. Gos~ ha;a con~nuidade de açao e Eoereilclfi 
cwnános que o Governo tem. que re- dado que nos trouxe aqui é.ll!lPresslo- ta.na de chamar a atençao para o se- de procechmento, para. que nao se v-e­
lnUnerar mensalmente. :ê:ste o gra.n- nante. Segundo a sua versão, a. guinte fato: Quando o Esta;do en- rifiquem as distorções que estão mar ... 
de problema. _Enqua?to que nas em- PEmOBRAS tem um baJ.xissimo m- can:-pou as ferrovias estra_ngeiras,, c~ndo as !ases do progresso do Bra­
prêsas de caPital pnvado há sempre dice de nrodutividade porque .Pa.rt\ 0 cre10 que na época. do Governo do atl. 
houve, e hoje mais que nun'ca uma refino OE! mil barl'is' ela precisa de Marechal EuricO Dut1·a, tõdas elas O Govêrno tem dado determina-das 
t:>arcimônia mui~ sél'ia, para d~r em- quarenta. e poucCf; !uncionãriOS! En- eram deficitárias, t_õdas ela.s Q.presen~ va_;ntagens aos detento~e~ do poder eco .. 
)Jrêgo_. quando nao há. função, qua.n- quanto que, a. CAPtrAVA opera com tavam grandes preJuizos nos se~s b~ nomico, aca_?ou de d1ze-lo no nobre 
do rtao há ~rabalho, nas emprêsas go- 18. o dado ê aparente e não coincide lanços. No entanto, era:_m entrd~d~s Senador Att~~o Fontana. '}:'~m ptopor­
vernamentais. e nos próprios órgãos com a verdade estatística, porque, privadas. Quanl;io o Governo braslle1~ c~ona-ã.o tacibdade.s bancana_s. e_ me­
govP,rnamentais há essa situação que enquanto a PETROBRAS atua nos rou encampou as emprêsas do grupo dldas. que Iavo_recem a _aqu1siçao de 
ven;-, d~ longo tempo - um número diversos campos da. indústria petr{)lf- AMFO~P, tôda.s e~ ~nresentavarn n:aqumisnw~ nao produzidos. no Era ... 
mUJLo elevado de funcjo:nárJos. La- fera, CAl'UAVA apenas refina 0 óleo. ~ cre1o CI_.Ue sem exceça-o,_ e, s~ há stl, necessályls" pa~a o re~qwpamenta 
m.entàvelmente, os países sUbdesen~ De sorte que caberia a ·indaga-ção a uma. exceçao é para a cont1rmaçaQ da do parque mdustnal, 
volvidos, em regra geral, Mirem essas s. Exa. 110 :;entido de· se verificar se regra - prejuízos, estando muitas Ma?, co~o .salientei em üí.scurso 
conseqüências. Temos o exem.nlo das o dado que traz e que tanto dis+a.ncia caindo aos---pedaçGs. No entanto, eram a"!l-tenor, lnVt)candD, pensamento de 
re1lt1blicas da América Lathia que a PETROBRAS DE CAPUAV!i :._em emprêsa.s de economia privada. ~bret. o desenvoivr_n1.ento d~ve cor­
est,â'O em situação de grande ' difi- têrmos de produtividade _ ~diz res- Quando se c_ríticava o L~ide Brasitei- T_?~tnjer. a cre.s~l.lnentt> -~tegraL 
cujdacte. A ~azão princ1a:p1 reside no peito, e.specltlca.meni.:e-, às operações ro e se elog<.ava a ·costeira, demons- t 0 a. ve~ que o G?v~n1o ass~gma vnn­
ex~esso de funcionários, sejam do da-s refinarias da PETROBRAS ou se trou-se logo mais que a Costeíno. es- ~ger:~ ~~~a ~alce:· pr~c~al?ente a 
proprí~ Govê:no 3ejam das emprê.sas são dados trszidos no cOmputo geral taya em falência. Era uma emprêsa. G. e Ja _e en ora. e. Pt1v_!léglo~, e o 
estàtalS, autarquias, etc. Etttão te~ de funcionários qeu atuam no campo pnvada, Quase tôdas as emprêsas de M:~~ n:ocia~ayom 1e!açao t aob que 
r~O.QJ.Os que considerar essa narte, o Ido petróleo. Já posso adiantar que aviaçã.o comercial do Brasil viviam e m Pl. ~~€n_a:> 0 ra al.ho, 
GOl'êrno. t;ão pode fazer rnaor,res. na. realidade, 0 dado aqui trazido di~ de subsidias do ?Stado, de favor~s do ~e :r~s~eiemui.Üf:r1~u~~~r~, ~u agrava­
Pa;l!a_ e'Ctgrrmos que êle a.umente os r:espeito, rea1mente, à PETROBRA e,Estado. A questao nossa- é questao de ·uizo do ~ese va.zl s tn • ~m ,\"lte­
sa..t'í.rtos dcs !uncionãrios, é preciso não apenas ao refino De sorte que subdesenvolvimento. Quem e.'itran~u- ,J Ora 0 Gov~n vnrrten atánc.~.f11f•· d 
q:CEI 111e demos os rec'lrsos. E .de onde o_ dado é aparente e. a cbmpar~Çáo la~ e impede o desenvolvimento dêste no pai-tiCu!ar, qu~ntooa~~ tr:u~ll~~~: 
tmtr êsses recursos, mrna pa!o:, como nao .1>erve. A PETROBRAS também pais? . 1 res quer os comuns quer os e.s "cia 
-o :nosso, qu~ tern inúmeros encargos OIJera em. altos índices de produtivi- O e!llpres~rio. que ntft_hlJ?Ula com lízà.dCf! polftica eficíente ca ,E" d • 
pal~n soh•er ~mualment.e~ Não e, pJr- dade. . . caJ?!t~Is nacwnais ou ca-prta-Is de em~ estirnuÍar cs que são poriadofesz d.; 
ta~to,. um problema :fac1I de resolver, O Sr. Atttlto Fontana - Permite o p_re~:;tlmo vel!l ser;_do C?~~~-do, no 13ra- mão-de-obra especializada· nem está 
po,.. IS~o m_esmo temos qiJ6- suportar o:ador um aparte, para re.-sponder ao Sll, numa s1tuaçao dificthma em fa- exec .... t&ndo uma política q~e aSSefiure 
es,rt s:tu~çao em qu~ ~ funcio~alis- Sr. Senador ~arcello de Alencar? ce do~ gr~pos e~:rangcircs que traz.em a formação cresc~nte de profits!onais 
ma pubi~co e os propnos serv1do;es O !;f. Aurtlro Vianna - Permite o tnaquman~ , mal;;, moderna. O_ gra~ na medida, em que o exigem as neces..: 
de enroreoa<; .estatais estão rem•mera- nobre orador um aparte'? da . pr~dubvrdade de. suas fábri~a.s .. e sidades do desenvolvimento técnico e 
de$ aquem do satisfatório. · o _SR. JOSAPHAT M.~lUNHO _ malor _do que das fabricas na.cu:~narsdndustrlal do BrasiL Ao revés djsso, 

0 s~ JOSAP AT Dare1 o aparte ao nobre senador A_t- que ~a(), muitas ~vêzes ,i!fip.edldas, o que se tem verificado é que ól'gâos 
0 a"Ca;'"·e de v :HExa M~~riiObu- tílio Fontana antes de o concecler ao ap-avesb de1ln

5
0trudcao do fPr1oprio Go- idúnecs têm protestado contra as ta-

. . - . . • . " a s- Senador Aurélio Via a por~""~ue -o vcrno rasl err , e a. per e çcarem as cilid- ip,'"' de . " B i 
can0.o justificar a -posit:!ão do Cové~ . nn ' . '-j 'tOli suas fábricas e usinas Nós de> Nor- , . ' -·~ _mgres ... o, no ras I, fie 
n~ con.arma a te.se q\te estou us- que S. Exa. de.se;a. c0l1trad1tar o Se- deste sofremos isso <Íuand~ :;e ten..- ~ecmcos estrangeir'?s, com vantagens 
te:nt d 0 . 1 , 8 na dor Marcello de Alencar. • . 0 unensamente superwres às atribuídas 

an o. essenma, e reconl1e?er~ 0 Sr. Attllio Fontana _ Segundo tou, mars de. urn~ vez, o a.per!eiço~- ao.s técnicos nacionais. Não protestou 
se que, de fato. há m~lhor or'l:~hma~ Jnformação que rec~bemos. trata~se menta das~ fabric ... s no setor de ~çu- o Clube de Eng-enharia contra a re­
çãb -do _trabalho no ~et?r pl'l'Vado:> de refinaria e não de Pesquisa e la- car, Eu fut te.stennmha _do ~mpec1lho, cePção de téankas estrangeiros na­
cem relacao ao setor ~ubllco _. vra de petróleo . .A dlfer.ença e-xj_ste da. luta ~ara_se conse!fulr. liSença. pa- queles setoreS em ctue não dispamos 

Contudo. nobr~ S-~adnr Attlllo entre a nroducão das refinarias da ra imoot ta_çao de maqmno.s n:oder- de mão de obra e..<::pecütH<~"ada. e indis.. 
FÇnt~n-9. af) GovPrno nao basta nro~ PETROBRAS ·e àe CAPUAVA, de n~s, Em sintese, e.stou na esterra ~o pensar>e1 à $Rtisfação de no.ssas neces~ 
clamn co; err_os. ~e seus antecessores. acõrdo com o que àquele tem no afir· dLscurs-o do ~se~ a-dor Josaphat Man- sfdades de crescimento. Protesta, po~ 
Hm:n"m de r;cs:-r.a.? recanher-o aue os mamas. da tribuna do Senado·. pois a nho e V. "Sx- nao está m~zto longe de rétb.. contra a p~netraçã.-o de técnicos 
n~~sçs na poli+lca rle pes~oa.l são de refinaria- de Capuava tinha 18 ou 19 espos~f a tese que S. Ex- apresenM". esttan~eiros, q_ue vêm. comp~tir co-m 
for~ "1 a;u-avend-: . de_ perhJdo a pe- funcionários, para mil -barrls-dfa de Inc~a~ ve toc?u num- ponto q~e. na os nacitm8is, de CfiP-lcidade cttuivalen­
rípdo l'ie '"n-im~n'St"a"~'Q. ?nt:etaht~. nro:iucão enetuanto as refinarias da verlla.ade. o srtua. quei-::a O'l! nao v. te. Enfim, o Clube de En~enhnia 
r~ o C": o>:' . .,.11.,. r~·.'rll:c1on:'l.no, mv~sfl- PE:TROBRA trabalhavam come, 48 ~f":. no campa do naclDnallsmo b"ra- buzca prot.egcr a experiência 0 •1know 
d!) <!?. no~êrP"_ nleT"!os e ampfrs, que funcionários. Esta a informação que sr eu 0 · • . how•· r..ncional, n_aquele pontO em que 
outro~ p<za hn ham, encontrou uma colhemos naquele tempo Q Sr: Attüto Fontana ~ V. Exey. é ).lerfeits.mente clisnensável a rccep:oão , 
si;Ha"f, PtJi'lmala no qt•aàrOj de ser- 1 · · permite um aparte? do técnico ~tn:.n<~eiro, , 
vlclc~r" ~ ... ~~p+•:dr) nor se•t ,nú'l"':ero e:<- !? SR. JOSAPHA~ MARINHO - 0 S:t. PRES!"DEl'l"'l'E: })e outro lao:lo, é íneiâvel c:r:.1e o Go-
ct-ss:"':', c''M'"'l::::t-lb"' corrl.""lr ?S di<::- ~ao tenh~,. a. propósito. datlos corre- . ve.rn_o não _vem adotando, no seter de 
t(lrr.oes nrmrarla'l para, grajnalmente, tos. Adm1üre1, ~ntretanto, _que o (Edmunilo Levz> - Peço aos Srs. serv1ç[\S publlcos, as reformas flnun-
alca.nçar um regime de eq~lilibrio .sa- custo de produção em empresas pri- Senadores que perlnitam ao em'inen- ciadas que corrigiriam aquelas dlstor-
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çóes a que :;e referiu o nobre Senador Rui Palmeira ltL :do em provimento do Conselho\ vEm exigindo umb
1
mt: 1hor tla~am~n'..J 

Att.ílio Font.ma e que fotam, há pou_ Josê Leite F't~:eral da. Ordem. dcs poacres pU icos: 1.-tbo::.:::or-:~J. 
cos dias, po.;tas' em multo relêvo pelo Antônio Balbino à-t. 4" A preseüte lei entra em vi-l .n::.trumentcs de ensino aper.dti~o~tltJs, 
Ministro do Planejamento. Cal'los Lindenberg gc•' na data de sua publicaç~o .. ~ lmod.2rnos, 13 p~otessõres~ a a:tu.-~-· 'l·J 

Para corrigir as disto:ções que en- João Abrahão At·t. 59 Revo;.;am-se as drspo-.:aço~.:o memento que v1ve "" l-la, .o- B.t.c ·· .: 21, 
eontrcu e as que críou, 0 GQvêrno de~ Fe-rnando Corrêa em contrãrio. denLro de nn mundo contl'rba::o, l;1·· 

d · - Ney Brae:a ..,. ~;tUlt:.Lo e aflito. sabe çu.J: v: e r.-' ~.L..:-ve:ria enfrentar, com ec1sao e cora· ~ O SR. PRESZDE~'TJI~: , ao da tecnologia, e l•ao deseja <rre a 
gem, a reforma administrativa, sobre- ·o SR. PRESIDENTE: d 
tudo quando se sabe que, desde feve- (Edmun.cto Levz) ~ Ilr:m 2: i Pa!.3 continue suJJ .:o:õ:no.Jv.a-:~. c.a,n .• 

I d . t d ao con (Edrmm:Lo Levi) - Está esgotada·· . _ . . po~· jus~iça social e JU5~ . .;h ern t:.J.o~ re ro e::: e ~n:J,· e usurpan o - D.scussao, em .tun1~ un~co, .do 
1 
us a"-pec~os ua vida r.umana. 

gre~~o Q pJ:..ler de decidir o resp~ito, Q hora d~ :C~pediente. Projeto de De::ret0 Legwlaüvo, No meu E~tado, onde 100 cnaJa um;.. 
o Preslé.entc CastelJo Branco baixou Sôbre a !.1'2sa, requerimento que vai I nç. 48, de 19S7 (n\l lPr-B-67, na. I un~versidade·, com gran.J.es r:;:s-.. li~B:io;; 
deo:-eto-lri 1.1esse sentido. .s~r lido p~ .. u Sr. V' Secretário. / 

0 
d · , u rova a 

I d asa e_ ongc.m , q ç ap :na mod1dcaçâo soc:al C:as Ala(,Las, t.. 
Cmnp a o Govêrno ·a re orma a - E' lido o seguinte: Convenç_ao HeJatJVa a Luta Con-, J·uv.::mude que não ;Jarttm c.;m o cr · -l:uist• ativa e inlcie o processo ele 1 D · " n c po jo 

~· d tl'a a lscnmmali,.o o am . I m!:', cc:abOl'l\ para o c e3~::1V01Vlm~~110 
eo:·:crfJ eles desvios. os erros, os ex- REQUi:.RlMENTO I .E)1sino, adotada pe1a Conferencia do nos'i':a Estaüo. E ).wotc-;t:, tóda vc.<~ 
ee.::s:::s Que diz existentes n~ qu;:.dt;o Nl? 1 ,058, de 1967 I Geral da U1'lESI.";O, f'In Pa.ris, a I que se apl'€sznta ao ~:.• do Bra .. i~ 
e.dmln~strativo. 'ê:les, efet1vamente, 14 de Ç.ezembro de 1960, tendo \e ao mundo 

0 
EstaCto das Alagtas c J-

são muitos, Quem exatf.iine, por exem_- R:Querem::::s urge:1::ia, nos têr:rnos doi Pareceres, sob_ :J._9s 310 e 811, d~ I mo 
0 

Estado do crJme. 
p~o, .O. que, w_orre ,na. situ.açao do MI~ art. iiJ6 11 'i' 5-b, ao Regtmento ln- 1~67, das com1ssoes de c.ons~1tm- ~u:;slões entre fanti!las, qu~ \"rm ::c-
rusteno _!ubl·c~ aa Justiça do Tra- ~erno nau o PIOJeto de Decreto Le- çao e Justiça pela _ccmstltuc:ona- Ionzos anos, são muitas \·ezes a:p.:;. 
balho, nao t.:u·=~ urp IDl~~uto para 1 ""l~ a .. >.:; 11 .0 52 de 1961. 1 lídade, e de Relaçoe5 Extenores, .;:en,adas quanto à vlo1~11c11 qu" ,.,e es, sentir revolta. SJc b&.chare1s que, pe· b- " ' d b I · ' 
Ias exigência;; do s~u trabal~o: se S::tla ur.s s::.·we.;, L e novem ro pela aprova:;ao. ~ taoelec<: para disputas entH elas, c ;:r.. 
aperfeiçoaram num ~·"t>r de atlVlda- de lB{}l.- \llctonno :r.·re.re.- Aure-1 Em discussão. 1mo frUto da mentalídade de urn p.;r.;, 
des e o voiwne ele 1 :"'··~!i,o nràtica- lio Tliana. ~ Filinto Müller. ! Tem a palavra o Sr. Senador Au- 'áe um grande povo pacif;co qu:= '\o2Hl 

't ·b d:J " ~·,.,i::~ c!<> cutras o SR. PRESI::JENTE: : rélio Vianna. I dando, a es:e Pais. "'U~ 1 os de im~m.n men e os Prol e e::~---~ - , pleSüE:,io na formação, il.;.cms!ve, aa 
ta~~fs5 'bem. Srs. Sen2dorc", c<:> mem- tE~mundo Lev~) -O :equeriment~j o SR . AURf:L;o YIA~~NA: 

1 
nac~o~~lidane bl'asil?!ra: ~- " ,. 

br()s do Mm1sténo Pú~1l:eo ds. O.:u<;t~-j que acaba_ de se:r. hdo sem votado a (Sem rezisão do oradon -Sr. Pre- As Hzes t~nho a ~P:~s;ao ~~~~:--· 
ça do Trabalho perc~b"m :<:::!.JJ~o> me 1Jm ~~ Oidem do Dia. is-::lente, a. convençao relatiVa à lutajq~llndo se tentou d.sn_w·: .... o """':'a 1o 
nores que os salário:; de nlc;uns dei Pai!a-se a contra a discriminacão ~1-0 campo do r-: ovo, usou-se de. uma tat!c~. no llra~ 
seus funcionários hieràrqurc.a.mrpt;; ORDE~l DO DIA 'ênsino adotada pela· co~te:rencJa Gc-fsil: como d~~strmr-se (~Estado \I_'?Y') 
mfericres. Funcioná.nos subordm:::dos . . ( ral cta' u_ NESCO foi vo~aua. pelo no:s-~· sem que se é'.~strua, i\11 e;:., o seu P~ m-
aos procuradores da Justiça do Tr:::t- Volacãn, .em tur?o umcD,o ào Pro- 150 Govérno em' 14 tte dezembro d3 Clpal sust:::r~taculo: . , . , 
balho. dêles, em consequêncJa, h:e ~et.o de .f'el da Camara n .. 107. ~= 1960 . EstBmps nos tms ne lS67. E Que~ fDI o. p~lll(>Jpal s~t-n~ ... cuJ.) 
ràtquicamente dependentes. têm salâ- 1907, ln.· 20~-D_..-61, _na Casa: de .01 essa convencao ain1a naü foi apro- do Es,t>.-dO ~ovo. O Gene~~l Ped.ro 
rios superiore.; aos seus chefes. Cla- gem) que. dl.Spoe S~o/e. a mscnçao, ad pel CÔngressa Na~Jkr.al, levan-. AllleJI3 de Goe.s Monteno B se ate o 
ro que ningué::n quer que sejam rúdu- como Solicitado:.: Acaaem~co. na _ora em ~o ~ Bra~il a uma .c;üuaçao difícil p~- s.urgimel"l:to daquele ca.:}o ü~ g'J.erra, 
zido.s os salâ~·ios dos chamados fun- dos A~vogados. ~o. Bra~nl e dispensa rante as nações s•~nat:lnas de · taQ- aaquel~ mtelectual - a ~:!t'rctaroos ou 
cionários burccrats:s. o que se quer de estagio proflSSIOn~l e Exai_Ue ~a im ortante convenio. .os10 país aín- nao d~le, daquele !wmzm él~ p;;rso­
é que sejatn cJnigtdss as distorç.óes Ordem, tendo Pareceres so~ ~umeros d P - téz entre"U. a tTNhSCO d'> na.Hdaue ma;:cante - a JOJplen.-:a do 
para estabelecer um regime de eqüi- 686 e 801, de 1967, da Cormssao: _de . a t ~ao ent de hc~;•ologaç: (l da con- Brasil não se preocvpava c<lh as A.a­
dade. Não é ~sto que se sente esteja Constituição e Justiç~; ~.'? pr~nuncia- lllS ~~~ emO virtude ·ue ll.Lú<l. estar ain- goas, senao para elogiar .O Estado, ~u­
pl'oporcionando o Govêrno revolucio- me~to - pela consti~ucwnalldade do ~ença 'ovado ]Jelo Congre~so na ror- unte a sua vida. Como co~det:.~avcl 
nãrio. PrOJeto;_ 2.!J pronunciament_o ""':"" pela a apr onstituicão. E' 0 u'f nos mz do Estado Nôvo, um dos pilares d~ 

Ainda agora, há um rato que está aprov~ao d_a em~nda. substitut1va. mas~aaâor AntÔnio Carlv~ Relato .. : sustentaçno daquele reg1me, estab.3-
passando desp~rcebido aos próprios A discussao fOl encerrada na ses- ~ n a~éria na comissão' de Re!a- leceu-se uma luta conJugt da em qua 
meios lJOlíticos, e que tem, ent.retanto, são de 2~ de outub~o pe 1967, vol~a~- ~.ssa ~te~iores. se revelavam fato-:; tidos como comuns, 
suma gravidaae, examinado no seu d? o proJe~ à com1ssao de constitUI- ço~s ·rn salientar ~ue a culpa não é 

1 
acontecimentos tidos ;o.mo habituaM 

ce:rne. Demite.se o Procurador-Geral çao e Just.Iç.a para exame da emen- onve " li f t - i 'fi- noutr<Js estados, como fruto de uma 
da República, e na carta que alrlge d~ .substituttva. apresentada em ple~ de t·~do 0nOÇ"~~v~t~ ~ d: ~m;o~t~x;:cm 1 mentalidade,_ m~nt~lidact~ de uma. 
ao Presidente da República declara nano. ca ry · · t d d gente que nao e drferen~t> do res~Q 
que o faz porque verificou que, apesar A emenda é um substitutivo in te· capral ãc~~ 1~~r;;:,en X c6nve~~ro- da população brasileira: .vibra e. sente 
àe todos os esforços, não lhe foi pos- gral. era IZaç '? · · ~- d 

1 1 er ccmo qualquer outro bra.';ileno de 
.si'vel, com{) é mister e era seu pro- Em vot.ação o substitutivo, que tem re~a ~ d.i;;:n~~~:ç~~ri.vÍc~d:'s q~eligi~ qualquer outra pa:rte do nosso terri-
pósito, reorganizar, eficientemente, os preferência. u an e - · - - it· " tório 
serviços da Procuradoria Geral da Os Srs. Senadores que o aprovam, sas, por s~as_ conv_IC:~e~ Dol Icas, po~ De. repente p<:t.sson rara o esqueci-
República. Mas, então, um dos mais queiram cons~rvar-se sentados. suas con.v.bcçlo~ .fllot.:soflcas em.nquald~ m"nto Deodoro da Funr.eca· de repen-

f · bl' (Pausa) • quer esta e ecimen o ae ens1 o v t ""' • ·- d• • .d altos titula.res de unçao pú Ica ne.s- B .1 0 Senador Ant.ôil.to Carlos no e .Para as reg10es .sconhecl as, pa~ 
te País demite-se por não ter tt1o Está aprovado. ;as~ :.lhante par;~;er dCclo.ra: ' · sou ~asa da I~'onsec~, r. grat~de herol-
condições C.~ organizar, ef.icientemen- s u 11 

' na, simbolo do patr10t1smo aa mulher 
te, o serviço que lhe fôra confiado?! Fica, assim, pj'ejudicado o projeto. "'l'rata-s-e de um doc·umento da brasileira; de repente e esqr.ecido Flo-
E qiJe decon-e de tudo isso? Nada, O Substitutivo vai à COmi&;ão de :mais alta signifieaçao, não deveu- riano Peixoto, "0 COlls:)1Iuadol' daRe-
ab::!'!.ltamente nada. E' de estsrrecer Redação. do constítuir um. mcrQ instrumen- pública"; de repente, ao esquecidos o.s 
porque o l:Jresidente da República lhe E' 0 seguinte 0 Substitutivo to de recomendaçilo ou sugestões, feitos da diplomacia bras:.etra, pn.-
agl'adece os serviço prestados, ma.s não aprovado: mas um diploma bàmco em que ticados pelo Barão de PeneJ.o, que ai-
opõe quaisquer restrições aos motivos compromissos e · (lbrigações devem guns consideram no me:<.m{) grau de 
determinantes da demissão. EMENDA N.<> 1 AO PROJE'I'O DE ser "aceitos, senc.0, as.'lim, conferi- pre.stigio qut- o nosso .ria' uo do R:v 

Estou assim, Sr. Presidente, con- LEI nA C AMARA N.9 107, DE 1967 da ao nosso Pais a e:rav~ respon- Bnmco; de repente, e.squecem-.sP r'l 
cluindo na demonstração de que cabe (N:9 202_D_67, na Casa de origem) sabilidade de ratificá-lo perante t qualidades do Visconde c:e Sínimo:t; 
ao Oovérno promover a revisão, não organismo especm.tiza,lv da ONU, de repente, Tavares Bastos, auto1~ d<J.s 
só dc-s quadros administrativos rla Redija-se assim: sendo-lhe ainda defes~ adot?.,! "Cartas de um soW~d.liO" é relegad() 
União. como do 1:~gi.nle ,sba1lar~al, quer Dispõe sbbre a inscrição, como esta- no:rmas que illlPt.úTem suspensões, a segundo plano; de repente, o grande 
nQ setor dos s.erv1ços pu ico.::., quer . _ _ Advogados do interpretação ou derrogação de poeta Gmma:rz.es Passo;s não m:a\<5 
no domínio das atividades privada.~. gwrw, na DI: dem dos . as seus dispositivos so~ quaisquer exíste· Artur Ram::Js, (, grande antr~-

Sem organização do trabalho não i Brasll, e dtspensa de provas teortc pretextos. pologí.Sta da Fscola (lo ~xtraordinário 
há produtividade crescente nem au- e de Exame de On1.em. Não mais serão aJ,msstveis, n·J maranhense Nina Rodr'g !.Js, como qne 
m.ento de produção. Em qualquer Art 1,9 Aos, alunos das Faculdades terreno do ensino, nrrr:: as pre- desapareceu; Povina _ avaicanti, Cos1a. 
dos r>:-etores em que se divide a ativi- d.e ni'1·eito oficiais ou fiscaliza.das pelo conceitos raciais nem as intransi- Régo, o jov~m Afrân1o J.Vi<;lo, o grande 
dade humana, sem ordem justa não Govérno :t.,~deral matriculados ou que gências ideologicas, amàa que re- escrit~r Ledo rvo, WaJdt'n .. ar c.a~·aJ-
llá progresso venham a matricular-se até o ano vestidos de formas ate::-:vadas, be;:n, canti e tantos outros vultos das. le-

Mas a N~.t.ÇáO quel' e pode dtnen~ lativo de 1968 nas 41) e 51} séries do como a exclusão, a limitação, a tra.s do Brasil, a1a.g-1,anos t-odos ~Ies, 
volver-se, r um regime de justiça dis· curso de Direito, é assegurada a ins- distihção, as preferências decor- sá.o colocados no tútnru:

0 
t:. mna láPide 

tributiva ce enear_gos ~ de v~anagens. crição. na Ordem dos Advogados ~o rentes de condiçõ?s 1tnicas, de côr, ali é vista. Tod.os p~rténceram e per-
Nesse empenho nao ha Governo nem Brasil, na. categoria de estagutrio, dts~ de sexo, de língua, d~ religião, rie tencem ao Estado do cri1re, da vio-
Opos.çãu. Peç~ o Poder: Públic~ ao pensados de quaisquer provas teóri.. origem social, i e o~Jinião ou d.e Iência, ao mais desl::.n _n0 dP todos os 
CJng-resso NacrcnaJ. a.s .leis próprras e cas e de Exame de Ordem para ulte. situação econômica." Estados da Federaçao bra ')i!-e-ira.. 
2d.qt:•1das de sua miciatiVa, e as te-j rior admissão no quadro deadvoga- _ .J . • o sr Rui Palmeira _ Fermite•·me 
r<'i. A fehc1dad~ do povo não tem õos. . , Nuo é .u:;to que se n~~ra no PaiS_. A V. Ex(l'um aparte? 
pnltidos. Oi·!ullo be11~J Muito beM,!) Art. 2o o estágio da advoca.cia tera nossa e~tudanta~a e:.tá _:on?trang1da. ,; , 

José Guícmr.r~t: 
Moura Pall::.r.s 
Sebastião Arcltel' 
Petrônio Port ~Ia 
Paulo Sara~Me: 
Ruy Ca:rneiro 
Domício Gondlm 
Pessoa de Queiroz 
Teotônio Vilela 

car:ite-r eminentemente pratico de Denuncmmos, ha pouco., .d1as, o que o SR. _AURELIO VIA.:\ NA.- A 
rendizado prQfissional. excluidllsl v~m. acontecendo. ?a Cap1tal da Re- nossa mo~Idade nunca a .?H ::lU ISSO -

frovas teóricas de qualquer natureza. publica, em Bra~aha. E "'as aulas da- e nà_o acerta- P?r.q'.le. ,_ao pactua eow 
Art. 3.Q os estagiáTios a que se re·: queli's est1:1ctan~es 1ue &1:"_ preparam o cr1me. A coletivrda .• s alr.g.::mna V.!ru 

fere 0 art. l,Q desta lei devem compro-\para a unryer~Idade c~ntmu~m ~-lr~pelmdo o. crime --:::- org«n_izado ::nt 
var a partir do ano de 1968, a fre-I pensas. O due1to de~ ds.::rs~ amda naolnao, protegido ou ~ao - nao ace:·.J. 
qtiência a cursos de orientaqão do es- estlt restaurado, re~~:1bel~mdo ampla- 9t.:e s~ a macu:e, Hrando-lhs todo c 
tágio, na própria Faculdade ou pe-

1 
ment~ 11~ nosso Pai~-. A estudaJ?-tada mcentivo a ~sa luta G.' e \"Hn <le tan­

rante a Ordetn das Advogados do Hra.

1 

consclelltlza-se, pohtlZa-se e ha u,rn 1 tos anos, não .só para. o desenvo:vi­
sil e o comnarecimento a cartórios, fato que vamos destacar - vez por lmento -e a redenção das Alagoas, mas 
audiências e onde houver, a secreta· outra interessa-se pelo e.<;t.udo, deseja de todo o Nordeste, de todc o Bras11. 
rias e tribunais, no mínimo estabe~ aperfeiçoar seus, con11ectmentos. E Pois não, Senador Rui :Palmeira~ 
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O Sr. Rui Palmeira- Citou V. Ex'!- o. SR .• AURÊLIO. ~.'IA~ NA - Cc'Tl .. ,. da honra: das tradições e da digni-
grandes nome,:; da Literatura, das Ci- prazer. · . dade do seu povo. 
encia-.<; e .das Artes de 1.o~so Estado. O sr. Rui Palmeua -· Quero sall· - A • • 

Nao ;;ei se Sê Lembrou - e crero, na o entar o espirito a. e ;:ua;;(·amda:ie Jc O Sr. Teotomo Vllela - Permite 
pOde ter t.squecido - Je Gracllian·J v. Exf!. e, ao mesmo t8i!~po, a sua V. Exa. um aparte? 
Ramos, de Jorge de : .ima e, entre v;:; isenção, o critério c•. m que estâ se o SR. AURÉLIO VIANA - Com 
nobres, 0 mais nobre, o nosso imortal manifestando neste momento, a res- grande prazer. 
Aurélio .Qua1·que de Hollanda Ferrei- peito dessa campanha contra o crime· . . . . _ . 
ra., pessoa por quem - sei - V. Ex~ em Alagoas. Sei qu/J v. Ex\\ teve no- O ~r. r:_eotomo Vllela - Na a. t1ve 
tem a ma10r ao.miraç::w. ticias dêsse último t.ragico e lamen- a_ sat1sfaçao e a honra de Oll:VI.r. o 

o SR. AllXELIO ViANNA - Fui tável acontecimento e quis vir à tri- discurso de V. Exa .. ~esde o m1c10, 
seu aluno, embora quuse da mesma buna para. falar a I ~.:.peito, tal a in- po_rq~e estava prcs1dmd_o um~ co­
idade. , · dignação que cau.sou dn v. Ex(!., come ~~ssao. Meu aparte en_tao se~a ·CO-

SeJam todos êles incmutos, e tantos em nós outr()s, seub r..Jn11J< nheiro.s do llccad? a:penas nos segulU~ termos: 
outro.s, c,~.ue nao Bs"'uecemos. Hoj.~. senado. Mas, conv.~r.san:::tJ com 0 nos· em pnmeuo lugar, quero congratular~ 
modernalilente: aquêle IJlSpo extraor- so colega, Senador '1eotõnio ViHeia, me com V. E'xa., conhecedor dt>S 
dinário q,ue é D. AveJ.ar Brandão; V. Exl!-, refletidJ.rn2nt;·, resolve 1 problemas alagoa:nos.. homem tias 
tantos numanislas, tantoo e tantoz aguardar as prOVldf!nr.Jas que fôssem Alag~ms que vem a tnbuna. para dar 
que hoje sao suostitmao.s por alguns tcmadas para dar um~t IJU:aV1·a isenta, dep_mmento da altura .que V. E~a. 
que praticam a violênCia e que del'l uma palavr·a justa ccm3 esta fazendo esta fazendo. ~m segundo lugar, m­
fazem a ,norma do s.cu VlYer. contra rwste rn.omentc. :t•J...;·-~ 2 mmstica e é formo qu~ sere1 ~orçado a _tr~tar des­
essa vk:llénc1a se vem rebeJando, des- natural, nesses momz,J_c_,, · quaÍ:ldo 5ç s~ matena ell? discurso Pr~_?xlmo pos-
de épocas i.m.emoria1s, a cultura ala- passlcnallzam as a:!t·."to.S-'3, ao Gover- s1veimente hOJe ou a~anha. . . 
goana, a consciênCla amgoana, como nador _Lamenha Filho, 'Jo nosso Esta- ~ao se .tr:atJ.l. Sr. oen.a..t,or AureliO 
se vem l!ebelando, ~m tOilOs o.s Esta- d.o, p01s na verdade 3. l!.x~.', está com- v_~anna, lll:Ica e ~xclu_slVà'rnent~ do 
dos do Pais, essa mesma cultura hu- batendo o crime, com touos os ele- cume em SI. O cnme e ll:m feno~e­
mamsuca, contra o Cl'ilne, que é, mui-- m<Onto.s de que pcssa ülspor para er. no .que acont:ce neste Pats por toja 
tas vêzes, truto do subile.Jenvolvimen·- radicar da nossa te~·.~. a '! p<:rte que lhe pane+ por tonos ~s cantos, em to~~os 
to da ntiséna, da degraO:a!;áo socmJ. tcca nessa chaga que e Clof, Nordeste cs se.ores. E o pior para _um . ob:::.,_ r-

'o Sr. AlOysio de Larvalho - Pel'- e ao Pais inteiro . .tioJe, o crime pro. va~o! ,~cs ~roblem~s nacwna:s. : 
müe-n:.e V. Ex!).- um aparte? fi<.:s.onal IJão ex~.ste apen2.s em Ala- veufJ~a. qu._, p.e Cima, olham es~a_, I 
. O StL AUR-ÉLIO \"lAL'J.KA - Cor:t. gcas cu nv Norc..::st':!; ja se e.svsndel.l questoes e~c~Usivamente ~orno prob.~~ 
granoe praz2:r! . I pelo B:a-sil In.eiro, como ctecorn:ncia l!l~ d~ _pchcla - ~ prob ema de po~~ 

o /ir. Aíoysw de Carvallw _ Um:t I daqu':!las ecnct1çõe.3 que a 11 :C'.a há pon- llc1a JC.,ado em Cl_~a ~e estu_dant::~ 
uma vez qu.3' V. Ex~ c_ta, cum granae co V. Ex", como ar r:.1t0 i:,;tudioso da 0 pro-olema de p~hc.a JOg~do., em d~ 
an-rado nosso tantos no1nes 11us.r~s socklogm, reteriu. J<_m A.!a6oas há ua ma _ _ de. empresanos._ 0 PWbl._mf!.. u~ 
n~s cH.nC>a.s é nas lctru.s

1 
oriunacs das parte ao GJvêrno, :n~e:e.s.~e, 'empsÍthJ pcll.~la JOgado em pma_ de ope-rano;s, 

Alagc.as, eu queria dar unut contribu1-~e até a peixuo em. c .. mbater. 0 cr.n."e .. 0 P1â~lema1 dee ~ohcta i8;ad~·e:U. ~·­
çao o.: l:!aiano, inclUlnáo nesse rol o no que 1ecebe o a:;~.o e a sclidan,~ m~ w param n_ares. ;:,"a ls o~çao 
nome de Ciridião Durval

1 
grande poe- dad~ de todos nós a,ue, c:::mo v. Ex'", pr~tunda! gue ~i altan:ente. !acwl~: 

ta alaJ"uano que, tenao e.':.tudado n0 nos envergonham::>.s .::ada vez que no> ló".ca, n:o.~ poht ca .. !!ao ah!l,e a.,-.. 
Reclfe, foi de.>envolver a sua ativida- apC'ntam ~o_nw um c,-mwo ·do crime, n~s t'a t r._gia? n~rd~stt?a, att~nge d;-~ 
cte foreru:·e na Bahia :ltle inaugurou c-omo e.specime.s estranno:3 da crim1- 1 cun ~:_ 0

1 
n~~lOna ·d. era em orsn,o 

1
·o 

d .. · ·a d o· e't ?enal na l'acul- nolcgia no Brasil so- qu,_ ar .. I um tscurso no ~na o, 
a c a wl> e . ,_ li 1 o ~ · pr:gando por base essa minima cni5a 
dade .. a~ l),reJvO da- B<l.~IR,:<:e, nos_ t;.0'?- O SR. AURJ'!:LIO VIAl'-INA - Nl).. qu~ é o Estado de Alagcas mas que 
sos a~as, o nome _do Ploí:"'sor Estac,c? bre senad?r1 termino mamre.stando é um Estado da Federação. e, atra­
de o-Ltma ~ue, ~la 4~ an ·5 . ou n;,a:~· nosso apoio ao convenio e pcdim].l vés dos seus problemas. externar da­
ex •• ~e a catedta de ~ecücma L-~~l de.sculpas ao nosso Pre .. ~ldente e á. qui o que ocorre no resto do Pais em 
na E acuidade. de Medtcma da Ba~ta, Casa por ter me desviado um tant0 tórno da criminalidade. 
apc.se~tado ha .pouco pela. c.ompu.so- do assunto especifico, do mérito do 
na. Sao duas f~guras que f~Iam sem: projeto. Ma.s nós todo.s, St>nador Rm 
pre m;.uto quenctas 1_1a Bahia, porqu ... Palmeira Cenador Teotón;o Ville!· 
ambas _concorr~m, efcttvatiJ.ente, pa1::~ nós todo~. alagoano.s, vim~; sentincta~ 
um matar lustre das a ~lagt.as, atr~ves uma mágoa terrivet, pr!l~cipalment'.! 
da plerad.e que Y· Ex- ,.·waoou de Clt~r. quando o nos.so Estado d%perta cole-

o SR. AliR:ELI~ \ 1-WNA.- !v'L•l tivamente para uma luta ae compre .. 
nobre Senad.oi, nos t~tam~? llllprov~: ensão e de entendim~ntoo, para um4 
sando a. defesa do Q.i.le ha de_ ma.~ luta pela tra,nsform?...:;ao nüra-estru­
nobre no nosso Estaao, lwm flm .á~ tural e estrutural da l·conúmia de nos­
tarde, . quand? ~xr..mtnamos um dJs so Estado, para uma luta pel< desen­
convei?-IO.S _ ma1s Importante& para: a Volvimento do ensino em todos o3 
consolldaçao da dem~craCJa, do ensmo graUS

1 
quandu já existe uma mocidade 

nes~e P~ls e no m~!~o. universitária que !lào m~Is sai da.s 
Mas o ~enado vei~,:ca quantos S.!!- Alagoas, porque ali encont-J·a ambien:e 

n~~ores ba_ que _conh~.,em a_ nossa hls- para estudar. 
tona e vao_ citando , a:qnc.e.s nom~s Nós estávamos magoadw. o sen!l· 
qu~ deram_ -y1da_ e entu.sia-r.mo na lma dor Teotônio Villela, quando lhe falei 
pa, a a [d1f1caçao de um 

1 
~sta~o cul- sôbre o últimos crime c as Alagcas, a ~ 1 

tmal,. ~ ... -~m estado bra~t~'"ll'O a ~ltu- perpetrado, me cti.s.se; "Aurélio, con­
ra: ?md1ao Durval, :~~tac1_? de L1m~. fie; nós e.s,tamos trabalhando; 0 Go­
E ha_ quase que um~ elaçao de cau::;.a vêrno está. preocupado, aiJ,sioso para 
e efeito enlre o Ala.,NiS culto do pas- resolver êsses problemJ.s, prendendo 
sado _e a terra d-e V· Ex!!-I Senador os criminosos". E eu confi-ei em Teo­
Aloysio de C~rvalho. . tônio Villela. Não iria- condenar o 

. O meu pa~ mesmo estuaou mc:_dl- nosso povo, porque se no passado ti­
ema na Ba.hrn e quase todo~ ~qucles nha orgulho de ter nascido nas Ala­
que s-e forma':am em mediCma nu goas, como qualquer outro cidadão se 
Nord~te, partt~ularm_e~~te, nas Ala- orgulha do Estado onde nasceu, mais 
goas~ ~am cursm ~ ~e1n~ Faculdade de me orgulho hoje do que ontem e mais 

O SR. AURÉLIO VIANNA - No­
bre Senadoi-, agradecemos mUtua­
mente a oportunidade que tivemos cte 
tratar dêsse assunto. E o Senado ~s­
pera, ao ceito com grande interêsse, 
mais Um pronunciamento de Vossa 
Excelência. 

A tristeza que senti, quando soube 
pelo noticiário da imprensa, daquele 
atentado contra aquelas senhoras e 
aquêle jovem. teve o seu respaldo, as­
sim digamos, com a noticia da prisãO 
dos criminosos. _ 

Como oposicionista, desejo proc1a­
mar, como incentivo à lisura .om que 
se conduziu o g·ovêrno do meu Esta­
do que êle prossiga na sua luta con­
tra o crime e os criminosos~ que re .. 
ceba do Poder Central o apoio de 
que necessita para uma atuação de­
finitova e clara no combate ao cri­
me e aos criminosoS. Tenho· certeza 
de que êle, na sua luta, só podem 
granjear simpatias gerais que vão 
além. muito além das fronteiras do 
nosso pequeno Estado, territ-orial­
mente 'falando. Que êle continue pra­
ticando a obra de um administrador, 
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E' o seguinte o proieto apro­

vadC•: 

PROJE'rO DE DECRETO 
• LEGISLATIVO 

N.9 48, DE 1967 

(N .? 18-B-67. na Casa de origem l 
Aprova a Convenção Relativa à Luta 

Contra a Discriminação no Campo 
do Ensino, adotada pela Conferên­
cia-Geral da UNESCO. em Par~s 
a 14 de dezembro de 1960. 

o Congresso Nacicnal decreta: 
Art. 1.0 E' aprovada a Convenção 

!"!'!lativa à Luta Contra a Discrimi~ 
nação no Campo do Ensino ad: ::: a 
pelá Conferência-Geral da UNESCO, 
em Paris. a 14 de dezembro de 1960. 

Art. 2.9 :ê:ste Dzcreto L:-gü:1at:vo 
entra em vigOr na data de sua pu-~ 
blicação. 

Art. 3,? Revog-am-se as disposições 
em contrário, 

O 8:8. PRl:SIDENTE: 

(M011ra Andrade) 

Discussão, em tumo único, do 
Parecer da ComiS§ão de l'..CJ~lo­
mia sôbre a Mensagem n9 41H~-., l, 
p:=la qual o S:nhor Presidente dü 
Rc::n.:Ibl_ica submete ao Senado a 
-Esr,olha do Pr::~fessor Artur Cé.:ar 
Ferre.;ca Reis pa1a a função <:.e 
membro C.o Conselho Admmis­

trativo da D!ê:fesa Econômica. 

A mensagem constou da Ordem do 
Dia da sessão extraordinã~ia de 9 t~o 
cnrrente, sendo dela retirada em vir .. 
tude de requerimento dó Sena::;or 
Eurico Rezende, para que ~onstas3~ 
da sessão d~ hoje. 

A matéria de-verá ser discutida e 
votada em se.<;são secreta. Peço, pots, 
as providências necessár!.as dos .srs. 
funcionários. 

(A sessão transforma-se em se .. 
ereta às 17 horas e 30 minutos 
e volta ·a 'ser pública às 17 no .. 
ra.s e 50 minutos). 

O SR. PRESIDENT~: 

(Moura Andrade) Está reaber .. 
ta a sessão. . / 

No expediente, foi lido Requerímen­
to n9 1.057, de urgência para o Pro­
jeto de Lei· da C:mara nl? 128, de 
190·1, que trata de subsidios dos ve­
re!>.dores. 

Em , .. otação. 
Os Srs. Senadores que aprovam o 

Requerimento que!.ram permanecer 
sentado.s. (Pausa) 

Está aprovado. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Anctrade) 
qüência, a matéria 
mente em discussão. 

Em conse-. 
entra imejiata .. 

Discussão, em turno único, dO 
Projezo de Lei da Câmara TI9 128, 
de 1967, que trat•J de subsidias de 
Vereadores nos têrmos do § 2r_., 
do art. Ui, da constituição. MediCma da Ba~Ia, fo1mavam a sua am:mhã do que hoje. E alguma coisa Sr. Presidente e nobres Senadnr, 

cultura humamstica a. sua cultl!-ra,que não se esperava se realizou: foi sabem V. Exas., e hoje mais do que A matéria depende de parecer õa 
pura, _n~s velhas faculdades d~ ens~?o •.Issinado Robsou Mendes, foram presos ontem que Alagoas não é, nunca fm Comissão de constituição e Justiça. 
su~enor da terra ~o nc.,~-o Rm, nos:::.u, os criminosos; tentou-se assassinac· e não será o Estado Q.o crime: é uma. solic!·tn do Sr. sera:i-or Wilson 
potque é ~o Brasll mte1r?. . outro membro da família, foram pre- estrêla igual às outras na consteia- Gunçalves 0 pare::er daquela Comi:5-

Sr. Presidente, nós apOl&mos a 1m- sos os criminosos. ção do nosso pais. Alagoas, estrêla ra- são. (Pausa). ~ 
prensa quando combate o crime. H.l Temos que congregar a coletividade diosa, que refulge ao sorrir das tma- Vou suspender a sessão por algu:1s 
crinüno~os nas Alagoas, mas Alagoas alagoana, para que· o .~.nstiLuto do júri nhãs. <Muito bem. Muito bem.) instantes até que Sr. senador wn-
não é um Estado de criminosos, não atue, sem temor ne~lh'Jm, se ptlllam O·SR. PRESIDENTF.: son Gonçalves possa vii· a p!enário 
é um E3tado de crim<..s. Apoiamos a ÇIS criminosos, sejam eles qhais forem, " par!!,· dara o Parecer daquela comis-
c~mprn:tta contra a l'llpuuidade, n:as porque também hâ ·.Pn fato que deve <l!Ioura Andrade :tndade) - _Sw 

1

1são. S. ]:.xa. se acha com 0 projeto. 
nao faz:=mos confusão; sabemos dls- ser ressaltado: os criminosos e.stão mms nenhum Sr. .S~nador. dese~ar Está suspensa D sessão. 
tinguir· e apelamos oara a imprensa, sendo preso.s, estão .::endo descobertos. 1 a palavra encerrarei a dtscussao. _ . · . 
no sentido de q~e~ ~ombat~lldo 0 crime um jornal ressaltou, e~m grande sa- (Pausa.) I A sess~o e suspensa as 17 !tor~s 
€'fi tcdQ o terntono naCional, poupe, tisfação no.ssa, que mmtos jovens da Está encenada e 50 mmutas e reaberta as l. 7 
parliculttrmente, a ~ossa juventude da oficialidade da policia alaaoana são · horas e 5:> minutos. 
vergonh;:t. e da vergc:n11a à. indignaçãv estudantes de cursos._ sup-eriores, aca-~ E~ v~tação o Projeto de Decreto 1 

0 SR. PRESIDENTE: 
e à reyQlta por considerar a sua terra dêmico.s de Direito, de Er>.genharia. A LegtslatlVO n.9 48-67 · 
como se fôsse uma exceçao, no sentido nossa esperança está nessa juventude <Mour ... Andrade) - Está reabel.'La 
neagtivQ, no concêrto dos Estados do mantenedora da ordem. 0~ Srs. Se?adores. que~ 0 aprovam a sessão. 
Brasil. Sr. ·Presidente e Senhores Sena~·queuam peimanecei s.ntados, .- Sôbre a mesa, emendas ao projet:> 

O Sr. Rui Palmetra- Permite V. dores qualquer um faria o que nós/ (Pausa.) que vão ser liàos pelo Sr. 19 secre-
EliO' um. aparte? alagoanos estamos fazendo. na defesa Está aprovado. Vai à promulgaçã-o. tário. 

• 



I 

2966 Quarta-feira 15 
~-

DIÃR10 DO CONGRESSO 1\!ACIONAL (Seção 11'} 
-=~~:='""'<<=== 

Novembro de 1967 

São lidas co seguintes P SR. P!lllSID:ZN:::l: 

E:MENDAS <Moura Andrade) - Está reaber-
ta. a sessão. 

EY.IE:Il"DA N9 1 As emendas vão ao Sr. Senador 
Ao Projeto d~ Lei da Câmara nó-. Wilson Gonçalves, para dar parecer 

mero 128, de 13-37. EO-bre o projeto e B.3 emendas. 
Ao r.rtigo 61? acrescentar um pará- o s:t. \7!LDON GCNÇ.~.:.vr:s: 

grafo: 
Parágrafo único: Na capital do ES.. Sr. Presidente, peç1> n pJ.lavra, 

te.do do Acre, o cálculo será le!~o para uma questão de ordem. 
ISôbre a aJTi'cadn-çáo orçam-s:J.tána 
realizada em 1!:67. 

Sala. Cas s-:.~ões, em 14 de no­
vembro dé 1!:67 - Oscar Passos. 

~1.1\!NDA NQ 2 

(!loura A1$-ade> - T:m n pala-
vra v. Ex~. , 

A Pro'eto ~~ Lei da Câmara nú- <Para uma questt.o de ordem) 0 J <;_~ \ Sr. :.?residente, solici~o a V. :Ex·: :me 
mero 12~ de 0L~7· e ente-se· c:::nceda. um pr!l-ZJ minímo de 15 mi~ 

Ao artlgo 3·. Item V, acr se · 'nut-os, a. fim de que pos":.a examinar 
se: urn !·as €mendas. Poderia munifestar-me 

"não pod8ndo ser inferior a. sõl:'re o projeto, mr.s as emendas 
terço"· 2!Jrescnt::!.das,, n esta oportunidaGe, 

Sala. das ses.:ões, em 14 de novem- :;J.C~i.::am de apreciart.o ma's ctemo-
bro de 19S'i - osca.r Passos. rada. 

ID~ENDA NO ~ O SC. PRE~Z~TE: 
Ao Projeto de ":L..ei da Câmara. nú- (Moura Andrade) - Está 

m-ero 128, de 1957 · 
1
. 0 t.o o -prazo requerido pelo Sr. 

deferido 
senador 

Ao parágrafo único do ar lg v·,• Wilson Gcnçalves. · • 
e.crescentar: I Tendo o sr. Relator requerido 

~·respeitado o que dispõe o item' prazo pa1·a. dar _parecer . sôbre as 
v do arkgo '39 desta. lei". \ e~endas, ~ tendo s1do defendo, _a ses-

Sala das sessões, em 14 de no- sao ftcara suspensa p3r 20 mmutos, 
bro de 19!:7, _ Os-car Passos, de_vend~ reabnr~e às 18 horas e 30 

vem mmutos. 
E\'IENDA N9 4 Esta suspensa a sessão. 

(Ptojeto de Lei Complementar nú­
merô 3G-B - da Câmara Federal -
que es~abelece critérios para á remu-
neração dos Vereadores) . . 

Dê-se ao nt;~ V do art. 39 a segum-

(A sessão ê suspensa ãs 18 ho­
ras e 10 minuto:; e reaberta às 
18 hc.ras e 45 mittutos. l 

O SR. PRI':SlD:ZNTE: 

te redação: . C:ioura Andrade) - Está reaberta 
v = Nas capitais. dois terço~ dOs a. sessão. 

subsídios dos deputadc.s estaduais· Ncs termcs do Regimento Interno, 
Em plenário na Câmara FederaL não há necessidade de se votar pror­

essa emenda • apesar de náo haver 1 cgação da sessão p':'Jr se acharem 
contado com 'o apoio da ~iderança _da os tr~balh:::s do senado em fase de 
ARENA, mcre:!e(l exPresSiva. votaçao. vol~~ão. 
Alcançou, na. se&ãO ordinâ!"ia de 9 I Tein a. pala.-qra. o Sr. Senàdor \VIl­
do corrente més, nada menos do que son Gm1çn.lves, rC'lator da comissão 
centq e sessenta e nove <169) votos de Constituição e' Justiça, para pro­
í\vorãveis, enquanto quet contra ela, ferir 0 seu p&.rccer sõbre o Projeto 
se situaram apenas 49 parlamenta-res. de Lei da. câmara n9 128, de 19-57, 
Deixou, assim, m~smo apa.rentem~nte que dispõe sôbre a execuçâ:> do dis­
v:Itoriosa, de ser aprovada. exclusr~·a- p~sto no art. 16, § 2º, da constitui­
mente por fa~ta de qurum. ~te e o ção Federal, relathamente à remune~ 
caso típico de inversao da ordem em ração dos vere2.dores e stbre as 1 

q_ue, democrà~'camente, as que<;;.tões ;:mendas de p1ent-rio.' " 

O SR. WI::.SON CCXÇA!.VI:S: 
são, de mede geral, colocadas no Par­
Jamenro: venceu, ou antes, prevale­
ceu o ponto de vista defendi~o por <Pa:ra emitir parecer. - sem re-
1nexpressiv.a minoria, em detrrmen~o visão do oradOr) - sr. Presidente, 
da idéia surragada. por uma pondera- Srs. senadore.o:, cabe-me .na quali­
"Vel maioria. · 1 ud.de de rel!!.tO'!' da. Comissão de 

O fato não somente mereceu ser constituiçã3 e Justiça, única Comis­
registrado C:lmo também reparado o sé.o qu[!' ~e de\'erá pronunciar sôbre 
erro que áê1e resulta. a maté:.-ia, apres:entar o meu parecer, 

A reediç.ão, portanto, .~a e.m:m~a em relcção ao projeto e às emendas 
referida., · nesta Casa, nao somen-e oferecidas em plenãri:>. 

O projet-O, de origem da Câmara 
dOS n~~:!tados, tem por objetivo dis­
por sêb· e a execuçt.o do disposto no 
ut. 16, § :z9, da Constituir:áo Fe­
deral, rel2.tivamente à r~muneração 
t\:s Vereat:.ores. 

O Projeto es:.ã assim conuJido: 

---- -----· ~--~ 
ru..o ~denda ser paga mais de 't:.mdo que a. providtncia é da$ mn!s 
uma por dia. I urgentes e mais justas, uma vez quz, 

§ 39 Duran!e a le3islatura não 1na verdade as Câmaras Municipais 
te poderá elev2r a remuneração 1 isto é, os Srs. Vereadores estã.o s:rrÍ 
a. QUalqur'r titn:o. I dir:tt:. à percepçáo oe seus sub1c'LJs 

Art. 39 A rcnuneraçáo C.C'S t. úü:.a d~ ume. lei complemente:· crr~ 
Vereadcres ll::'') ult:-ap~ssará as [lhes. fixe o limite da p:ílcepção C_r:!s 
seguintes ptcporções, com relar- . sl:l~.~<H<s. _ 
ç!::.o aos su~s~dics atribuídos aos' E:u dc:que:es que entendem Q:.:c a 
Deputado:;, nJ seu total, exclui- 1! prcv~dtncia deveria estenjer-se a t'J­
d~ a ro:mrn::.mr:ão das sessões dos os vereadores, s2m c!IEtin~:l'l (a 
c;:trz..ordinf:r'r-3, à Asr.embléia':m;c7't.:.ncia do Munici!üO ou <::. ::·.::t 
:t.e3'i.slaliva do r::s~cctivo Esta.~ f'1Tl::tleza eco:J.tmico-finac:ira. :ro P"J.­
tl.c: 1 t:tn~~. temes que nos lim:tar aqs p:ro• ... 

: - L~J :.!uni.c-í~!cs com po- c8itC3 ~nstitu:!ionais que só ;;. :rmi~ 
p·J•!l.~.?o de mnis cY.: H:O.C03 <cem :t~m r. rcmu:J.ere!JâO d;s verll~--·r::-·s 
mil> z.té ~~').C~'J ('.rezentcs miD no;, hn::los .io ~ 2q, do a ... t. Hi, c\a 
hP'Ji~an~es, um quarto; 1 CC'nstttu:"S.o Federal. 

1::: - nos l>'!1.mic;!)~cs com po- '[ Go;..,, p:!'"t:::.::rf.:o, e'U nome da c~rrh­
pt::cção de m~•s de 3C::l.CJa <tre· são de C:mstituição e J1..stif;a, L!c.J­
z~ntcs mil) a:é 5::J.rJo (qui-lr.::vel &:J prc:jeto. epla ·•'la apr'JY."':.IO 
nhent.~s mm h~'Ji~antes, um quanto :;o mérito. No que diz ne,~T;;_b 
têrr.:l; ! .'l.s emencJ:.s, passar~i a. ap!.eciar t:~na. 

III -nos 'Uu:Jicípios com po- ,a t:F.Ia., ~a:1r of.e;n:c~r o meu pa-:;::rcr. 
p;,l"a-;.ão de mais de 5::>.C':J (qut­
nh~r.tcs m:n a~é l.CJ1).tr.}J (um 
mill1áo) de habit':::ntes, meta-de; ·' Acre::..:ente- se fiO pat. ~-:·zfo 

iV - nos l\:lli11cí}1is-s com 'po- ú0!_co, do art. 69, o seguirt:::: I=::.-
pu'açâ.-3 superiro a l.CC!l.ODO r .. ·-;rafo: 
<um milhão) d. e h~bitantes, dois 

1 

l';p, capital do EsiadG d"J Ac:-e 
terrcs; o co.lculo será· feiro sõbre a a:-Ie ... 

V - nas Ca!)ifais co-m poiJú- cadaçâo orçamfntária rE;ta:iYnda 
Iar;â'J superior a l.Ono.coo (um· em 1967" 
milhãO) de ha+bitantes ... d?is te~-[ l!:m::cr::t rompreenda o alcarce da. 
ços_, e, nas ou.ras Ca.pr~aiS, W - e-menQa, que visa realmente ~t~rt:.!lr 
ta~~i. 4q Para efeito do dispus- ~os ef~tcs do dispositivo o: proj~to e?l 
to no artigo anterior, os subs1- i Estad .. s de pequeno des ... :lvolVllllc.n.o 
dios dos Deputados às AssEm- uu de pequena arrecada-;ao, com3 o 
b.léias Le3islal.i~·as dos EsLados: ~:u ~o. Estudo do_ Ac;-e, E.n_t:ndo que, 
será!:> os fixr:d::'f:i em resolução JUTldiCaroen;e. "'laO e posstvel .?u:;na 
que res-peite a. proibição expres- IIei _gernl, e.:.tabelecer. um pr~ce1 ? .... de 
s~ no art. 13, v:, da consti~ul-~_c::_r.::.ter ~~cal ou ~e?10nal pma ct:s. ~r 
çã.o Federal. , d ... mano!- a contr arl.a . 

~ 19 As C2maras Municipal;; 1

1 
: a{imct!.ssemo~ êsse preceden. J, p'l-

que se instalarem pela. primeira , de~ 1a~os ct.e?al ~'? absur~~. de que 
vez e as que ainda não· tiverem 1havena ,um dlSlJOSiti__VJ e.s_:emft;~.;J.r3 
fixado a remuneração de seus !c~ da :Esca~, ou J)_ra c~~ _r~.-~j':o, -~ 
Verzadores poderão determiná·. f~m de. at ... nder as. su_as ._·J• LSlb) .. c....:. 
la para a legislatuta em CUJ'$), j fmanceue.s -~ ~conom1_ca~., ., "' 
dentro dos limites e critérios Por es'õ'a ~amo, e nao o•~stan.~ -~·s"" 
fixados nesta Lei. ; salte o ménto e o al~~ce da tn~-. .da. 

* ?9 Ficará pr-orrcgada para a 'Jíecrço P:!r2cer contrariO. 
leg~~atura s~o;uinte a. vigência [ A Em~~dt. ~ 2 diz o se~uinte: 
da r:::muneraçf::::~ que não fôr al-- .. 0 • 

t~r:::-:Ja antes do término da an- Acrcsc:mte-se a<? art. 3-. J.:;m 
teric'" 5'1, a expressão ''nao poder~do s~r 

Ârt .' 59 A popular:ão do Mu- inferior a 1/3". 
n:c"!;JJO será aquela esFmar1a o it~m V diz que nas capittis C.)m 
p~la Funde.c:.lio Instituto Bra~i- população superior ·a um mL..nli..o de 
leiro de Gco-rgrafia e Estatis!l.calha\:tl'antes os v~ndmen':-o1> cnm::-sJ: .. ".a­
(IBGE), que fornecerá, por ccr~ :derã.o a Ú3 e nas outras C:21Jf~zis, à 
tidão, os dados às Câmaras :in- metad .. 
te-:es.s.:::das. ! Ac::-csc:;nt:::.,., se:ia: ·'n'.o ;:: ·-··'-lO 

Art 69 A despesa c:;m a re- s::r inferior a 1(3". 
rnunerao;fio clos Vereadores não 1 Zvidenten:cnte que, s:encto o rr.o.o·j ... 
poderá ultrapassar, anualmente, mo, n. meta.c!e, jamais p~derá a:c:.n~ 
de 3% (trê::; por cento), da ~r-1 ~· J /3, !az'io p~r que i~..:'J se e::plic'l. 
rec_adação orçamentária do rcs- 1 a p:rccedtncía da emend:l, a qttnl oie­
pectivo Mun1cl!)io, realizada no 'reço rar~c{!r contrárb. 
exrrclcio jm2diatsmente anterior.! E 

0 3
. 

Part..:;rafo L._nico. se_ a_ 1ixat::ão 1 ·rr..en a :-J.' • 
de r<'mune;açao n~s !1mrtes pre-. Ao ;:JarS·.,.rafo ún.'co do a·t. 6~. crr::s­
vistos neste Lei importar d~s-: cente-se: ~ 
p~sas suneriar à. e<:>tabeleciàa, 1 

-será ela r~dm:.ida qu;1nto bast~ 1' 

para não exceder à perccnta3"enll 
.!:;.sps-lteeio 'J que di;:-põe,- o ::~ml 

V do u-~;. 39 desta lei". 

d::> C!Ue tr?h t>s~e ar.ti<:;o-. 1 A m:u ~cr, u dispo~i.ti·;·o com o. Cz-

pode ser traduzida. como uma_ ten_ta­
tiva. a mais, de ordem legislatlVfl. 
para aperfeiçGa-r o projeto, . como t 
por igual representa tambcra -.liDa 
homenL:.gem àqueles dignos 169 per­
lamentares que, c:!nstituindo nma 
expressi'ra maioria, deram o seu ~oto 
favorável à emenda que foi rejeJh­
rtada pOT al:lrurdo que parece, devi­
do ~penas 41 votos contrários. 

Art. 1<:) será con;nderad:> scr- ·:~ca vt:..n:..a d3 sau nob:z autor, en­
vir.o público re~e~.·ante o {:xe-:-ci- i cerr.a. t:taa reouna~ncia, pnrç;-..::;, D!t 
cio .~rz.tuito c.o mnn.:ato. do V e- 1 ·;e--:.·c.:~. 1~a. int~p:-~t!çaJ dt.. t:;.11 t~-·-~'J 

"-\rt, 1" As CZ..maras :M:uníci- rEac..or. . . .Ie::~t. tcC:s os disposi•"jyas t.:m ele 
pais elas CapHais e dos :V:un!cí- Art. _õ9 A pres2nte 1-e1 Com- 1 p.l:-:-.-1.:c~: dentro de uwJ. cor.t:.·_:._r..-Justiticat:ra 

A justificativa dessa proposiç~o 
está contida no p:!NCet d l deputz.::i.o 
Luiz AtheYdl! relr.tcr da mattr!e J:.:· 
rante a douh Ccrnissto de Jus~iça 
da câmara Fed.c:al, publicaJo 1 e:.11 
avulso. - :::arc-3ll'J é.e Al$r:c'l-r. 

O SR. PK~SG3::-:'2: 
<Moura A.ndrade) - Vou st1sp:::n~ · 

dei a sessão dur~nte al3uns minutnsl 
enquanto é aguardt"'la a npresenta­
ção de l'loyas em '=ncic.s. 

<A sessão é suspensa às 18.W I 
horas e é rea"!Jcrta às 18 horas e 
5 minutos.) · 

(s~ssão é SUS!)•-m.a às 18 00 ho­
ras e é tct.b' ..... &.b 18 horas e fi mt-[ 
nutos.>. 

plcs de po;J~J.ção superior a piemenL3.r enrrn ern vigor na:;:-. tv môrL.ca dos seus ~sr:~ i!; '"· 
ICO.c.::-o <cem mil) habitantes po--1 data de sua puiJ:!rar>:l:l. ~;t::l há, ro:tunt:::~. ra?1.<J dEJ s2 cL:-
t;ler:::::~ atriiJuir remuneraçfo cos Art. fi~ R::-v:?(!r.J-s-e 9~ C::··~J:>-, • .. -·. ou:cSJmente num rrti'!.<.. (1·_:. o 
.;e:.::: Ver.;o::dcres d;;n.~·o dcs li.mi- s!':'t:.i?::: fTU c-.-t--:-;~ .. ·~. - . _·r 10::1 2n!eucr sc~l resp.:-itad:l, .-~ ~~~e 
te.; c critérioo ib:~-dos n2sta Lei. C":n'> y-:--.m 0 c .. Pr 'd""!.l-1-" e ~.,-'.-: • .... m:t:t:rl~ d: 3nt:crr:erc:~.~;JQ se :r<:-

P.rt. 29 A remuneraf't:> divi- :1r.c';·:-; 5;-:r.~·,.,--.:-~ 0· 'l:-';;~\1 ;·~~ .. ,u;:;':"_ c •ei1ci2 e•J ::r~:;~~a a o.:or:st ~0 de 
dL:"-se-á. em part? fn:a e yrr.:.vel, ta- a TE'! ul~=t7::.,..,:-a~ C:'sr>;:;i iv~ ... :ons- .:·.-.:r em c:ncC't>-:-a~ao toj··s 'JP 0':--r:J­
e ... ;eru es•:tbrleclda n3 .;~ai de. tiluc!onJÍ c;~- ~~~mito:;· ;·rr~uner<..cão: ~·: :_:'0:• parr: eican~cr a _·i~~ lid:-::: ~:::­
~. 7 1~3islaturs, para Vl__-. ~.ar na d-cs v:.re::!.dor?s eLas e:m.are.s munic!- : . -~".o."' ~o~ _l,,... rP!-. o. por Q -•~' t ~ .... _ . o-
subsequente. O"'iS em m!In'ci'Ji~s de Illl'is d.. <Ih_ pd~c ... , c.nt~rno. 

§ 19 E' vedado o pa3z.mento ;~ C""'::J hv-bu~·.,.~ e nas CV.JJita!; · · · · 1 _A -;mendz no;. 4 ''manda s:;- s··.-s­
de qua'qucr outra vmtao:;em pe- ... '" ·~"' - · lt!;;.ua o nq V do a·t. 3-J••- P.U:J é o 
cun'.ária em zarão do mandato, Pela leitura que ac:::bo de fanr,,Y,"UJ re21'Ht o subsidio le Vet:r.::.• Gi~S 
inclusive ajuda de custo, rep:e- verifica.-se que o projeto se contém, 'n~s C:!Pitals com p'Jpula-:-ao f":.:"::::·.or 
sentação e gratificações. exatamente, no!'! Lmites constituc1o- a um m:.:h~o de habitan:es, a e::p:a.s-

§ 211 A parte variãvel da re~ nais e não apresenta a_<;pecto e.lguim são 2/3. nesta Cauital. e nas outtas 
muneração não será inferior 3-.lque possa ser considerado inconstitu- m~tade", pela "2/3 dos svtsfdios de 
fixa e corresponderá às sessões cional ou lnjuridico. Deputados" sem classificar as capi-
a. que comparecer o VereadQr, N., que diz respeito ao mérito, en- tais. · 
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Entendo. Senhor Presidente, que a' em- padrão inferior a. wn contínuo, a poderia estar inrUferente e. o IJroblc-~ forrma previamente qual o núme"ro 
emenda é àaquei&S que ttm, reaunen- um servente braçal? ma da remuner~~ão dos verendor~s. de s~iladcres present~? E apenas 
te, mr.a simpatia inata, principalmen- Est:l é a situação do Acre. Nto de- No entanto, o assunto tem aspze- para minha. orlmta<>ão. 
te p3.fa mim, que sou favorável à re- pt.ndeu de nos, não somos culpados tos qU3 ma:-u!ll o interês::oe ..,acio...l -
munetação ,iOO ,·ereadores, sem qu2.I- .ctis~o. E' a propria. vida administra· nal. · - O !;3t. PRES!I:ENTZ: 
que:- limitaçao. Ela visa. a melhoral' a tive oue n~s c<Jnduziu a ist..J. Fui s~uc:.t;.-do por um grupo de- (ll!ct:ra Andrade) _ A lista de 
fíxaçfj.o dos subsidias nas Capitais, kstê an'J, entretP.nto, a capit.al do Dep::~~dc;; qu:- r.>- C2roa:-a Fed:!ral, pres"'1-;, ... 3 acusa 0 cc-1p-~cc·m·n o 
sem ~e preocupar c~m a população de ncsso Es ad.o realizou ar.é'ecaG.ação ra··. vct:l:"a!ll ~ C1~e,1C:1 que aqu! remfiO i de 56 &rs .. senador,:.,<>. u '"'' h t. '" 

cada uma de.ss.::.s CapHais. No entPn- ~:Jivel, po:·que a mtquina lit' ajustou. e Imprc:s~onou-:..r:~ so'orem.odo a ex-1 · 
t<-. C'lmo ncsso objativo é o "de alcan- EJte un9, a c:~.pital do Acre deyerâ pre.':..Siv~1sde da vct;;çao alcançada _.o &It .. JOSAP_I--.íl_T !\IA:u,qHo -­
çar a a~ovação do pro1-eto_ a tempo ·a:::recs.tia!' um mUJ.:..fto e qui.Ilhentoa. pelo dlspositivo: (F1z essa mdaga:_ ... o parque quero de­
de s~t to:rhar lei, porqu.e, nv. ve:rG.ade, mil :!rm:.eirv.s n~\'-D.:>. Calcul~ndo 3 % 1C9 voln.3 na. C!':.ma;:a. &6 não r:r · clarar, prêviamen~e, qua m0 ab.st_;:-,ü 
os v~readJTes que têra direito a sub- sObre esta; a...""!zcae!.açfio ctrsse ano serà .sultou ap::-an.d-a. em vírtuüe de q·vs-! d; votzr o. projet(} e ... arei, no d::.v .. ,o 
~íd~;:-3 esperam -'~·ovidtneiu. nossa., des- uma co~a l'az'Jàvcl: v:.unos, desta ma- tões de ç''Jrt::n. Desde 1J:}O, por:a.11- 1tempn, a ueclarao; .... o de veto ncc:;s.s:..-
d~ o- começo Co ç'Jrr<mte an':>, comi- n~üa, permiti.~.· que os n..,.~.::os verea- to, ea!;e:1ji que .sz:m tlllia fo.t:ma de ria. · 
dem a eme."'lde, •.o roomen::~, inccn- do;.-es possa..rn vJJ.· a perceoer no ano m~mfe.Sl•3r o. nc".:o aprêco p~:a o:.:- j vn o s.a. F~~:::.;:::.nzx::r:: 
vcn~1nte, poiS traria, além da equipa- que vem treLentcs e poucos a quatro~ .n.E.o de e'r!) ... essn·a represmta-;úo da 1 
re.r~~~b de Ca-o:..tais com c""~ndições di-~cenws mil c:;:uz.:.;.rcs, o que é uma Cãmzra. cn:3pr ao S:n?.jo a cu-:;.:·-. (.!.lloura Aniradcn - A av:~~n!{<1?, 
fer. :::!).tC2 o ediemen~o da aproVP."Üo reruuneraçao baixa, mas não é humi- ~ .. ;J.n._td::•.õe de t"\:;neciar a matéria. e no en~anto, s<:.ulo c:.::ns:àe:....:da. pr.:.::n-
d~~1. pro:;::osiçio, J .:JUe, sem clúvi'da, lh!l.n~e como a de s~ dar r..,s vec:·ado- apr?vú-;a. . . Ç.J.. V. Bx~ est . .t. ac.v:rtlc.-. 
n. o esta - cnb - na lntenf_;'ã-o do xes do P...cre c::nto e Vin~-e cruzeircs. I :f1'1ue: e.m d~n .:ta. qu-1nto a:~ s.r<tu- va.>se votar o projeto, s:.:m p:ejui· 
se•: aut:r. :&;· LStc o esclarecime;:~~--que resej::> menw da ur;..:nc a que se fazia nB- zo d:::.s em·m:t:•-::. 

:'.Jr estas razões, julgo a emenda, ~r-zat::..r ao s~nado, pJdindo a aten- ~cssâri.~ p~ra a yotc.ç&o dtst~ pro- · R.-a v:~uçt'.l o pr-Jjzto Sffil pr-J~.l!-
1\_J rn:~ment-->. inconveniente e, p.::~r ist:l, çao e a tca vcntc.:.d~ dcs rr.c11s ez:J.i- Jeto, Ja t?.o an:::nado, tao o.eseia:i.o zo ~::::.1:' emen~~. _ 
on ·eço l?arecç_r cnntrário-.- nentes pares para não p:::rmitirem que pelos S:·s. Ver:;ad~r~~- :U9.a ve.::fi-! (i!rc;ceC.:-se a Pta-;ao p'Jr b;.nca-. 

_Rtsununt!.o me:t pa::ec2 .• ·: sou favo- no JCl- .... m Esi:a.ct:J ú'J .Ac.e c.s sel4S l"e- c~ s~ora qu~ no _re~1me d' urgt!l!· · da.s.) 
ra73l - palas razões expostas_ a\reaucres, que são le"'isla.dores como em em que o pr~Jcto pade t~·-:rm.ta::, I 0 un v~-~-r- ...... ~ ........... . 
ap:rcvação do. proJeto, e contrário às nos, .sejaln humilllaà.o~ :::om a rcmu- l!l-es...-~10 a volta à Câmara poss:l.n- "' · ... ~~ ...... ~ .• .t.. ..... . 

ew~. dus apre~enta1as. lnorac;::o. de cento e vinte cruzeiros. Irtaria, a curto pra:z.o, a sua aprova- (l.;o.ura AnC:,·a:t~) -. t~·mrenta Srs 
E o Pf:.:!'cc-r_ Sr. Presjélente. A outra emenda que auresentei foi ção. . . . S::nadcres vo;ar&m "S.m'-'; d ;s Srs. 
n SR PR""SIDENTE for para sanar este inconVen•ente que C.Jm::> a m&tc:Ja é, realmm.e im- Ssm:.-:: :r:=s at:.:vcr:-·~-~e. de vo~2..r. 

. ..... ': t~bé~ ocorre U'J Ac=e, por. fôrÇa, da portanl~ e_ co~o eu iJret~ndi_a • .ap:- O l?L~·J;;to foi a;-L·Jv(!do. 
C!Ioura Ar..drek:!e) ~ Em discussâ'J lum_t~ao de 3 %, inscrita no art. 39 . nas reLenr e::.:>a c.rcunstâ~Cl~, t>In 

ó P'-·ojeto, com as emendas. Diz ela_ acrescencr.~.n.::o ,-no. item v face dos argumentos cte urgencut q.1e 
do art. 39: 'não cod~nd-0' e.:;ta remu- me f?ram o!e."ec dos,' Já agora Dtlo 
neraçà.o ser inferior a l/3 '. Pa:cce me d1~p;nso de sustentar a em~Ruz, 
um absurdo. rer:.lmente, ao nobre Re- uml \e~ _que na. verdade, o crh~:w 
Ia~-or. Fixando 0 item v 0 máxim'J de qua -~ ; .• tn~o, ex:p!"~s.:so no d'spo.stti-
2/3, ou até a me·acte dos subsidias, vo.,.. c. o,

1nal, não at.-ende a n~nhuma 

O SR. OSr'AR PA~SOS: 

Pe:o a pala.\:a, S ·. Presidente. 

o SR. rRESIDENTE: 
Per que fixar-se o têrço ? l!:ste é <J lôo.ca; . 

i.' o s:!J:.t"t :.1 o ~JJ'o:i~to ap,·o­
vado: 

PROJE'l O DZ L "!;T DA CA:".!L'\E.\ 
N9 128, DE 1:37 

(N9 36-c-:::·7, n::t c..~;:;a de orig~:n) 
(Lei C.:J1ph:mcntar) 

c; . ..:cura Ar.._.4"1e> - T6m a pala- unite minin;l.O lara at;av'-' d" to Ba<>:.a. as~'na!ar o argmnento de 
vr~ o Sr. Senador Oscar Passos. p.-~l.'lCJpaJmente nO Acre für;~o~ à q~e a emend3, corrig~ mna. d~stor- n:spõe sôJre a czecução do dis-

O s:a. o.:,cAR PASSOS: 111rt ~çáo aos 3 $'o impoSta no m!fSm çao que- s<J faz en;1e cap.,a} c.::m p.sto no c.r.;. 16, § 2?, ela c:o-•s-
artr.o. - 'J ,ma;s de um milhã'J C.e h~bitan':es e t·t~~~-;ã::> F:·~:.-!, r tt...::~.:,;z;n~c O 

ÇScm. ret:.:.SO:o do orador) - Senhm Eào essas as razõ.."""S 
1 

~ap:tais que t~nham menos d oque remunercçUo dt..s Verc::tãores. 
pdsLdente. hrs. Senadores, reco~eç? raro a solicitar a ate~~e me ~va- esse número de h-:::.b!,9.n"e~ s.tm;Jle~ O C:mgr .::so N~<;;í.:a1al d.:crE:ta: 
a urgencia, muito r.~m C')ncectida a vvctacte do emiiÍcnte Rei~tgr e a oa- ex€1'Il-pl1> de P.:.rto Al':'~r~, c"a!!ital de . 
tramitaçao deste ;JtOJe~o. Reconheço ticulu do meu eminent-e ' em pa~: um E.stad'!_ c:::mo ~ R!~ Gr.:mde co/ ~t. 1" _As C-•n:.;:-~s. ~.lun:c~pJ.is 
- como o ncbre Relalor - que ílslc~-I.Jd.er do Gaverno ne ... ~migo,_ o V1 Su}. que nao _pozsu1 1na1s de um m:- das.Ca:t:na1s e d' . .; ~VJ.U1l.C!plos de po ... 
Vef3ado.res de tOdO O .6l'asil ~!JC!atn,!dlnd::Hhes a gener'JE:id ~~a crasa, pe- 111:40 de habltan:e.:"•. O s·m:-:J:'S icto(P"J~~~üU SUpCfL-Jl' ~ 1:..\l.~t.ú (c;,;m l!lÜ) 
há. um ano, esta regulamentaçao, mas 

1

1 der ao Acre aos v r a i e e conce- rt:. saber ~que C_;Jr.bbo.. tam'ufm cã~ hab_1~::o.nt~ pCú.:!l~J.o a~numr rem une ... 
dl.$cord? de S. E.\.!Jo. -·e pf-ÇO que me Capital, um&. :remu;eTea\ores de sua a~.m:;~ a e~·2;; _n~me:o -de h~bitam:3, r_a~-:.o acs s:;.~ \l..::l:!.:'..-;res dentro L.J5 
:reJey~ - quando decla:::a que p:::ect- cttga com a roa ·es·.ad ~ç ... o que c~n- m:? da a convw-;:.>o d;:: q'l:! a cme·a.da lrm. . -os e c~1tedc3 -ÍA.l::::s nr3:....l Lei. 
s:1tnos aprovar esta matéria hoje sob" 

1 
U.Iuito bem r}uito b~ e) sua funçao. m~rec~ ser sus:ln:ad.J. e aprov~ja Art. 2=? A rc::n01-~1..:-:..z.;uJ d~V~u..r-~ .-á. 

p:.::1a de os '"t:readc!"::!S n2-o teretn sub· · · pe10 Senrd:J. e.n p::.rte e Yar.av;:l_ e sera. estabelc* 
,siC!C. . . O SR. PRESI:&E...'iTE: O critério q_u~~u:-:tivo n5.o me pa. cita. :n~ :Iaal (i:! ~:t~a.. leg:.Slaturnt 

,.-~ecorde.""IIo-nas de que amd.a temosi <Mcura A . . .rece_o . .lLas mdJt~~o ):ara 11x2 rr os para. v~gc1ar na sua:.e':).u~nte. 
15 a:as e que as em~da.s considera- d:~cu""'á.o 

0 
nàra_.:t~) - Contmua P:n subs:~w, cs venc:mentc~. a re;nu- \ § 1~ :e vedatio o p;::r.;:.mentQ d<t 

das justas por esta Caea, podem e de- I Te~t a oal~CJe 0· ; nera;:a'J d_:) vc-re::dol'. Outtct; ele- qE,::lr,_u ·y outra van:.t_g:;...n pêcun:.'..r.n. 
vem se:- ap:-ovadas. prque haverá ll"'dc:r:· W'L _ vra 0 Sr: Relator, S~- ~ent.cs ha:> de s::.r pJnje=ro.os na c_m l:'anw do marl\:!at.::;, inclU~'.-e q u-
ternpJ suficiente para a Câmara re-, .... s::n Gor..çahe:s. fixaçao · dessa re:mune:~::;:5.o. Rão s2

1
, ua _~-:; custo, repr~sent&çâ() e grati!i• 

vd:- a ma·é-:-10. e s~tl:-e el~ :;e p:::-onun-1 O SR. \VILSO::s- GGXÇi~.LVES· há de d..zer que n:nna c .. e com.JIC;::."ue.:;, 
c~r:. (Se e··~- • Pbr?o..._ A!e1-qE', .numa ~idad3- cnn10 I _§ 2º_A pa~t~ var_:twe.l da remu.n.::ra• 

.-:.~·. P..::csi<:l.eni.e, s.s. :senadvr~s. de- p ,J! ~ .. u"~~ do"'?radcr) -Senhor CurJtn>-a, c:-t; (.õ_·~ c:::-~te:·.o e:np:::-•J'>LO ÇJo naC? s~ra mf~r.c:r a f1Xa e corres ... 
EUt·o dar a ju.st'..ficativa tla::. emendas I res: ~n -, .. ~dc_.Ll a palavra p-Jrà •J.pena:5 em numero. 1 p::::1dCrct as s:::::saes a que compare• 
qttê apresentei, e p:ua uma delas, p:?:bÍs~~~u ~a defic:~c~a gue m~ pr.- ~ss1m, a E~enda, que aliás. me-- c:.r o v.:read r. não p_::!'!ndo ser 
menc

2
, solicii.o a bo::t~·.-onta.de e a:r-:.:-; dizer. :res~elto_ ao. ~t. 39 do ree-2u a at2n:;.:t_:> esr.r~_c 31 Go Sr. Rr;-

1P:z:a ma!S de uma p:or d:a. __ 
at::a-;<:~~ rlos :raeus emin~n~e::; pare.;. ~P~~'"J to, c~.Ja. r~ci.g<:~;>. ~<> me pa-j 18:;_'lr, q_u~ a~u:. m:-~-!e-:;~cu .SU!l. op~-~ ~ 3? Duran~e a l:.b~ktul'a. tito se 

:J:z o art. 6 to proje:o qur a des- ~ ~~ a. m_.s aconSClilaHl. . 1 n 1
'"' 0. qu~nto e. o mer.to, a:é tavo:·n- p.:.. .... ::-á e:~va:r a re:nunera-;Zo a qual~ 

pe.:.::. c::J.m a r~m:me:-açto d:-s verea- n:z o Art 39· I 'a.-;l.f a•~n::s prop~s a sua. reje.çdu .qu:l" ti~ul-o. 
dprcs· nà'J pod-erá .llt:a.passar, anua:- · · em.,_ unç2-3 da qur~:::~ de tempc, -:no:-) /..rt. 39 A remun:.ração dos vcr~a-
roente a 3 po: cwto da arrecad<!<;âo "A _:remun~ra~ão dos "l·eado- recw, ,at.nd::J. ma·':! p-'.lr 5~ t_rut-:r _d'J le-i C:c~·cs não ultrapr..s.sc.ru as se'"'U<n~$ 
orcume:r..~~-:;:!a do res;.~ctivo municíp:.o, r

1
es na.o ultra!)a.~5ará .;s s2g:u..:n- c5omp~ementar, uma a~wçaa ma·oy do p;.:;J.:::r ... .Je:s co~. , .. ,..,; 0 a c~"'"", . e~ P~'OPO" -es 1 - . enn.,o · '"~ • u~ '"'"'•.. ""' "''"' -,.-

real.:.zn.da no exerc:c~o imeàiatamente :::._ d .ço .' ~om re açao acs r• '"'t.,: d" _ . díos atl·íbu!dcs ac.3 D31JU~ac!cs, no --eu 
al!l!"~ricr". . suw~ tos atr~bwdos aos Depu- dl"l ~es ·" .,c.?n .ço{!s, f;~•wento ;. emtn- 1 t:;~al, excluida a. r~ . .>nun-:ra;-ão rta;s 

...!.' tr.o•iG.~nc.a salu~ar. con.ra a tadc~, ,no _seu total, ~xcluida a <ÊI~tes~~10 ,C!Ue v B .. n210 a ~prove. s~ssoe.._ ext.racrdinar~r:.s, à. Assemoiêía 
qur.: n~o mç in.:;.~rjo-. !.1as d:;szjo ch2- ~~~~~;r_:çao_ das sesso:es f':tra-- t!L 

0 err...) · ~.L~.:.s.lat:·n'l. do respcz:~v0 E:;tadJ: 
war a at~nçlo c:;;-s .net.s eminent:::s . c... ..... J, a ~~sembléiJ. Le;;•s-1 o SR, !'Er;s.:~z:.;:-::: I -nos Uu.."'l.ic.p:ts c::;m pop·.lt::.-ãiO· 
p~:es p-::..-a '.- ca~:J es;:;Ecrf:~o do Acre, l:Htva do re .... ·p._c .... vo Estado: ... ' . • ~ de m2:S d~ lC::l.CDO (c:;n mil) atéw •• 
que, traY"~:c.m.:.io em. Es:ado há _pou- A meu ver hf. uma U.;nspcs'ção, dft(.,Jou;a Anarade) - Continua. a 3Co.c.:ro .(tr~G:=n~os mil) habita":l~::J>, 
co. anf:s, n.:~ t~:-~1 am:ia organ:;;:ado 1 de- t~::o fJt:e nf'l c.à um bom ;e~- 1 i.:_~s .. l). um qu::rto: 
con-;·en:e.:J~::~:=:~ a sua admin'stta-

1
.tidc, o -t2n~t.d.:l e.l'>ato ao Art. zo pjz ld _ .1~lS dnerf.hum dos SrJ. S,enador.;s, II - n"s '\.Iuniclpios c":n p-p~·..., ,.a:J ~ã ,..,, , ~ · . · · -\ eo:.CJen -o azer nso de. palavra. en- - ~. "'. ... ~ ,,. " ~ .... -

, , · • . . _ . . i · ~, pe ..... ...r.~ a e.ençeo da Coml:ssJ.o. cen-arei e ct•·"'r'"-"o (T> ., . 1 çao ..., ; ma.1s dz 3i.J.CDo (trezent:>s 
...... c.:..:: . .r: st:;õ.C~:J d.J m:;n~.cJp.o da.. à-~ P.:.:dui..?- ~,a:a C..S"e a:rti?o .. u..,.::- • ""'-t' . --~vd -~'" • ... a ... a.) r....!D até 500.00G (1U.inherltcs mt"J 

•
,.. ... , •• ,._,.,. , ~- 0 ~-a1• .,., ~o no "n' , .. · _, ~ • ., .,. ~ a encClra a •, .1 , <-.··~-·, '1.· : e -,. ......,. ~t;-~, ... ._ "1 li:.-J, Sik.i.V3 1:llla Iile~}l~ idêlr.,s a se-\ v-._.. t·· _ '. · ~- ..,..1:!-bl ::tT.têS, Uill t.:rço· ... -

tJ'......;sc-C:'J 1.Jl ~-;;.,:~.-n;.:J.:c ms.::tlada, e so 2;ulnte r""daçã.o· -:-·~3 .... rmc., .c..) .. rt. t:3 da. cons"I- 11... _ . ' , 
n:> a:.1'J .,... . .:·. é.J SP r"'cl' \}U & t:rirr.o' _ • ~ · I tm-;.:::.~. C3 pro:;::::::;; de lEi c::.r.1p~em· n- .1. - ncs 1-.Lumc.plca com popt.J-
ra 2.~.:;::-~~::~.:~;-~ d~:; Ím~~ntos d~·.i~~s I A ~e:·m~B:-.ac;fo d::s Vel"ea:!o- ;~r d~vem ser ...-• .::-:-~d::i. p:'!'" m.ticti_':l! :açLo _de mn~s u; 5~J.O::.G (qu._nh_m.-
tlo m:::.

1
tc J:o. · rcs n:::.o ulrr::::pc.:·~ar&, no seu :-o- ... ;soluh dos mnnb~_f'3 d~s duas Ca-! .os mll~ at~ 1.C .. ') C-~ (nu IllllhaO) 

r:::n c~-:1. ;:.:_jt:"::....: . .:: d.."~~J es;;a a:re~- W.I_. ~s s~,:u1ntes prop;:;<-ções, em c .... ~ .. ~:J C~::z?res.:-:>, ~,::~lor:::J._ ! de hab.tantes, metade: 
da;:-ã"J f"i •af.rr:a, n.l.J a"tin::~i~ a qui- re.~.;~o ... _~os ~-uJs;.dtos. at•·"iJu.d ::; .. ~·~1r: t:-::.c.>:>, vc.-s3 t::;c.:!."l.:r à -ro-. ry - no_s UUi1_Ic.p;cs __ cem po-p)-
n.h::-n:::-31-r.ti c~..;.-.!':::-:S no-..--:3. IJ.~.,_.r-'1--" é A·.!.:m<::t::-ê L'ZJ.:.S!!".!-It ...... 'J. 11a~-!!O supcrwr_ a •. " .. J.li J (u: 1 .-11t-

s3 ca.wn'!l..mcs a ·e;nJ.n.:.r.ç~o dos t.:n. do r~.::;:2_:;_t.-~o ~s~cà::J, _e::c:u1- 1 o S.!. JOS.:.~R:.~'!' r.•:ncX!.""O: llh"'") de llab:t.:u:tt:~, d?;s tzrçcs; 
v;;: 2<!C~::rz.s $!J.J;~ e.:;t': arrec::dci.-çúo, <L a .re.m ... :"l:o-.~.:.ao nr:s ~<:.:::csz t·::-r . V.- nas Cap1ta1s c .. m pnpuJu~âo 
is'":· é~ 3 ',-;, :st:.·c ~~~Iill.e.nto~ mil em·\ t::-aontint·!>!.:>.o;." ~ Sr. Pcesictente, peço a. palavra pela ~~~?,::r+~- LO\J,GJ~ <um milhão) de 
z:~:'c,s n:.. 7JS, · ~~ ;-,_:<Js qlli~ze mil "cr:I"- t:;a 0 que tüilia a. dizer, Sr. P.:·e-1 ordem. 1'-1 ~"'·'- r. , .... ol, d:"' .,_ tp, çob, e, nas outrts 
z:n·os ntr::.-s dn·.d·ct·s r::e.~s nJve v.?-· :it:l""'nl:>. (H~ifo bem r) o SR. :=~;..;SIDE~E· 1 CaplÍllS, mcLd .... 
raEdor.:s:, <::ando mil. q>lntrocnn:o~ e (lloura Andrade) ·_ Tem a. pa.la- <Moura Anàrad<>) _·Te a 1 I Art . .{o P2ra ef:ito do disposto n.o 
·catorzt crJz.e1ros nov)s por ano por vra 0 nobre S?nador Mercello de' vra 0 nobre~ sena'"do m pa a~ artigo anter.or, os S'lb~·dlos U~s 
·ver<:-cdc.r ou, pnr mês a c.1da. um, cen- Alencar. I ~ r. D:-nutado::; às A~o:;.~,. · '''1.s Le-3Jstati-
t-J e vinte c:l'"uzeircs n:;vos. (Sem reufsãa do oTadorQ-- Senhor Q :::·· :O":'f.."':'liAT MAlti~UO: vas ,dc,s Estados ser;·:. ns fixados eln 

Então_ vamos exigir que um verea- Pre.--;.í-dent~. Srs. senad'Ores re re-1 (P _ res.9.~nçâ::J que T?"")""l"ite a pro!bição 
dor de uma. capital seja remlmerado sento 0 Esta.d.o da Guanab.imz. Pque Sr ~e.s~~~tequVestaoExd•e o_~deyn 1- •1~PI:.essa no art. 13, VI, da canstl.--' · ......_. , • puuerra n- urçao Federal. 
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I 19 As Câmaras Municipais que 
!Se instalarem peia primeira· vez e as 
1que ainda não- tiverem fixado a re­
muneraçã.D de seus vereadores po­
lden'i.o determiná-la para a legislatura 
flll curso, dentro dos limites e crité-
rim:: fixados nesta Let. . 

t :?/' Ficará prorr.ogada para a le­
gislatura ;:;eguínte a vigência da 1 e­
muneraçã-c que não fôr alterada an­
tes do térmmo da anterior. 

Art. 51' A. popuLação do Municipio 
será aquela estimulada pela F'unda­
çãu Instituto Erastleiro de Geogra.fi_a. 
• E..statisUca (IBGE), que fornecera, 
nor \:!Cr!ldáo os dados às Câma.ras 
iiltere~.\;adas. 
'Art. 6" A despesa com a remune­

ração dos vereadortJS não poderá 
Ultrapassar. anualrnente, de 3% (três 
por cento) da. arn-cadaçãQ orçamen­
füri~ cto respectivo Município, reali­
P$da no exercício imediatamente an­
t~rior. 

- t~Pftrágrafo único. Se a fixação da 
i~u<uneração nos limites previstos 
1'\i'S:a Lei importar despesa superior 
á. e."=ta'uelecida. será· ela reduzida 
q\l.lUU! baste para não exceder à per­
crntagem de- que trata- éste artigo. 

Art. 1~· Será considerado serviço 
pütllico :·elcvante o exercício gratui­
tl) '.lo rnandado de veread.or. 

Art g::t A presente Lei Comple­
f4enta_r entl'a em vigor na data de 
.s~s. pllblicação. · 

Ar!. fP Revogam ·se as disposições 
e(n contrário. 

·O SR. PRESIDE:iVTE: 
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ccn~essão a~ :remuneração acs Ve· 
readur-es. 

Não podia, entretanto, dar minha 
aprovação ao- projeto, p:Ji5 que, em 
suas linhas gerais, êle reproduz pro­
posição hã pouco recusada pelo Se­
nado Fêderal. Votado o projeto que 
esta casa aprovou a proposição agora 
subrr.etida â no~sa decisão e apro­
vada .repete em seu conjunto aquéle 
im:trumento aqui recusado. Pte\'ale­
ceu afinal como era de esperar-se o 
pensamento do Govêmo pouco afeito 
ao munidpio da autonomia municipal. 
(Muito bem,) 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - O projeto •iai 
à Comissã~ de Redação que c&verã 
atentar para a redação do art. 3.9 
segundo observação do Sr. Senador 
Wilscn Gonçalves. 

O SR. PRESIDENTE: 

(MCura Andrade) - Os Srs. Se~ 
nadares que ap!'Ovam o pedido de 
prorrcJ·ação da sessão por 30 minutos, 
formulado pelo Sr. Senador Daniel 
Krieger, queiram permanecer senta­
dos. (Pa:u.st:t) 

Aprovr..do, 

O SR. PRESIDENTE: 

(Mcura AnrLrade) - Sôbre o pro-.. 
jeto, deverá proferir parecer a Co­
missão de constituição e Justiça. 

Tem a pa!a vra o Sr. Senador Rui 
Palmeira, para. dH.r o parecer. 

O SR. RUY PALMEIRA: 

O SR. DANlllL KRIEGER: 

(Sem revisão do orador) -·Senhor 
Presidente, srs. senadores, "foi com 
entusíasmo e alegria cí\Tica que tive 
oonhecimento ó'o projeto do eminente 
senador pela Guanabara, Líder do 
MDB no Senado da República, se ... 
nador Aurélio Vianna, em quem l,'Z'­
ccnheço e.<:pírito público e devoção às 
instituições e ao País. 

Na manifestação pública de aplau ... 
so à sua ptoposü;ã.o acentuei que :nfi.o 
há nenhuma restrição aos Senhol'es 
Deputados que subscreveram a convo­
cação. que acabou de ser Uda, hoje, 
no expediente da Câmara Fz-deral. 
Mas se reconheço e proclamo a nobre 

(Sem revisão do Orador _ (Para intenção dos senhores signatários, 
emttir pa.recen _ sr. Presidente, exa~ nã.o posso üeixar, Sr. Presidente, srn. 
minando, pela comissão de Constitui- Senadcres, de relembrar um ptovérbio 
ção e Justiça, 0 projeto de autnria do que r1lz: "de boas íntençOOs está fdr .. 
nobre Senador Aurêlio Vianna, caoe~ rado o inferno.·· 

O SR. PRESIDENTE: me declarar que nenhuma inconstitu- Estou certo de o desejo dos que con~ 
d f ·ct v-acaram, é o de trabalhar, é o de 

(Moura Andrade) - Ainda no ex- c,iopalida ; ~xiste _na re erl a pro~: cumprir os deveres parlamentares, qhe 
pediente fDi lido o Requ:=:rimmto nú~ . 5'"ç.ao. ~~lec--.:mie JUS~ a su~b;~m~;_ é realizal' a obra que cornpete ao Con­
mero 1.0~8 de m·gêncla especial p:ua mentaça · ~a mp ' 0 n ,. ~ ; gre.sso. Mas nós não :podem.os ficar 
o ProJ'eto de Decreto Le"'is'ativo n ã2 nad.o:r Aloysio de. carvalho ap,e:.ent ... u apena, n-o a'mbito restl:t"to da' m· ten-
d . o .! • • emenda no senhd~ de, nas convoca~ ·' 

e 1967, que ~era .submettd:J a votos - e traordin'rias ser pa"' apena~ çoes; nós somo.s rep~·esentantes o.o 
nesta oportumdade. çoes x · ~ · t"'a povo e ccmo repr~sentantes <lo poto 

I:.'r.1 votação o r;:.querime.uto. a m_etade da aJU?-3· de cus-o.. . .· a êle' devemos dar Satisfação. o po"\"o 
Os Srs. Senadot~s que o apmvam, Na~ v.ndo. ne"?nun_1a mcon"~<emênc:Ia acha que essas convocaçõ!:!s não têm 

queiram permanecer sentat:J' (Pau- nem mcomtlt_ucwnall~ade, sou de pd- a intenção nobre e generosa que eu. 
sa) ' '"'· recer que ~c]ft. 0 proJeto e.:ptova,t.'J. atubuo aos rêpresentantes da Cá-

Está aprovado. (Muito bem.) mara F ... deral. Elé entende que o 

0 sR. PRESIDENTE: O SR. P:l.ESii;E:STTI: Congresso quer àpenas receber ma/J.s 
(Moura A1utraãe> - Em conse-

qüéncia da deliberação do Plenàrlo, a 
rr:.a~éria pacisa a ser ilnect~atamente: 

(.Moura Andrade) - Vai-se passar • apreciada. 

, ,, , uma ajuda de custas. Por isw, eu 
CM,ou!a Anárade) -~O patece. da creio que foi bem mspirado o .s~naQ'ór 

Coml~saoo de Constttmçao e Justiça e I Aurello Vianna, quando qms demons .. 
favor-av-:-L _ . uar que nos estamos dlspostos a trn-

E;m d1scussao o proJeto. balhar sem recesso, sem mt~nlltén-
à votação das Emendas, O .QUe ::;erá . r~..., 
í~l+o em globo. urna ve.,; que tôdas ti- O SR. P!lESIDEN1.u: 
v~ram p:1recer comrário. 

:Em rotação. . 
fProcede-se à votação por banca~ 

dt(S.) 

O SR. PRESiDE:-n~E: 

(Moura Andrade) - Vou anunciar 
o ·resultaào. !Par;sa.) 

AR emendas foram rejeitadas: ti­
v~rarn 28 voto5 rontrárioS4 11 votos 

-!G~'vor.tveis e houve duas abstenções. 
10 1-.4 Pl$SIDENTE: 
1(.11io11ra Andrade) - Pelos Srs. 

S>;Jnactm·e:; Aarão Stcinbruch e Catte~ 
te Pinheiro foram ebvladas à wesa 
dactaração de voto que serão publi­
ca.rlas. 

São as seguintes: 
DECLARAÇAO DE VOTO 

\roto favoravel â emenda n9 4_, em 
ra~ão do.:; judiciosos argumentos que 
tnStruiram a sua justificativa, deven~ 
do também. ser salientado que não 
lo$:rou aprovação a referida emenda 
n~ casa de origem, por falta apenas 
de1 '·quorum'. 

$ala das sessões, 14 de novem\Jro 
de- 1967. ·- Aarão SteinDruch. 

DECLARAÇAO DE VOTO 

Abstendo-me de votar, quis tão· 
~b~ente deixar reafirmada posição 
an'teriro, quando da apresentação do 
primeiro projeto de lei complemenw 
tat sôbre a matéria, no qual se pro­
cotava, primeiro que tudo, respeitar 
a :autonomia municipal e assegurar 

aioura Andrade) - biscussão, em 
tu-no único do Prcjeto de Decreto 
Legt.:tatrvu 11.º 52, de li;.::.7, ue auto~ia 
do S:t. Senador Aurélio Vianna, e úU­
trcs, que altera o Dec1·eto:> LeJiSlativo 
n." 70, de 1966, e que teu1 a :seguinte 
redação: 

•·substitua-se o art. 3.9 ó'o De~ 
ereto Legislativo n.9 70 pelo se­
guinte: 

Art. 3,? A convocação do Con­
gresso Nacional, quando feita pe~ 
los 'deputados ou senad-ores, .não 
lhes dará direito à percepção de 
ajuda-de-custo." 

Q SR. CLOD0l\1.1R MlLET~ 

Pela ordem, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE: 

<Moura Anàrade) - Tem a pala­
vra, pela ordem, o nobre Senador Clo­
d-om1r Milet. 

O SR. CLODOMIR J\ULET: 

(Peta. ordem) - sr. F:residente, há 
pcuco V. Exa. anunciava que a sessão 
não seria interrompió'a, porque es­
tá,•amos na fase de votaçãcr. Ag.ora 
vai entrar nova matéria e a hora 
nt>rmal da sessão ·está esgotada. Não 
houve prorrogaç!o. 

Consulto V. Exa. se vamos conti­
nuar a votação desta matéria na 
mesma sessão, sem que haja pedido 
de prorrcgação. · 

d~~eitos fi,..ados pela Constituição, a f) SR. DANIEL KRIEGER: 
-.;"P"Ttir de 15 de março de 1967. S . t . 

~ - 14 . ... ! . Pre&den ;e, reque1ro a pron-O-
~ala dss sessoes, . de. nO\embro gaçao da sessão por trinta minutos 

dr' 1967. - Cattete PmheltO, , • 

Q SR. JOSAP!!AT 1\IARINHO: 

$r. Pre.!:.idente, pêç:J a palavra para 
-cl:t-le;·açãD- de voto. 

t> S::t. :?'T'ZS~:::mXTE: 
(Moura Andr:u.ie) - Tem a pala­

' .t o Sr. Scn'ldor Josaphat :Marinh:,, 
r.:t·a dec1fl:-açã~ de ·;oto. 

Q S!t . ."!:::'>L?;:::~-: 1\lA!tU~'ZO: 

GPara decla.. .. açãa diJ bOtO) • Sem re­
•ri~;i'o do ora.rion - Sr. Presi-dente, 
Sr$. Senadores, dechtro que me abs~ 
tive ~:imp!e~mente de votar para nã~ 
petturbar a tramitaçã-o do projeto 
nem. l'E:tardar, ccnseqüentemflnte, a 

O SR. PRES:IDEN~.E: 

(Moura Andraae) - o Sr. 1,9 Se­
cretário procederá à leitura do l'e­
qll'=rimento formula-do pelo Sr. Se­
nador l)aniel Krieger. 

:E' lido o seguinte 

RE'QUE::?liV1:::-,\ITO 
Nq i . 059, de ·; 9ó7 

Nos têrmos dos arts. 184, letra. b. 
e 211, letra k, do Regimento Interno 
requeiro pron-ogação da sessão por ao 
minutos . 

Sala ti'as Sessões, em 14 de n>Jvem­
bro de 1S.ô7, - Daniel Krieger. 

T-em a :palavra o Sr. Senad01' Dam<::l c a, ccmo ê de nos~ o dever; sem outt'J. 
Kri~ger. (_Paw;~) l't.·eccn:pEn?a se n~io a apnnaçáo da. 

Nao esta pre.:.ente. c::nsc::.cnc:a e os aplausos da Nação. 
O SR, ALOYSIO DE CARVALHO: Eu esp~ra q~e .a Cámara dos Depu-

tarlcs, cuJO obJetivo eu proclamo, qUe 
Sr. presidente, peço a palavra. I é o dE servir à Nação, o de servir 

0 SR. PRESIDENTE: às instituições, nâo se preocupe com 
a parte material, pois .a vida pública 

tMcura Andrade) - 'Iem a :palavra implica em dev~tes de renúncia. os 
0 nobre Senador Aloysio de Carvalho. homens que a ela se· devotam seropro 

saem maís pobres do que ·quando nela. 
O SR. ALOYSIO DE CARVALHO: entraram. E essa é a maior glorifi~ 
{S-em revtsão do ora.doT) - Sr, Pre- cação que pode esperar um homem 

sidente, o nobre senaó'Ol' Rui Pal- púbiíco. 
meira. invooou meu nome, referindcr-se Passei POr tô<i'as as :Posições· e direi, 
a uma emenda que apresentei, . em c_omo na despedida final o grande 
certo teml;lo, --estabelecendo que; nas riOgrandense do nort-e José Aunust.o; 
convocações extraordinárias, a ajuda "e· não tenho as mãos azinna;'radas 
de custo fôsse :paga pela metuüe . P310 dinheiro PúbliCa." 

Por essa razão, Sr. Presidente louvo 
A razão dessa proposta era que, se e aprovo o projeto apresentado' cuja..S 

o senadol' ou o beputado recebe d~- nobres intenções eu proclam.o. 'E ps .. 
terminada quantia por uma sô sessão pero que a câmara receba a n~ 
legislativa, que se prolonga por \on~ decisão não como um ato de hosti~ 
gos meses, não deve receber a mesma Jidacte, mas com espírito de compre­
quantia por ~ma convocação de do;s ensão. o que nós queremos - êles e 
m~ses, de. tres ou de 11té menos o:e nós - é defender 0 regime, é defende.t 
dolS meses. a.s instituiçõ2S, é servir ao Brasil, 

Isso ~ão q~er dizer. entr~t~nto, que porque êste é o nos.so ó.'ever supremo. 
eu cons.1dere JUsta a propostçao do Sr.

1 

Espero essa grande compreensão. 
Senador Aurélio Vianna. Os signatários da convocação nã.Q 

Se há uffia convocação extraordi- p~rtencem apenas ao MDB, mas tam· 
náría, depois de detennin-J.dO período bem à A?--?NA, aos. d?_is pa.rti~os em 
do encerramento da sessão legislativa., que se dlYJ.de a (Jptmao pybhca_. 
não é justo que sejam Deputados ou .Nas _ mmh~s P~lavras, nao ha re­
Senadores obligados a vir a esta con- pr:ov~çao a ~mg_ue~; ape?as um alto 
,:ocacão, sem !'eceber ajuda n·~ custo. senb~o de :nsptraçao. su·varnos ao 

Esta proposição par-ece-me mais Brasll e nao dem-OS pretextos para 
um instrumento hábil para evitar a q~e ataquem o Oongresso Nacional., 
convocação extraordinária õ.o con- Nos somof; o poder desarmado, nós 
gresso. Mas cada um de nós é que a.penas re~esent-amos <> povo e nessa 
dev-e fazer o possível para. não assi- rep~esentaçao somes urna lmensa m.i­
nar requerimento de convocação ex- non?-. Por isso, demos o exemplo à 
traordinária. Naçao do nosso despreendimento d~ 

Durante o .Período do meu ruanda.to nos.s_a abneg~ção, d':l nosso desejO _Ge 
só assinei uma vez; por motivoo real- sterdvir. f?e ~~r preciso a convocaçao, 

d . . ' t· d d o os nos \T11emos, na defesa do r~ 
men~e pon erave1s, mo wos e or em gime e das instituições· ,. politlca. . . , . mas a :pa. te 

. m·atenal ftca de lado. So fjoa perma-
Sen~o _ a..Eslm, vou votar contra; .. a 1?-ente o espírito de servir à Pátria e 

pro}}Os1çao do. Sr. Senador Au::_e.uo as instituições. 
Vianna e querra ne~ que, se pa:.sar Tenho certeza, sr. Presidente e Srs. 
no sen~o e na Camar~ dos Depu~ Senadores, de que a Câmara, que 
tados, nao venhan:t. ~ep:ns, D~putados representa o.povo f~eneroso do BraE.il, 
e Senad-oxes . prmmpalmente Dep~- hã de ter a compreensão de que 0 R:r­
tados, a press1.0nar a. Mesa da 0&- nado, votando ésse projeto, não lhe 
mar~ pa-ra. receber aJUda de custo. está fazendo nenhuma hO!tilidati'e, 
(Mu.to bem.) mas está apenas, para imitar Rui tão 

O SR. PRESIDENTE: do gósto do Senador Josapbat .Ma.-
. - rln1l0, fazendo Uhla correção fraterna. 

<Moura. Andrtl,tte) - Tem a pa1a- E que todos os espíritos se entendam 
vra o s.r. sen~r Daniel Krieger, a ~e comp-reendam, que todos os e.s-
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~ 1 · o SR. bfiESIDENTE: f cu5t:>, como. já se. decldiu _que: ''e:r~a 
Píritos se unant e se somem no .d~- origem nossos Esta'-~os ongmquos ~ ..:- d l dias do t"'~m·no c.•lo 

muitas' vézes recebemos a intinmç.:io d.er ,·s e qu nze ~- • seja de servir ao Brasil e ao regime . (Jiioura Andrade) -Tem a p:llrt;Ta 1·-•· ao Legrslativa.- e':\ ta' ~~.1.1.cs JI.~:.~ 
Convocató1'ia do Congre.:'~::> Nacional d - _ den1ocrático. o S:r. Sena or. ao enccmro, tambem, da::; cnücas c,lL 

sr. Presidente e srs. senadores, com um atropêlo, um embaraço, na 0 sn. CLODO:i.HIR 1\IILET: I :.ê fazer, s2.m prejudicar, ju ·ta~~l:te, 
tenbo a consciência plena, o coração hora f:ITI que estamos em repouso, 

05 
interês~es dcs Srs. eenadOies e 

tranqüilo de que, votando êste pro- cuidando, âs vêzes, dos n:Jssos lnte- f Sem revisão do oradpr) - s:mllor 1 D2putados aos interêsses do cong~·es-
jc~of estamos servindo às institu.ções rê5ses privado.'>. Pr_:sidente, estou inteirm~lentJ de ::a Na,c;cnaL _ 
Cc:nocrática<> do Brasil e estamos drs- A meu ver, Sr. Presfd::nte, seria acordo com as cons:cteraço:s ~mru- Sr. Presidente, s·e formos por e~te 
taL::lndo uma talsa apreciação a res- violentar a minha c.onsc.ência s~ eu das pelo nob~e Senador Argemi.n ct~ cam.inho se formos, para aten: er ou 
pei:o do CongTesso, no sentido de que não o declarru:s.e nesta hora; Tere- Figueiredo. La_mento apenas ribcfl_- responde~· a criticas infunCa:";as, :tua­
Só visa lucros materiais, quando .:sses mos, mais. tarde, de rever a matéria, dar. ~a c:::nclu~ao .. Voto cont1a a p10- .s~ .!;:'!mpre f-eitas a nóS oal.r03, d~;:;ta 
pa:o~am por nós longe, sem nenh'J.ma para morlaizar as convocações extra.- pos1çao, Sr. Pres1dente. C"'""'ll a::sim como aas nobre3 cale~n.:; 
preocupação nossa. p-orque o qu~ 116s ordinárias do Congresso Nacional de vamos ficar c~m a seguint~ ?it~a- d;~olltra ca::a do congr:;ss::>)\acional, 
ooer-e:mo'3 apenas é servir à Pátna, :>o modo diferente. Nâo suprimindo a ção: só o P..:es1dente da Repubhca se rormc.s a cada insta:.1~e, ·ap:·.z-:nt::J.r 
reg:me. ajuda-de-custo, porque obrigar-se, pode_ conv?car o Congresso ten~o os um p;,·ojsto ccmo se diz_ d'::sle, mora-

"C8pois destas explicações que eu mesmo por sentimento patriótico, não Srs. Senaaore~ e DeputadoS a 3JUda- li~ador dêste t-·po, daqUI a p:mcn_ te­
creio devtm dirimir tôdas as di ver- é a Nação que e<;tá em perigo, não é de-custo. Entao, qualquer_ d_a, at1·n- r?l-HOs 'de apresentar cu":to p;:::.pto, 
gEnclas e controvérsias. votemos tQ- a Pátria que está periclitando, nem \'és da Liderança do ~overno, nesta Empendendo a'> viagem dos CongT:O&­
dos,. Emedebistas e arenistas, como as nossas Inst1tuiçõ2s; obrigar-se, re- Ca.::ia, vamos fazer. n_os m~n1u-s,. a E.ista5 ao Exterior cc•n a;uc',~ d~ <'1..l~t.o 
Senado óa República, a casa que r·e- pito, um senador de um re~a~1to lá convocação que o Governo nao fana, co"r<::Sp:J:::~dfnte. c::~mo, tt.:nbc.ln, o1._1t.r_o, 
pres~nta os Estados da Federação, a do Nmdeste, ou da Amazoma, do para não ser ob.rlga_do a es-sa desp·;u. mspen':'endo as s~ssõ~':i extr3.ordm:l­
unidade e a continuidad.e da Pátria, Acre, enfim, dos Estados mais d.i.Stan- Isso 1mi acontecer! Quando o Ga- rias p:l.cqu2 , os jcmais ent:::1:ier·a qua/ 
v<:rtemos num só sentido, para asse- te.s de nossa Pátria, a tirar de ;mas vêrno tiver necessidade de que al.- e.s~z.l.nos fazendo mah ses:o:õs ex:! a-.,} 1 
gurar ao Brasil que não t-emos inte- economias privadas aquilo a qu.:; êle guma proposição seja aprovada, r,o ordmária<:; do que daver!am::ts. En M, 
resses próprios, que nós t-emos os ln- tem direito, significa uma imposit;:ão, recso _parlamEntar, mandará, aqu·, a: tsremos abdiea::b da<s nJ''"i:E."i p ... wr~ 
terf$.ses gerais e, fiéis a êsses mte- a meu Ver, pouco correta, que. ao m- sua Lidera..'1ça con':~ca~ êst~ Con~re~·- gativa<>, t 2remos, pa~a aten·':~r a cn­
rêESes gerai:J, esta:mos sempre pron-. vês de moralizar, va1 agravar, mais so e nós, em obedienc;a ao Governo, i:Jcab infunt;adas, quas~ ~~: .. :pr~. de 
tos a servi-los, no engrandedm::>:nto cedo ou mais tarde, a ausência do nao_ pOd.:'remos nos opor ~ne%a opo:.:- abd.·ca•· do nosso dir:::to, da:; no·qt."> • 
da Pâb'ia. (Muito bem! Palmas. J congresso Nacional em horas difíceis. tumdade, quando o Governo preciS.1 prelTC~·aüvas. Por i<:<::!. en'.2n:io fll~:'! 

Porque poucos serão os patriotas que d€ l1!Y$a a.)uon. ''"'a p cpos ção sem enti:J" nc:~ m'·:·I-
0 SR. PRESIDENTE: a êie comparec-erão, poucos poderão Nós aqui no Senado, 1;3 do Sena- ;;· fe~ enhar 'nas int:!w,:::''> CIU:! Je­
i.Jfoum Andrade) - Tem a nala- retirar de suas economias privadas a do, podem~s convocar todo o t;o~1- ··a''"alU 0· seu autor a red~·"!;i-~a e ap::e­

''1"a 0 nobre senador Argemiro de Pi- parcela financeiramente necessária grcsso Nacwnal e trazer pn_ra ~a os ~entá-l3, e-ntend::> que. t-~.''3 p;·o,-"~,?· 
gué'Jredo. para deslocar-se, com a sua famtlia, outr-os 2 3 do Senado e ma1s toda a nesta opor'lunltlade, na:) de:en1. l--r 

GU~'I para ate:p.der às convocações do Par- Câmarn dos D:oputado.s, sem que. os aprovado. 0 n:eu vot:1 é contra. f';e-
0 SR. ARGE::\"URO DE FI '·- lamento Brasileiro. D:putados e Senadores recebam aJU- nhor Presidente. (Muito b~m! .iUu~to 

REDO: da de custo. b"m') 
(Sem revisão do orador) - senhor A medida moralizadora, ia eu di- o Sr Daniel Krieger (Assentimen- ~ · 

PreSidente d-eclaro a v. Exa., ao se .. zendo, seria a de limitar, de restri!1- to do Õradon _ Pe:.tnita-se. o se- o SR. PRESIDENTE: 
nado e à Nação que fui um dos '3tib.S- gir, de estabelecer quais os casos c-s~ nado apenas fêz uma convoca.ção cu- uwoura Andr~de) _ continua e::n 
ctitbres do projeto elaborado pelo pecíficos em que poderíamos. ter a rante os 13 anos eque sou Senad.a-r, d·"."U"<:ão 0 projeto. 
eminente Senador Aurélio Vianna, Lí- convocaçã-o pelo Congresso ·Nacional. e essa convocaç~0 foi feita ~m d·:te- 1Te;;; a palavra ,0 Sr. Auré!yio 
d.er do meu Partido. E tenho a cer- n:gamos, motivo de segurança nacio- s~ do que reputavam~ o reg1me. E o Vianlla. 
teza p.e que nenhuma oportunidade nal. E' motivo forte, é motivo que flz-emos em prorrogaçao. ·~, 
t"Oi mais inconveniente para u'a ma- nos compele a vir aqui- não renun- o SR. CLODOMIR MILET - se- , o SR . AURÉLIO VIA!\."<A: 
nifestação de minha parte do que ciando à ajuda-de-custo, mas .,.ece- nhor Senador, meu nobre Lider, não (Não joi revisto pelo orador) 
êE~-te instante. bendo-a, porque é nosso trabalho qu~ estou falando do passado, falo do !u-

8
. p idente estamos dando ma1s 

Depois do brilhante e c-:::movedor vai ser dado, é a facilidade que va1 turo. Falo do senado, porque ac;.ui 1
• ~~~~va ao' País de que este sz­

discurso qUe acabamos de ouvir, prO- ser levada aos congressistas que :;·es1- estou, mas pode acontecer a me;oma ~~d~ é uma instituição onde s~ p1a~ 
ferido pelo Líder dC' Govêrno, cheio dÚn tm pontos distantes, para ~om- coisa na t?àmara dos De-putado~, ica de fato, a demoracia. Nao ha 
de conceitos os m:>.ls elevados os ma!s parecerem, para atenderem.-~. convo- através da liderança do Governo na fnsU:Itos não há apôdos; cada qual 
patrióticos, os de ca1·ãter cívico ma~s cação do País em hora dltlCil, Em Câmara. ~ defende, à sua maneira, os seus pon· ' 
intenso a minha palav"l'a - depois dois ou três poderíamos re.sumír os O Sr. Daniel Krieger - Queria. r a- tos de vista. 
desta declaração prévia de que vota- casos de convocação extraordinúria, zer uma retificação ao meu nobre li- Eu não entendo me~mo porq~e um 
rei a favor do projeto - vem, de N'r- mas não renunciando à ajuda-de- dera.do, cujo talento admiro, cujo pa- rojeto como 0 que fm a.presen,ado e 
to modo destoar, sem necessi::la:- custo. triotismo exalto. A palavra ''man- ~stá em discusão, possa ca?sar, como 
de ·- pÓrque eu poderia omitir-me No caso. Sr. Presidente, voto a fa- dar" não fie coaduna com a Lideran- vem causando, tant~ Pfl:ixa~ e_ ta!lta. 
de fazê-lo - da impressão notável, vor do projeto do meu eminente Li- ça. d:> Govêrno e cem o Senado da incomprensão. Eu nao flquel t:;to tm­
da impressão extraordinária, que ca- der, Senador _-\urélio Vianna. contu- República. O senado e a Lideran- pressiona-do com a crítica dos JCrBJ..lS 
lou em nosso espírito, da palavra do, entendo que 0 congresso, em h~- ça do Gov-êrno no senado não são que, no caso, a .f!leU ver vem be~ 
sem:Pre eloqüente do Líder. do Go- ra oportuna, deve rever a maténa tnandados. refletindo a opimao da noss::> povo. 
vêrno a quEm estamos habituados a, sem temer a censura do povo, porque O SR. CLODOMIR MILET - V. as conVocações extraordinanas cvm 
ad.mi~ar, tJelas suas atitud~s de c!- a. censura do povo só existe ~ e só Exa. me entendeu mal. se usei a ex- 0 pagamento de ajuda de custo. 
vismo, pela sua compre~nsao dano- existirá _ quando êle verifica que a pressão mandar, retifico: pedir. o Nas reuniões de bancada ao meu 
erática e pelo sentido de hdenmça que convocação é d-esnecessál·Ja, que a Govêrno solicita ao senado e à sua próprio partido ouvi criticas as :nals 
S. (Exa.. vem exercendo nesta _casa. convocação é inútil, que a convocação lideranya que faça isso. Nós praze- sever/UI àqueles a ?.t~ell_l .os cnt~can­
tornando-se em momentos histor~cos, tem por objetivo a percepção de intc~ rosamente atenderemos 0 Govérno. tes tachavam de flSlolOgtcos _po .. _as­
não Líder d.~ um partido sá, mas do rêsses materiais de ajuda-de-custo e E' evidente. sou homem do GovH- sinarem não em virtude do mteres~e 
Pro'prl'o s•nacto·Fede1·a! t · h · pu'bi1·c0 r•querlmento d. e convccaçao '"' · ou ros quaisquer. no, da situação. e se ouver necess1~ ... 

Entendo .. entretanto, que breveme:_1- Sei da hora inoportuna em que me dade acredite V. Exa., se o Govêr- extraordinária do COngresso. 
te- teremos de dar uma compreensao estou manifestando, depois do apélo no a'char que há necessidade de se-r Desafio a. que se apresentem um 
menos passional a êsse entendimento. patriótico que acaba de fazer o Líder convocado o Congresso para determi- só instante em que tais críticas ti-

O que repugna o povo, o que deve do Governo. Tadavia, entendo que nada emergência, darei meu voto para vessem partidO do orador que se e~­
repugnar o povo, o que repugna a na- não devo fugir a {"N.eu dever de dee!a- essa convocação. Sou dos poucos tal- contra nesta tribuna. Nu~ca as flz. 
çâo e o que pode impulsi011ar o go- rar ao senado que a. medida pre~isa vez que nunca assinou documento de o projeto mesmo nunca .v1sou a mo­
vêrno a atos violentos contra o Po- s·er revista, as convocações - na v(>r- convocação, nem aqui, nem na outra ralizar o .Congresso NaciOnal. Q~an~ 
der LeO'ü:lativo, contra as instituições ·ctade _ precisam .ser moralizadas, Casa do Congresso. do a que "foi dito ·~lgu_m~ yez ISt~? 
e contr~'l a democracia é a corrup';ãO. mas por proces<:o menos inconvenien- Quer:> chamar a atenção para O que Nós somos Um•:l mstltUlça::> P?ll­
Mas nada mais digno, nada mais no- te porque 0 resultado disso que ai possa acontecer. tica que devera e deve ser s_ensi vel 
bl'e nada mais c:rto do que rEmune- está vai ser, necessàriamente, o de Disse o sr . .senador Argemiro de à opinião pública. <? povo nao ~n-
rar' ~ nada mais democrático, insis- não têrmos convocaçõ-es e;;çtraordiná- Figueiredo que, passada a emoção, tendia - e os jornais llG caso retle- -~ 
to. do que remunerar devidamente a!'.ls rias posslvelmente em horas em que êste período el?ocional, deverer.nos tiam o pensamento pnpular - como 
que trabalham. elas se deveriam realizar. encontrar uma fommla para corrJgJ.t não entende hoje que um C:mgre~so 

A ajuda de cust:J é um preceito • c m ta declaracão sr Presiden- essa anomalia. Estamos votand? num se convoque para reali~a.r. sessoes, 
com:tituc:onal, é uma disposição cons- 0 es · · ' ·. t clima (·mocional porque os JOrnais durante 15 dtas e no mic~o. cada 
tit,;cional expressa, que não podeda te, tenho ~xpr·ess~~o c~ps;Ientem~:r~·= criticam" o coniresso Nacional que, con;;ressista per~eba "X"•_cruzelros e, 
ser alterada por e."fa forma: 0 meu po!' .a--de~vLta. ~de, mo li.Ue .I seo·undo êles vai s-er convocado ;1.pZ~ ao f1m das sessoes, a me.-:.ma Impor-

que mal perante o 1--;"lVO, perante o nãs ara reCeber ajuda de custO. En- tâJ.ci~. E o meu direito de n~::> _c::>m-
0 pensamento do Líder do Governo, Senado, perante_a Naç~?· V?to c m.os\ t- • P_~ C.O.'Temos ao encontro do que parecer à sessões extraor~mar~as? 

no Senado, o n::tsso pensamento e_ o meus companhc1ros .. Nao e p~r ,..~1,1111 d~~éd:o~s jornais tirando de nós a S::rá que nós já pensamos msto? S~ 
pe:1samento de todos nóS' outros nao que se que~ra a ymctaje ~o '::"en.~Jo, aJ·uda d" custo cté qualquer convoca- eu cont.ra a minha vontad'J, C:ll?pa­
é senão o de evitar as convocações nesta mamfe:.taça:> de renu!l:1a. l~~ ~o ... reço. percebo ajuda de cu.~~o, e ~e 
que já se tornaram comuns e, mm'ns hora oportuna e me:p.?s. pass.o.1al.+:~:- ça. Elltendo, como 0 nobre senador Ar- lei, e percebo. a par~e van:;t-Yel pe~o. 
vé""t..lis, inconvenientes e censuráveis, tretanto, p;eosarem<;s Iev?r a.ma.,e1,J:J. e:emiro êe Figueiredo, que deverianlOs meu comparecimento as sess_9~s. E ~e 
p ·r:movidas pelo Poder Legislativo. para coloca-la em ~e!mos ma_l'> ~~n,'I- f ·fa e a ·eonvoca,..áo com a justifica~ eu não comparecer às sessoc~? Eu 

Ptm c.au.sa, san motivo relevante a veis, _mais _de~ocratico.s, mms JW::.os cã~ rnecesSária Pará que a convoca- não convoquei 0 Congresso, na') assi-
j .. --~'ficá-Ias, essas convocações t:ml~t- e ma1~ eqmtaüv.os. . _ ,··ao 11.ao <e fa,....a amiude. se estabele- n_ei requeriment_o a~gum de conv~c~-
r:.lll-se motivo de repúdio popu1ar. h d s- 1 - ,.. er? E se eu uv~r 
R:.:cnnheco essa verdade, porC'ue, :nuí- Era o que tm a a Izer, ... n nr cermos que a convocação só pode B€r çao. E se eu nao Vl -
tas,e mUitas .vêzes _quando preci- Presidente. (Muito bem.!) . t"?it~ com um prazo tal. digamos de nece.ssidade de ... ã?. compa~:ce;? P.;;;_ 
sa!"'o:S de :rr~.:.,uso, l'~!·f'r .n-ossos recan- ú SR. CLODOMIR MILET - p~ço quarenta ou quarenta e cinco dias, dere1 ~ parte va~Iavel, P0·~1 ~ ass to;:' nosst..i: "glebas, nQS.'iii.S cidades de 1 a :;Ja!av.ra, sr. presidente. sob pena de não haver ajuda de determma o Regimento Int ... rno. 



Mas, então. uma minoria. que con-, Vianna está indl3nado com a~ ser apoiadas, p::tra cpe s~ apê!~·:<!>;:; ·m- d:1r, dev'am dizer a rrtaioria. tle s~ 
voca estaria coagindo wna ma:~na conYC!JJ.Çáo, alc6ando falta de: caGa \Cl: ma:a. 'na::.ores, porque há, nesta Cas~ exce-
que não conv<lca, porque êstes, s~ nt.::> recurso do TJs:>uro pa:-a pa1ar! 11:::.:; não pJ:I:~mc.s n:~:~ar a p~~n.a çó:::s relativamente a nomea~C~s. a 
C?:Uparecerem, pel"de_r~o a p.a.rte vr.-~ aj!lda-_d~.-~'tsto d:l c.:::ny0.·cação ex-. d.J q::rJ que~·emo.s d-~:-.Jt. .. ail<..a~· ~ Coa-. cn.~:s de visi~a~ ~o exterior e-•a ses-
riavel d~ seu~ suWndws. Etl nunca traordmar~a.. ... 1 ~·2.3-:.U l\ac'lC1:.ttl pe.a pro;:csn;&o Q:I::! SO:.!S extraorchmu1as. 
fiz disto argumento; faço-o agora.. E f' ,_.,.a""o e~. 101 ap.:L'>t.'Dca:::ia, Xão p.J.:í~mJs j.lrr!ais: P. 

17
, -,..,.., .,.'"" 

Não respondo as criticas feitas c;:>m:. .1 nunca iZ essa - aL._,, ....... • ·~ I "c~' ar e~·a. p"che. IJ(:·que n<>o ê· v~·-[ O nR. PR .... ::u:u.;<.N.1E: 
• • · • ; .... ., 1 1 nenhUTü lugar. Eu nao d·ss~. CJ.!lO 1 ~ ",'' --" " • "'L ... • _ _ ... 

fQrmuladas. T.oq1e1 ltié.as, c ... nvwrse. , . QU"' n c::m··-"a p~n.;a··do em ,.,a~e. , ( . .!Cura Ar.à,·ade) _ ( ... a~.:o:tdJ saar 
N~s, hoje. ~e~.:>s ",X" cruzeirc_s, t)Or. ~~~~~J.,-ç.;~to é 0~w~'J~ .. :;· ~Jc!o são I t::::::-ncv ... o, cu•( S2:1~:::J:-es dJ a:::.1';..;t. cs i!J;:p:z:tosl 
me.5, pala. V!aJi.l.r pJ .. O PalS p.rttClll.l..:--1 C; ''"n·'i'téi's ' . GS :r:..~-ti:.cs, C~.le u1e p.~..:u.;:.:;.tm ç:~·.1 1 , 
mente pa:-a re,.,~ões -que ncs in~:::re:-1 " ...... · . . · D.'' .. _I:.~ c.··:;"'-·J, ·'·a· c-~o~ p -'l- P.:;.ço licenç-a ao :J.obre cr~~{l:· ")a-
sa:n rp_a!,s de l~::rto. E o p~·o cvn-~ Nunca usel __ eo::.J. .. :::~;.Jr.ssr.'l. em ·::-:~ ,,- .. -· .. , :-"-:· ...... :~ ~ ...... • r::t. c.:muni:::ar QU:! o tempo pa:-a a. q"a'q·- ... - r-"Jn·ao ~J'J ··a o..i f'<:.' <L· p .. ~ . ., .. J". H ... L .... r:1 ... ,h., <h .... J .... u. - _ , _ , , .. 
tinua n&,o ent,::ndendo porqu2~ pa~a c..iln'r -·":"'Cl .. a ~ .. ~ t-;: D::p···t ... ·':lo, "_;.!f ... uL.::.J..t:.a~· 0 c..::.; ... t__::J. J.;.:!ll::.:.-n' p·o;;::;,eçao <.a se,s:uo e;;._a e"~P-~ ... o. 
uma com·c~açaJ. de q~mze dla.;. _uu 10 n-· .. , ;-;.. 0 P.:·•JJ. F.-::-~· -- ~-~=~! L:v~-~:~.:.:: _ 1 -:.n. P.-~::? !)·.~' 0 S.R.. AtiR:..LIO v!~\XKA .._~r. 
um n;e:;._ 9uando _ aq.:.~l~es q:Je_ te.n ·---- ~ - ·- ... 1:.:.::...; C~:!. v~z rr.·-.,; u •. r'":: :-:.."p,_ ~~:.:n~, :.-;;.queLo a. p • .;rv ·l'l;:•O 
GUas rar.:ullas .:~s s;;:us E.i.a1::s •'li'R'17 (L::n~o) ' .... ,. ·t.-, ~- . 1 ... · • r.·r :.;- - ao por ai· 1~ ·n nu·.,s · 3"'"nd.endo -> c·nv~" .... ã::> d<>;_xa~a-;":n . ~--.·-'·-·'"" !-I ........... ~ ......... , ..... .:. -H .. a s.:._.. n ... :l • • ·" • 

_-·wl. _. . • "' • -"". • -""• - :--•·· "L~:;:::H::> :;1::::Jr;_:.::.r-.1 1J qJ~ O .: .• ··-~- ·. L~.: L~'J (1'-.! t.l (..,.t~ .:.-. ' sur.s J.aru1I.as la e se pca~na.a t· • .uls- , ~ .,, "'- • .,. .. 1 -, ..... ,, , .. ~ ,.,_ os..::. P:?.:~:::..:;:::.:::J.=: 
P c-·'lr C"D e.:<u ajud.a. ti"' c•1so ., .. ra E:n~::!or /.ur~·:'a \ .. ::; ... , ~ .• l •. ,JI .t ... L ..... C..- ct~t .... , -w e u.r .. '·--···· -. 

·~ " ...... w "'" ...... .. .. •·e te '·o en'"' ··''"O n"--.-. t· •- .., -. n ;~..,,o \ • "" t '"l' ' · o• ' A - de) En o qu~ representa é.s~e milhão cu qJas~ u_ ... s~. • n ·:- ,. -~ ........ ~,__·"':"' . ~7_, .... , .... ~ ... ···:~.:o ':.:-;~ ·_:-· ......... ~.w"'.,. _•v;:- ."' 1 c.~ ~ ... ;a.,. r~a•a - 1 ~~·-r~..:o_~ 
mllhê.o de crur,:iros por més. oae c .rr ... .l Co m 7. -Ü~ . .O) L o:):J. Ja ..... :t- .. ~m;m_ .... r.-pu.:L .... -.a P-·C·!J-..ao ue: n::::.t~r.m ... atJ. os Sra. ._~n..~.;;:c~~ 
~aà'a. conv:essista tenÍ para se d:.s!::;i:u· m:-:tte, Sr. P:.·.:;.:..:nt:.!. c. _s_~na1o 1 "'-o L.:;· • .:-.·~!1 .• ::-_ •-~ ~l~l:.n .. a:! :::;,uc o aprovam, queirr.m cJru:.-•.. u .. 

f• pelo Bra~il. J:_::,::~·al_q.:~ .. r • ..:.~_t.::m ~~~J:çc..::s d·~: ? ~"'· .t;::-_::.w' c;e ~u,;:f.•.to Pu-··~>~ s:?tac..os. u--ausa) 
Atentei contra quem? Quantas ve- Pw.J.S yJe ... _ L 3. ec__._._m.:t nJ. mt.~ V . .t.-~>.~. uLn upJ..~E? 1 Esta ap::moaào. 

zes, em tt:.das as cunvccaçcas ex:.ra.Jr~ S:mr:Z~ Fe2E;:a!. To_?.o ~-1m d.e 1 0 sn. AL.-LLlO vr..::~·:.\ PJ:.~ A s2Esao e:::tá prorrc~:!da a.:: :";_s 
dinárias do Cc:ngresso N.?.cional uma a:::m caja ""cnadar. n~m- -J. seusl .-. .... ~ ·-~· 123.3{) horas. 
maioria ass:.nou um rt;querim~nto de p~e~\..es, SE:'J.s l.'ml2:0S e a~a-~ ru:.~, ~;ul ~-l~;;:~ d., Cc ·wlho -. A 1· Continua- c.cm a palavra o S.r. S.:!-
convo~ação? Quantas vêzes? Então, lll3du Fosd, s~T cE::mcu~~0 · ~o ::!: man.J':·à d; ~ co~g.cs~o .NJ.CionaJ. naG.oi' Aurélio Vianna. 
Pod"namos obtemperar respond"'ndo na 0 a era · 0 ~na. 0 co:n J _ . · . I _ é uma minoria que convoca ~oa- pra carro e CJ-de _ao Sena~or, pa- a;.1·a~t;'~ a SJ.mpa:1a _pcpu!ar ne~a o bit. ALRÉLlO VIANNA- Nv-
gindo uma ma~oria que nã:J con\'')Ca gando 150 c:uze1ros novos por queJ~a~ da conv~açao extr~ordina- 1 bre ::;enaaor Awy3~.o de carvalho. 
ou então teríamos 'que declarar comÕ mês. R~liza ,o S~nado Fi:de:_al, na r::s1:1e ~o s.::g1,1rnte:_ ':u. nao fazer qlli1.Il ... -o ü as estaLtsticas do ano pa~ 
alguns, que aquêles que não· subscre- Sr. ~r-es1dente ate nove ~esso~s a conv~çao extra-ordmana, par~ o ~auo, e vi que tinnamos realizado, 
vem 05 requerunentos de convocação por d1a. ~ada. Senador vai u~a que_ as hderanç~. <..os dois parttaos durante todo 0 ano, 4Z sessões ex-
extraordinária do Congresso Nacional ou dull:s ve~s po_r ano ao exteri_or. devl8.~ ser suflCient_emente fo~ws, trao-rdinária.s _ v. EXa. pode acei-
desejam a convocru;rão para receber n. Tu?o 1sos silenciOsamente. e. run- o~. fetta a convoca:çao extraordmá.- ta.r, eu não aceito essa. decm..ra.çâo de 
ajuda de custo, mas não tê_m cora- g~em pensa no Tesouro Nacwna!, na, adotarm~ o alvitr~ do_ nobre Se- que fazemos at-é 9 sessões extraordi-. 
gem de subscrever 03 seus nomes nes- m~guém pede para fazer econo- , nador Argemrro de ~1gu~m~~o, que! aa.rias por dla. 
sas convocações. Isto não admito nâ.o mra · apesar de membro da Mmona, pro- o sr Aloysw de carvalho - V. 
aceito. Aceito que, os que c-onvbcam Quando, agora, se quer ,convo~ põe ~onestam_en!e que se estab~!e~:n Exa. nie perdoe! E' realmente difi-
o fazem livre e espontâneamente - c~ o Congresso, a demagog~a mo- condições drastica.s na Const1tmçao · cil diScutir com v. .Exa. EU disse 
não julgo intenções - e aceito que rahsta d~ y~ha UDN 6~ encarna. para evitar-se uma_ convocação extra.- que aquELes cçnceitos eram exao-era-
li;qUêles que 1?-ão convocam o fazem num som 1S . e quer ~r <! COJ?: ordinária sem finalidade imediata. dos. "' 
hvre e espontãneamente não tem se- gr:-esso mal peranre a op;n_lao pu o SR. AUMLIO VIANNA - Tanto 

0 
SR AURÊLIO VIfu.'JNA _ Não 

anndas intenço-es ' bhca E' uma. falta de etica um as· que V EXa apresentou unm ." , . . .. 
ID"" ~ :d , parlamentar atribuir imol'alida.de nn ·. • . - _ ha. exagero, há mentu-a. _ 

Mas, Sr. Pres1 ente como ja dis~ à .1 é 1 11. t .b . emenda, cre!o que ouv1 bem, nao 0 sr Alcysio de carvalho _ Nao 
.. aqui Ue .. Câ •• b 1 d qm o que eg uno, a r1 mr ou~ d enb _ d'da • ; q mara es....a. re e a a tr . t - _ f .propon o n uma dessas me 1 s há mverdade po,·que nós reallzamos 
po~ue se coi.l~dera. ofendida, eu não d:~u:esenJ~:s c:;oc~~~m o~a.rgo~ sugeridas pelo senador Argemiro de sessões extra~ruinárias. Hã é .exagê-
aceito a rebellao de um deputado, dois . d Figueiredo mas apenas reduzindo a· ro v Exa não distingue Não pos-
ou três, ou dez, vinte, cinqüentr. como gresso, como-~ _qmsessem ven er ajuda de busto 'debater Com v Exa • 
se .fôsse a rebelião da CâmB.ra. In- a_ SJ!S. consciE:ncm.' as suas con~ o Sr Aloysi~ de Can-alha - Pa~ so . • 
clusive não aceito como ofensa pa- Vlcçoes por dmhelro. gando-;e pela metade. o SR. AURI!:LIO VIANNA - Meu 
ra o se:r:a~~· as divers~ convocações E' alguma coisa l{Ue repugna a nos- 0 SR. AURÉLIO VIANNA _ Es- nobre senacor, afinal de conta-s, a 
extraordmanas promovidas pela Cã... sa consciênc!oa. acusacôes desta na tu- tipulando em 50~ a. percepção da única restrição objetiva que V. Exs.. 
mara s~ qual.quer. consulta às lid~- re;...a., que jamais foí-am f-eitas. tn- ajl.õda de custo. 0 

faz foi na questão total d~ a.j~U~ de_ 
ra~ça~. a Pres1dênc1a do Senado, ao clusive não estivemos captanüo votos 0 sr. Aloysio de Carvalho _ P.)r custo. Nào e moral, ou nao ~ ~usro 
propr!o sepado~ Geralmen~ as con- da outra Casa do Congre::.so Na.cio- um critério perteitamente defensável. rece):)ermos cem por cento.' E ~u~tc> 
'\'ocaçoes sao fe1tas ~ reve~1a ~e to-do nal para aprova:;ão deste projeto. E 0 Simac:o derrubou a emenda 3~recebermos 50 por cento._ E a umca. 
o Congresso, mas nao ace1to 1sso "c~: N,.. usa de um direito qua é nosso, lenemente. Agor'l, V. EXa. quer ;;.a- Jlferença. E' uma questao de quan-

, ili~eif!en~.é 0g0~~ft~~~~~=I·tê~moe-~~:~t.y·esentâmo-1o. Apenas :onsui~mos ber mais? A Câmara, por exemplo, ~1a, mais_ t_:ada. E com e.::;sa dteren-
também é constitucional ' - e conver-sa:nos com diverws co:.g-1S, rejeita. essa proposição de v. Exa., ça, ~o;n esse, secc~cn~mento ~zr: part~s 

o qué pode ser conve'niente par.a qL. ", se ___ est:ao si.t.enc1_o.sos agG-ra, e por I realiza-se a convocação extraordlnár .guats, ~tara ;a.hsfelta ~,. cp1mão pu. : 
. uma casa -pcderá ser inconv.enieute 

1 
converuenc~ que, illz respeito a. ca- com aju,!a. de cu.:.l:J; os senadore5 oJ1iC!l.. So, ma:s na~a. ~-_.o.., vou a:~ 

pa!a outra, no caso de convocação~~a.. um d~les .. E da. sua ec;m.~la\rece'oerão. E' a r~a~idhde pura. J!3-.o:ar ~s ~ma~ore5 -~lle,~ .. ~n ... ~ - ~-~ 
extraordinária. u:te.na d~scunr o projeto, si.enc1ar, tou w..anifestando smceramente o meu I p~u(lu:ssun?s - q .... e c,:) ~oswos su .. s:~: 

Então o projeto joga a Câma:..-a aprovar ~u. _rene;-f:-!o, ou torpe~~ã- pcnl~ de vista, e com autarirlade por- ·ui·.~ sa:>~ e.z~~a::.:::.s ~ re_::~iJ:m. os s~o­
c-nntl'a o sen2jo? N!as se a:gurr~ vai·l ... , ou teJelta-lo. Isso_ é qu~ CJ~~cajque fui o li•lico que prop~s aqui den- .:..;...,10:> p ..... quw~ 2. lo o-.;.c.mmq. ~.ue 
ser prejudicado, seriam prejudicados I ma1 o Ccngr~sso N~cwnnJ, mc1t•s1V2 tro que reduzíssemos a ajuda de cU:> lO e • .e::. cs receb .. m.. - , _ 
~os. Senadores e Deput&dos._ Con.s~- po~-que não é verdade. !nct convoc::u:2-o ext:a::~rctinána. 1· ,,·u..aca. _d::::.a:~·- t;u,.,~ .ta f:_ls. a 1::--'·J...:' 
quentemcnt~~ a argumentaçao pect:. Q ~~· .,. "' o SR. AURELIO VIA~~NA - Ape-- b ... a:.e 11,~.), 1-~.qu- ser'""!)le dd-.Hti 
pela base- é de uma il~..,.ic:dade tu- . Quando fo~os, ... r. Pt .. .:.l~-nL, _c~m- na!: nâo estou entendenC..o ccmo v. a ~:;re d2 c;,o.e o p.l.lü:IPmar úeve 
meneia não p:de ser aceik. vdac.-cs, por Ulll: profe.;:>!lr ~a Unl\·er- Ex que defen· e ~om ta.nto en{u- X:t.tcz~er por m...s uma unpol'l<l.ll.!la 

M.as: quando se af1rma isso? o que s1da~e d~ Bra::;IlJ.a, a realtn.r c:::n.fe- s\ .... ~~D ésse p~ .. t!lpio ad-otou out'o: lque f.:ça c.:..Il'. que êl~ dê o seu t.:::m.~o 
a~at:~i de dizer de q!le esh:mos C":'Ía!l- rêncla s:::bre a estruturo:. do Sen:.::!o " -. •é de "em cinq!·enta llih=~,~-al w .5'Ja"' ntl'ndades, sem (lUa.-:~. 
do uma cis~o .entre Ç_âmara e ~-:ma-~ da Repúbli~a, fica~os aiJ!sm~d~s c~~1 ... oorn1r~ AZoiísta' de L~n:aÚto - . E' que:"' tentaçâo -~~ .:>Em qualqler ~~;5V~O 
do? Na pro;ma reurueo dG GaJ:~zt~~ o que OUVlll10S, a.h, do. prcpr . .o ?·- cl<~ro• Co<>rentemente• Parto do. pr.:I- par~ cutras a·.lv~dades. Nunca rl-d .... -
do M.D.B., q1ando estavam di~·ersJs retor uaqml:s curso3. As acusa-;oes t; ·de ... ue não se· o:le ex:gL·... di cutra tHe. 
Deputádos de.; mais presti;Jiç;;as da que fnram f::atas ao Senado, po .. - con- c PIO q p Sr. Pr;;:~1:fenbE, afina-I de ,c:.n~as 
Câmara, apresentei - como J.l:.l.Vil.l ferencistas da outra Casa do ·Con- o SR. AUR;ZLIO VIA~ A - E' qut os co1enw nos jul~uem e aos n~s­
prometldo naquela reuni2o que s;

1
lgress-o t!acional! E V. E':as. sabem porque V. Exa' . ..stá falando uma sos objetiv~s. Sei que, muitas \êzes, 

~ realizara pela manhã, na Banc2da d~ romo foi que eu resp.:md. i, de~nons.- linguagem diferente da mini:a. E~~CU 1 a imprensa comete injustiças. Cada 
Cãma;a_ - o requerimento. de con~ trando por a mais b, por quadros de- atentando para. o ia to PSlcoló~lcO. um de nós tem s~do vitima de inj:IS­
voc~a_!', pçrgunta.ndo se bav1a. al~ma. monstrativos, as ati'.'id.1~1:es do Se~ Não para a importãncia. • tiças cometidas. Não só p2!a impre-n­
restr~ç~o. Srs. Senadores, ao n1:ves dç "ladO", ucclarando que temos cometido o Sr, Aloysio de Can:alho - .f:u sa. Até mBmo somos vítimas, e há 
restriço~s houve aplaUS;Os gera~s. eiTOS - quem não os comete! - mas não estou atent.e.n1o para fato ps1~ uem seja vítima: dM nossas h;•Ja-

S.e ha u,m surpreendido enta~:~ de- 0 de não_ traba:har-mos como 1.un coló;riet. nenblli!l· ., Bças, ·do nosso procedimento. --las 
vera.ser ell. Mas ~ando ouç!l- e E::nado, Jamais! MoJtrei as estatis- o SR. AURh-"'LIO VIA~NA ·- _J. ta.mbém ning·uém oode negar que, 
~r ~ vou Jaiaru:;_br:e êste assun~ tivas e vi cem profundo sentim::nto Exa. acha que o povo .t:::::ará satts- mm:.as e muitas vézes, a i~:-.?n<a 

- e um epu_ 0 - e se pea.;;-.:. 1e entusiasmo, a \fiPnelra cgmo a ju- feito pe!n. s:.mp!es reduç.e.o de dOis rev"la a ~opinião pública. E c .... da 
qmu; .... po_:_ qquuee éêleu falou,tofalou ~~ 1°-1 VLntude univers.lt."ria. de Brasllia ncs I mi1hõc.s e. quinhentos c:.-uzeirc-s p:na &r:; e vai num crzscencto, aS' c:-.~.ti-

...... m pas r pro ~s anM · b · 1 • i 1 · f·chada o ·1 ·• ...... i ~os e cinn ·· k'm-~-a V E•·J. ' · · C <-<~ ~ .... te _ ex .. "'ess··es como e t 5 de _ tece eu. ca.a..~.a, no n C-lo, .. r: mL o ........ _ L..,_,!,.<. , • • •• • ca~ roa·ores "'ntas a:~ ongres..:> ··--
den<>ção ·J~o s~"'do e o~ea Se co~~~-\ inicio, depois, JJESSCU a ap:!!udlr em não ~p: e::oentou emend~ nznhu~. c'.or~~ o são em virtrde dns r-:.:: .u­
tuz;, numa iJ;jú~ia índbna de q•J~-1 ~ece d3::; VErdades que n~e ~;_zi~-ncs. rp1 qu!!!quer temp?.: _cr:~n1o C3?-_:_:- :a::ões extranrdL.'1.?rias cem ajlJjJ. de 
quer cidadão, muito m.2nos de um h:)- j do- qU!ldtos ~ue lhe a!]rC~2lh-.1.H''!?<?.:::.1 r,o::s p.3SP que a P-:~~ P~~o de -~~1~· a: eu.sto. 
mzm investit'J de missfõo noJ.'!H~' E. e:m se;Iu!df', qu:mdo n~s r~:n-'ldc cust'J fC.:::<;e c~ncl~nor:a .. a ap~.;,_s ~l o sr. ::arc--:l.b jze Alenca; -+- P~~·-
tís~!m.:::., qnal_seja. a de a"?~znt::'.d"Jrj:n:os à Cfmara: como nts, ~ttm _ es cto:J mese-s ~~- u•:;:~!.O. _,.. _ mí.te v. Exa. um apr.rt::? 
de. 2:nws, nf!o peses d:ó!ixar de co~[Srs. D2putados. erres, rr:.as c .. a~J.t~s~ o Sr. Aloy:;.W d ... Ca,L ... l1.o - ?

1 
~r v A.::''lA _.. c 

mcntar. sa.r: rr:uito ma 1:lres -10 c:ue cs se~·s P-r- p-OYO p~ma cerne V. Ec:t. ccaba c.::>, O SR. AURÉ O . I. \_, :~.n 
(Lc ... do) 1ros 'T'~~::ius as ins:.itu;,..ê?s nc.:r~am c1·er Ccn~~i~!l-S c:--:c·,e =~as r21 ~~i·:a-'zra~1e p:'J.'ler. 

"Estc;u informado de que no crrêm, e se a dife:e~Ça é fawmlv~l. 1 r'nellte ao- s':na.::.o, Pa.:-que ê•:e..<~ c.::'l-j O Sr. I.:arce!lo d3 J,.l.:;:c~r :""""_.~-l-
Senado, o nobre Senador Aurélio I então, devem ser mantidas, devem ceitos, ao invés de dizer cada Sena.--1 tendo que, realmente, as cucm-.an-
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cia3_ e ._o memento podem e~igir, da1pal·::yras não tiv~ssem uma :porçã~ dei solução se encanünhasse, em têrmos.:;essão extraordinária, amanhã às 14 
pane c.o,s Srs. S~nadores e uo3 Sts.l sentidos ~_. a mmha a-utocntica. de perfeito ent:mdimento. hon·.s e 30 minutos com a seguinte 
Ccngretsistas, uma atltude c:>mo a Estou tranqui!o com a minha pró- Entendo entretanto, que a matéria • 
que V. E..">:a. tomou, que é . evij:m- · prit. cc-m;c:ência. Pensei - e. a úni- é daquela~ que, por sua natureza. e ORDEl\:1 DO DIA 
tem;;.n~~ um passo para afn·mar a I ca. dzs!•!Usão é esta, o unico desen- por su:::.3 rep;;:cussões Políticas e mo-
. nL.,-wa. pL'toc..:.paçao e11l 1elaça.o a op~- can~ - ter um apoio assim, como mis deveriam t2r solução, media11te S'essão em 15 de ncvembro de 1SS7 
n,:ao _PJb:lCa _p:;rque ~e.a. 1e.m: .... a. ~n~ I que coletiv?, das ctu.as ca,:jas c;_o c~m- IKéVü en:en.iimento ~ntre as Eanca- <Qur.rta-:cha) 
c_ u;:;J, -1 a nu., ... a condLÇ-O a ew~a <.;a- grerso Nac.onal, p~_as revelaçoes que das nas duas ca:::as do Congresso. Se 
.sa: :t-Jrta~nw, mer_ecem adesao c-s ouv~a. naqueJas c::mversas de pé-~o~ h~ c:-it ~.::s un fun~~'J de convocaç.õesl Extraorâinária às 14,30 hol"::..S 
p~.o..;.1<>II·.03 aqul a.i.lrn.ados, Lalli..O p,;r ouvido, E o meu desencanto ad.vem extracrd.nárfas prec1sümente por-lSS() 

1 \' . ..:.. . .a. cGno p3.o ó~na::w.· .u.:.n.::.1 disto: . deve:·emcs t(.l' as '!ante~as necess:lr!~s 
K...~ .... .;.:::.·, e deve r.aver tia pa~·~.:! uo\ sr. Presidente, afinal o· projeto se que imp2çam o desdobramento de tais Discussão, em t4.nO· único, do Pro­
p ..... .<c,_<) dc ... e---ti;; de.spzendim:::.ho. ~:..as ju:.l.ifica por E>i mesmo. Quase n:io opiniões •. inclusive :1em s~mpre ac~r- jet'? de !Lei da Càmara n·"' 11_0, da 
calJ;! :l:~.:!scentar o s~umte:. a C:t):-, i:vvia n::·cess:G.ade da justificação. tad:J.s e JUStas. _ . 19.:;, .u~Q ~"'l.-C-r..7 na l.-4!..~. u~ or~r,e:üJ, 
n:a~ 1JG.bi.1ca, o p:::.1·0. c~m o qual t . • r Cr::da um ~abe 0 que faz, e como ra- Po1· e_ssas .ra:.:.oes, atenta~do amda d~ m .. ~cratn·a d.:> s~-. Pi'e_.aenta o.a. rl-;J-
tan.c, _tao pl:.u-~..upat.....:.s n:. . .sc<;~. i1Ca., z':!r e C"tJm-o se co-nduz!.r, (MUltolem que ~ B:J~da de cu.sto e prev1sta pu~lica. er.ue transferi! ~ car~-=>. Qa-
n... .à._. c..i! nos a lfl.lagcm ue ... in:w;d- Ve~t) na Constr!:ULçao e sem esquecer, p"Jr ::;é;.·~e ú'e t::~asses de 'l'e~n1co de aum.-
cv.r.L.-~'~U em ra:..uo excms!.va uo nus-~ ~ · · outro lado, que sou representante da ni.sn-açf..o, nív.:J 22-0, dD D<.,:::to.~n~r.-
b,) t ... Ul,t.>~r~s.1 •1 ul..,) Lm re.a:.a.o a.;.:; o Sil. GI:.::.:..r.::-o l\D.::INHO: Opos.:.çfto e, por i~so mesmo. deve~do to Administrativo do Pêssoal Civil pa.-
p c· t~·"' r.·~ qu• o-a. ua. an"OS ne a (C']'· t •• . 1 ) C nt'nua emjàs vezes m_ archa!'- para conv::c.açoeslla v lv1ir..!s,é:1v L3. -~.·<'.' -l!~a. ~.~ndJ l'"'"'"'. ~ .... ~ •• ..,.., ........ ~ - ~ • ·"' · t ... er o Jr.tarin to - o ~ • 1 d. , · · d 1· - 1s d · · 1 · o ·g · 1 · (.;a'a Fo r·a 05 a"·esc~n-a·· (.J' 1d. . t - :x "aor m·.;rms m ecmavê e na e- r.::c-cr 1avo1·ave, se-~ n. !.!<..., c.e ;;J..,7, 
qu;;.~P s~_;;~;n:.·; 0 p;:() ~is"t~·nte i L.~e

1 
:scus:o t-..0 pro~7 00 S., d . uiser fa- fesa do in ert_sse_ J?ll:blico, nã'J p"Jsso da. Comissão de p.·oje~os do EXe· 

. . .. ....~ e n ... n.t~Um ~· · .na 01 ,. q _ manter o apow 1mcmlmente Gado à cubvo. 
n .... s e .P~~que ,~m,;e~11 n ... o ~er.-!-..-:~.,tl- =-~-· .u~o cta p::.!avra t:nra mscussa'J do p··opos:çto, nos te1·mcs ~:n que 0 fiz e 2 do a.> ar~ .• ws.ço ... -!i q;,..e o P0"\0. U-.:. ... ~a _r:roJe~:>, C.ou-a como encerrada. serrundo a.cai.Jo de esclarecer. Di;:;cussão. e;n tU. h() ún:oo do Pro~ 
no _.s~~~~-~~ U<! se~ 1·:08 uu_: p~:.er .m:l (Pa~:~·!. , " ~ _ Por essa:. n::~õ:s votá:·ei cántra o jel.o de L::i c.a C.!-rr._.a n? :!.73, <ie 
"-"-)~tW~n~~. De ... c1_ .. e ~u ... a::; nos.:.~"' ~nc~r.r; .... a_a d_s .... u~&ao. pr:~et"J. {filuito bem.> l!:::. 3 (r.Q .(.,'i .. tl-.\Mo_~, 11.:, C~.a d.::! c i-
p.:c-.cupaçõzs út hoJe n.c .. c_m SZi' a ... 1- ·~ .yoca.ç:::.J 0 p:ojeto de D 2cret6 a-:m) ccn.cede amparo do Estado ao.;; 
tatlas a cm:as p~eocupa.:;o.::s, a ffi3-ll :~,::-;:.s~atlvQ n<:> 52, 1e 1S67. O SR. PRI!:SIDEN'i"E: ~i-duú'~:s ~l::t~t·icu r:~.:;s L·m ·.~.u·o de 
v:~~. It1~ií...-lts:.. ~o s:;nL-d.o d-e" q.JJ, ,c o SR. JCSt..PHAT :r-.L':..RINHO: (Gilberto Marinho) _ E::n v:.tação Guer:a e. out~·c.:; .. u:-30:.'J3 de ~s~ms.ç~o 
P-u ... -..~ J.iE.gts.a.w-'liV cammne p ... lo P~.,- 0 p::ojeto. da rc~'~!T~Stas, v~tJ:->JBj'J3 ra msL-li."..I.O 
&J ue sua, ind::p:o.m.icnc.ta e na o J.eJa Sr. Presidente, 'i.s.sejo r.ncaminhar a I ou em serviço~ e dá. outras providên· 
ú(Cü às vumao.r::s do Poa.er J!.,xecu~IVO. vvtaç.:o. Consulto previamente V"Jssa (Pausa.) c~as, t~nL.-o Parzcc .. ej ua. vomi:osáo t.e 
De sctr~ que acresc~mo às cons~de- Excel€ncia se o tempo que resta me se:ri.G'ança H.:c~onal, s-ou ns. 1.1E4 de 

·1 te ho d' Os Sra. Sznadores que o aprovam, ~ raçõ .. .J, c..ue E!lo mais uma pr;;o:::upa- pe.!'IDl e ~sar ~ p:azo. a que n l· 19es e 771, de 1S57: 15' p;onunciamen-
çã de mo-mento no sentido de cD~ri- rclto, rc~nmtn.a.lmente. que:ram permanecer sent!ldo. ~~: p':la a.prowu~t.o,· 2' pr.~nunc!ame~· 

(Pausa.) " 
gi1 pS.rte <ias motivações que geram 0 s::. PnE!:IDE~':E: to: favor.ável à em~!ld~ da. Comi::sao 
a iJl._!lg-em em deslavor do Con3res- . . _ _ Está aprova.do. V.ai à Comissão de d<> ConshtU.:.ção e Jru::t.~a; oa Comis-
so, a a.iirmaçào de que ao la::lo ctej (GlWcrta ltc:; · .. t-r:_) ~-A sessao esta Reda.c:ío. s5.o de Finan-;as, sob nQ 1.165, de 1!!66, 
me~iJas como essa sejam e.ace~adas prorrogada ate as 20,~0 horas. Na- p::a apwva:;ão-; da Comissão de COns-
o-r.tra$ que lev€-m à recuparaçâa cte \ tu~·aiment~ .:.rr •· 112c2 ~.:~.:w que al?l!m E' 0 seguinte o prcjeto apro- tituiçt.o e JustJ~a. sob nq 770, fa\'orá-
nos..:o 'cc.ncelto perante o· povo e a dos Srs. Sena~o~·es pres~ntes S'JliCite vado: vel, cem em~nda n9 1 CCJ. 
naçã.Õ. l:."'l~Va prorrogaçao da sessao. c-o~rGR'r:'"::;;o.~o NACION.'L 

PRO,TETO DE DECRETO LEGISLA- "' ~o ' 
C $R. AUR~LlO VIANNA - E3-- · O SR. DANIEL KEIEGER: TIVO N9 52, DE 19€7 

tou p.enamente àe a.ctll·do, e nem sei i (Gomo lider do G-overno' - Sénhâ! Altera. 0 Decreto r_,egislativo número 
Projeto de Lei nÇI Hl, de lt;J7 (C. 

m~~~o q~t~53~~~~r~ar!~P~~f1~;, :~:: ~:::r:J~e~~? ~~~ei~â ~i~~{~s~gação 70, de 1936 
N 1 que reajusta vcncim:Jntos dos ser .. 
vido~~.s civis t! mJ.t[!.~:!. u.l Ur.~l.J, le­
formu:a a alíquc~-n tlJ :.r .. pc~s.o :>G:Jre 
PrDdutos :Lndustr~aHzaõos; e dá ou-· 
tra.s providências. 

cu.~mo--lo c~p:=chic:amen~.::. Aqui e-s- , ,.,~~,..... '., ~~ubstitua-se o art. 3" do Decreto 
tão m. t<!:ator.~..'l, os Anais ti.J Con- O SS. PRESHJc.1-. .. E: -.L.Jeglslati>o n<? 70, pelu S23Uinte: 
gresso sôbre tedas as~convocaçõ-e.s ex- \Gilberto lllarinho) - os Srs. Se-
i.J.b.C.·;;tinã.<-ias dos úitimo3 cinco anos. nadares (J_u::! concordam com o reque­
E eu nao s~i quem en1renca;..a a o • .J.-1 ;:iment~ do Eenador Daniel Krieger, 
niao púolica dianLe des~a dc.::u...n:..1-~;;ara pro.-rogaçto da se.os.:o ~r mais 
taç .. .J que aqu1 se encontra. Muitas 15 minutes, queiram :permanecer sen­
e :rr~uítas vt:les o Cong1..=sso cclhl•- :-::tdcs. 
cat.:.. p:aa uma finalload~. e a n- (Pausa.) . 
nalldãu.t nunca fo! observaúa. Ap:r'Jvado, 

São as pzquen1nas coisas que eles.- (Pa'!l-sa.) 
tróent as gramtcs. bao o.s cupms que Tem a pal0;vara o no!Jre · Senador 
o.t< .. vem as granG.es árvores, rcen- Jcsaph~t Mannho. para encaminhru· 
ào-a.s no seu· próprio coração. i':'. -rotaçao. 

O }JGVO en~::mle mais u'a m:J..,Ida \ 0 SR. JOSAP::.-t:AT 1;2:l~.:t:::NHO: 
c:u~:~ essa, como dizia um jo;_-nalista (Para encaminhar a votaçáo - Sem 
no!>~O am~g-.:>, d·o que toneladas <U revisão ào orador) - Sr. Presidente, 
<li~·.:U.:SC.> sub1e a.::;suntos ralevantes, vo:u.rel contra o projet'J de resolução 
mas qu~ não são do sau entendi- e, por isso ncs:-r, J. dev~l vm esclare• 
m~L.::J .t.Em da 3Ua preocupação. cimento, se n-":o à casa à minh•l Ban­
Q'.l:!~·· atos, quer fatcs, mais do .;~.ue, c:lda e, c-.1 part.cula.·, ao Líder d~la. 
pa'~.\!ras. j Há pouc:~s dias, precisamente nesta. 

c-uzm está rn:an~.o aJDTa, talv-ez l::ancada, fui ' p:ocurado pelo nobre 
a'~é~ mc.smo se esteja despedindo da Senad:~r Aurélio Vianna que I_U~ apre­
vic.~ pútlica, .se cheba.r ao f!m do '>eU sentav~ 'J. texto da pr~po~Içao. ora 

"Art. 3<? A.. Convocação du -COD3fBS­
so Nacicnal, quand"J ~eita pelos Depu­
tados ou Senaríores, nlo lhes darã 
d.ireito à percepção de aj·Jda de custo. • 

O SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto Marinlw) ~ Não hav~ndo 
mais quem qu~ira fazer m-o da x:;a.la­
vra, encerrarei a presente sessáo, con­
vocando os Srs. s~nad?res para uma 

Calzndário: 9 - 10 - 11 - 13 -
14 e 15 de n-ovembro - recebimento 
de err.t:ndas. 

O SR. PRESlDCl<é.CE: 

(Gilberto Marinho) - EStá encer­
rada a se.sfãO. 

(Let'a;- ta-se a s~ssão às 20 no­
JUS e 40 minutos.) 

SE8RETA.IlUA DO SENACO FE;)ERAL 
CONCURSO PúBLICO PARA TAQU!ORAFO DE DEBATES 

RESULTADO DA bEGUNDA PROVA Tl!:CNICA 

~I~ns~cr~i~çã~o~~--~~~~~~~N~O~~~f~E~---,~'----------~~--~G~~rau 
N<? B-27 1 v era !.t"'úcia Tcllendal Pacheco ••.•...••. ·-· .••. , .1 90.250 
N9 B· a I Pa~lp I~uiz Ba1:tos S-e1•ejo .: ..... ·~ .............. '"I '15 .. 500 
N9 B·l4 Alz·ra dos santos Map;alhaes . • • . • •• • . . . • •• . . . . • . '13,25a 
N9 B- 3 Marb. Helena Taveil'a, Dias ..•.•••. :. . . . . . . . . . . . 61:001 

"' m~nJlatQ cçm vida, com saú:ie, o Con~ submetida a nossa aprecm~ao. 
gr:>:~z:o luncion&ndo é ciaro. Porq•Je, . Lendo~o, de pronto, aqm me~mo, Secre-taria do Senado Fetie·rai, 14 de novembro de H:61. 
hti. mais desen:::antos do que ou::a dlSSe-lhe que era . contra a medida. .Mendes Vianna, Diret.Jr-Gnc.l. 

Evandro 

oo...:::t qua!qu~.:. Náo digo, .P t~La-- Como,. porém, trazm-me um. texto já 
m::-_~-e, desilusões, pol'que um homem ~~~r.scrtto pela quase ~~tzhdade do 

,_ 1,.nh 'dade não P"de te~ desi- . DB e :ltredito mesmo Ja por alguns 

1

. 
(,.,_ _ ·-·

1 a 1 "' ~ Senadores da ARENA, dei-lhe meu 
llt~c~~· , ~ _ ~· .,..~ . . . ~· " ap'Jio. Ao fazê-lo, disse-lhe, porém, 

~ -•1t.Cit:s .... e1.~ ... cr-::·-· so. ~:JJ.ewivam~s I c;~nres:-amente, que condicionava 0 rnscrfcão NOME -----: Grau 
-porque a 1dé .. a n~o foi umcarr.en~e ,..n· m'nh ... 1 d .,~,.;-· 1 ---- p 1 L· - • ~ , - ns334 

RESULTADO DA PROVA DE PORTUGU!!:S 

. , , ,... 0 e d Conares.-;;a .... _ ca r am n o a :tn .... l;'.1a a en en~ N9 B- 8 \ au? utz ~as .cs ....,ertJo . , ..••••••....•...•.. , , , ., , 
r.c. · ·~a. - e. 'h.. r.?. n ~ . 0 d <> d·mento :om o representante do MDB.I N9 B-11 Ondma Pereua J"lrnco • . . • • • • • ••• •• • • • • • .. • • • ••• 93,1€8 
pe :-nte a opm~n!l pubilca o nosso t n~ C~m2"'a c~s Deputados. W' B-27 \ Vcra Lúcia Toaendt'l PPchec0 ••.••. ....... ..... ttl,335 
pall>, . - Sei qu S E " h . t'd NQ B-14 ! Alzira dOs EPntC'<: 1'.1?rra1hães ....... _... ....... •• . 85 COJ 

.: _::. ç;.:_ , .1 . ..J.ihlc:!.os o nosso de- • . , e · X· .avm ;nan 1 o en- 1 No B-- 3 1 Mar:s Helena Tave1~ ·Dias .. ...... ....... .. .. . f5,:?3'7 
ver. Não jnsu1~nmos não deblat:rra- ~encum"ntos c:Jm Depu .. ados, como~--·- __ . _ --------· . ____ _ 
mo:.:_ nao f.erü:::.o--;; r.::meitamc.s 0 p~n-.~~mb~m sei que n110 ú ori~ntava, c"Jmo Scc:-e.:tna. do Se-na1:. FeauaJ, 14 te novembro de 1967. - En.!nd,7à 
·:nk~:1 d2 quem n&Õ -comun:::;:!! com n.'o o crii'"~ta, n.--.mum propósito de llfend!'3 Vwnna, Diretcr-G:ra1. 

'l n.,OS"O - o c~!l~i.'J ôe mo:;-al é! ";erar con.hto cem a c<:ntra Casa do, RESULTADO DA· PROVA DW. FRANCil:S E INGI·:E:S 
:2s~O ~ d~ cada qua~; é ccmo o ccn-ICongrca:-o, ou PI!.rte d~la. _I ~ = 

de iiberdade, , . 1 Certo é. porém que à condiçâ"J por '1 1 

Entendo q~·e no caso €3p~clfiCO,•m.im estabelecida .não se verificou:. Inscriçúo. NOME Grau 
· .. :mcdía.~o, eswu tranc;ui'o, co:a~ ln5o b.ou 'f - e ocorre que não o te- ,.,.... B-27 - , L' · r 'I , 1 p h I 9','00 

11 i h 'd ll'~~ 'iierauc1aro.e-naa acer.l\ ................ ~ .• '1 ... ol.;:tmcnte tranqu o com a m nua 
1 

~ H SI c per c~lpa de S. Ex9- - a NQ B- h Paulo Lu.z .BasiOs Setejo ............ ' .. .- ........ , 'i6 500 
~nrt::•éncia. .1UE"' C"'T(I<"""la~ao ~ntre e.!'tD e a ou- 1'.,.,.,, B-'.'· 1 · d c M 'h- j "5,.5"0 1 t lF A z1ra os ... s.ntos a~a aes . . .. .. .. . .. . . .. . . . . 1 <,J 

A,~uêm. na minha famfia, me_pe_r-1_:_~ ~a~n, ou, oficialmente, entre are- "{Q B" :- Maria ll€'!~ra T:o;:eita.~r~as .......... '........... 5300(l 
-unt:cu: "-Porque voe§ estatao .. -f,1f'_·l do 11.-!.D.B. no Sena.d~ ___ ------- ___ __________..________ -
•1:::-gl'e, n=·"·_.-_5 Ultin:cs dia::?" - "•'-~rJ c a re;rr:·.1taç·o io M.D.B. na Câ~ . ::eci.._ ~ .::t do .senado FedE-ral. 14 de novembro de 1967. - EvandrQ 
que fiz uma auto-analise - se as mara dos Deputados, de modo que 8 [Mendes Vlanna. Dlretor-Ger:.ü. \ 

... 
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RESULTADO DA PROVA DE HISTóRIA Do BRASIL, HISTóRIA 
GERAL, GEOGRAFIA E CULTURA GERAL 

Inscrição / NOME 

I 
N9 B .. 8 
N<J B-14 
N9 B-27 
N' B- 3 I 

Paulo Luiz Bastos Serejo .....•..•....... ,. ..... 
Alzira dos San<,os Magalhães .... , •........ , •..... 
v era Lúcia Tollendal Pacheco ............. , .... . 
Maria Helena Ta v eira Dias .......... \ ........ .. 

_Grau 

86,550 
75,533 
73,t,.'J3 
53,53:T 

I 
InscriçãO ! 

REST;L'fAD{) DA PROVA DE PLENARIO 

;-- --- ------
N° B-27 
N° B-14 
N· B· 8 
K'~ B- 3 

'1 

I 
' 

v era Lúcia TcllPndul Pacheco •.............. , .. 
Alzira das Sanl~s Ma;:'al~1aes ................... . 
Pau10 Luiz B::t'3l.('s Efu;jo .......•..• , .•.....•.... · 
l\:~c a He~ena Taveirr Dias ...... , .... , ........ . 

Gratt 

S0.0:)0 
:::5 OJO 
~·5,')J(j 

7íJ,DJO 

Secretaria do Senado F'ril€-ral, 14 de novembro de 1967. 
lJiendes Vianna, Diretor-Gt.ral. 

Erandro Secretaria do s:onatlo Federal, 14 de novem)Jro de 1961. - E-::a;JrTro 
211c~.:..L~ v'ianaa . .Wuc,o:·«Gt'r.:tl. 

RESULTADO FINAL D'O CONCURSO PúBLICO P~I..F.."\ TAQU.í:GRAFO CE DEBATES 

i 1111 

Inscrição /1 N O M E I 

PONTOS 
Méct·a 

finl:.l 
Técnicas ------'------------------ ----- HaLiUa~ão Total 

_:_:__:____: __ :..:..:., __ ---- ---- ~ 

Nº B-27 
N\' B-14 
NºB-8• 
N9 B- 3 

Vera Lúcia. To !lenda! Pacheco o o •••• .' ...................... / '72-!:,534 
619,834 
55-i,334 
507.000 

E542::l 
1tl ~78 
E.i.:61 
b-:.290 

310,006 
6S8,g_12 
640,7S5 
564 .. 220 

i ' 
I 
I 
I 

90,000 1' 
Alozil·a dos Santos Magalhães .......................... , ... ! 77,1il2 C' 
Paulo Luiz Bn8tC3 Serejo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... -I 71,:99 3' 
Maria H{;leua Tu.vena Dias ............................... -I 

'i 
62,528 4' 

I 
Secretaria do Senado Ft·deral, 14 de novembro de 1957. - Ez;andro Mcndet v:aur:a, D!:·~!J!'·GCJJ.l. 

Ata dos Trabalhes ria pnmeira Pro-~parte dos eand1C:atcs. Foram êstes en~tpro\a cc.m o. a:osmatma na hs'a d~]&:nt~ndo Sua Excelêncm o Se:lh'lr 
va Tecmca (Ditado Tetqutgtâjico rJ,e caminhados as máquma:> e drstnbm· \cnmparec rnen:o dos cmco candidaty;i t,enadcr ca:~e~e Pmhe110, Mar.a T~ ~-
110 a 125 palavras por minuto) do d'ls as fôlhas neces,:;ur.as, teve miei O habilitados na prova anterior, chama- 1 reza Fernandes de Andrade, D ::.~ . a 
Concurso PUblico. para Ta.qmgrato às dez hmas o prazo c:mcedt<:b p~:a:; dos de acôrdo cem as instruções d·) c..·"" 'Iaqmgrafla, e Nerwne 1-.j'un~'S O;lr­
de Debates da Secretarza do Senado j in:;truções. 11 c~ncurso. I c;.:::.s.o, Drtetor" d~ Publlcaçõ:?s, E"\.31!:\­
Federal. No tramcorrer da prova, 08 cand1-, Pcstos cinco \'o!ume3 do Anals do !;adcr~e"', Antomo d~ AH!.11JO Ccf,.a, 

d1tos Clea Maranhão Gc.mes de Sá SenarW à vis a dos m•rres~adcs e .... zcretano, EdtlJ. Macedo Rwa. o. 
Aos cinco dias do mês de n-Ovem- Pestar.a, D1;:no Rodngu~s Gomes,! convidado, peJa B~.nca, Um c;nddato Adclpho Pérez, Eds~n 'IneoC..oro <lcs 

bro de nnl novecentos e sessr-nta e Joine.s Ararecida Flor de Oliv-eira e 1 para· proceder ao so'."teio de. B.m dê- 51~?t:~ e .. Paulo ~:cn~d:> Ah·im, !-·~­
sete, no Plenário do Senado Fed:::ral. Vagner de Carvalho. p::~r escrito de-jles. Desta maneira é escolhido o r~- x. ale.:,.'.. as quatc~"'e !:oras, teve .,..1..­
'prnva técnica (ditado taquigr:ifico .na clararam desistir espontâneamente, de lativo ao rnês de abril de mil novece:t.- cio ~o~ova c.om a ass;:'1atura 11~ It;·-a. 
··velocidade de cento e dez a cento e prosseguir no ccncuno. . /tos e cinquenta e oito. do qual é ex- ~bar·t"dpoareci:nEnrtror }?~los _cu_ndlda;cs. 
vinte e cinco pa'avras por minut-Ol Antes de decorrido o prazo. alguns 

1 
traído p3ra 0 dit.".do o trecho cC!m· nr'ca "' 3 na P n~ •. a plo~a t. --

do Concurso Público para Taquígrnto • 1 · 
de- Debates da Secl·etaria do Sefiado :anthdatos entre~âra.m s_tPs provas c,[:~·r. Louriva F~ntes- S~- Pre<;id_en.. Procedeu~s2, a seguir, ao sorte:o d::<; 
Fe_deral, para pre~nchimento de vag-o.s as doze horas, dado o sm~l de esg~: te, o aume~to da~ pc:pt!la<'?,es e:,a qua-

1 
te~t-::s para corrigir e pontua.·, de 

exiatentes no Quadro. tad? o tempo re~ulamen.lat, cs den:-al~ 1 se u~ a~1oma Cle~tt~Ic_o. e ... ·'\acordo c:::m as instruções ba~xat.'J.s 
o fiZeram tambem. ass1nn.ndo ~ hsta l cémbmaçan. de ma~~na1:;., a trcca de para 0 ~oncursc, 0 que i oi ieito por 
d~ entre~a .que co~tou cem v1nte e bens. e ~ervtço5 e ? _acess!l> de recursos dois candidatos, a· cvnvae da lia~ ~a. 
c~nco essma,uras numero q~e confe- econo~ucos _m?diflc:u('.m !! senso Examinadora. Dentre os poste~ ·em 
rn~ oom o das p:ovll:. rec_?lhidas .. De- de ..• , às pagmas ~uzentos e deze- e.nvelopes lacradcs, foram sort~ad).>: 
pors de cerrados 05 cartoes de Iden- nove e duzentos e vmte. Para Corrigir - trecho do discurso 
ti!icação, na presença dos candidatos, Passou-se, então. ao ditado e-fetua- plo~erido p~Jo Smhcr senador N::~ .-!..;.~:. 
os membros da E anca Examinajm·a do pelo funcionário Ed$on Theodoto Filho, nJ qual foram :nc:uídcs . .P- .J­
rub.ricaram as provas. dos Santos, designado pela Banc:1. positadamente erros extraído do ,.0 ... 

Presentes os Senhores Doutor Evan­
dro M~ndes Víanna. Diretor-Gel'al da. 
Secretaria do senado Federal repre­
sent-:mdo Sua Excelência o 'Senhor 
Sena:lor Cattete Pinheiro, presrdente 
da Banca Examinadora, Maria There­
za Fernandes de Andrade, Di'!'etara da 
'Taquigrafia Nerion~ Nunes G::trdoso 
'Diretor de Publicações Examinad01·es' 
··Antôni::> de Ar~újo c~sta, secrett1riÓ 
da Banca, E:dtla Macedo Ribeil'o 
Adolpho Pérez. Edson Theod-oro do~ 
S;!i~1tos e Paulo Machado Alvim .au­
XIliares, todos funcionários da Secre~ 
taria do Senado Federal, às nove ho­
ras, teve início a prova com a cha­
!rnada nominal dos candidatos de 
a~~r~o com a relação pub1ica!ki no 
.Dl?rt~ do Congresso (Seção II>, dE> 
,Prnneiro de novembro corrente. 

Gcncluiram-se, assim, sem qualque1· Examinado:·a. F~,-am os can:iidato> m•::ne ti~ Anal; do ::>fmado, relativo .-.o 
anormalidade cs trabalhos da primei· encaminhados às rnáquill:lS para a de- mês 6.'c maio de mil novecentos e :Li­
ra prova técnica do Concurso Pú:JHco cifração. iniciando-se, às nove horas senta, à página trezentos e d::ozoi!o; 
para Taquigrafo de Debates da Secre- e trinta minutos, o prazo de uma Para Pontuar - trecho do discu. .. ·so 
taria do -Senado Federal; e, para hora concedido pelas instruções par:1 pronunciado pelo Senhor senador 
constar, eu Antônio da Araújo Cos~ tal fim. As dez horas e trinta minu- Guido Mondin, extraído do volume o'e 
ta, Secretário, lavrei a presente Ata, tos dado o sinal de esgotado o tempo .Anats .do Senado, relativo ao mês de 
que, lida e ache.{}a conforme, vai de- regulament-ar, os candidatos entrega- fevere1ro de mü novec~ntos. e ~es.­
vidamente assinada pelos membros da ram suas provas, assinando a respec- senta. · 
Banca Examinadora e por mim. Uva I1sta, que contem com cinco asf=' , Preparados os te.xtos, são êstes '::!n .. 

senado I,<'ederaL em 5 de novembro naturas. número que conferiu com c ~regues raos candidat~. iniêiando-se 
de 1967. - ass.) Ca.ttete Pinheiro, cartões de identificação, foram as pro- as quatorze horas e trmta mirnrtos o 
Maria Thereza Fernandes de Andrade, vas rubricadas. na presença dos can- prazo de duas horas para realização 
Nerione Nunes Cardoso~ Antônio de didatos pelos membros da Ba-:1ca Exa- da prova. Ant~3 de ~ecorrido êsse 
Araújo Costa. minaQ.ora. prazo, os ~andictatos. flzeram entr~a 

Responderam à chamada assinando 
-..lista de presença depois' de ldenti­

'ftcados, yinte e nove candrct·atos. Ata dos trabalhos da segunda Prova 
Técnica (Ditado Taquigrájico na 
velocidade de 130 palavras por mi· 
Taquigrajo de debates da Secretarict 
do senado Federal. 

Postos cincc volumes de Anais do 
~senado à vista de todos, foi convidadá 
·u~a candidata para proceder ao sor­
_t.e1o de um dêles, sendo dêsse modo 
,escol~ido o relativo ao mês de julho 
1d~ m11 _novecentos e cinquenta e seis. Aos onze dias do mês de novembro 
iÃ segmr, outra candidata também a de mil novecentos e sessenta e sete, 
'convite da Bttnca, procede~ ao sorteio na Diretoria <la TaqUigrafia, reau~ 
:do trecho a ser dita-do abri'ndo 0 vo- zou-se ..A segunda ",.)rova técnica (di­
~ume de Anais do· senado à página tado taquigráfico na velocidade de 
'trez-entos e trinta e oíto. cento e trrnta palavras por minuto) 

Enq1.1anto se processava de a-eôrcto do Concurso Público para Taquígrafo 
1com as instruções do concUrso, a con- de Deb:1tes da s'ecretaria do senado 
'tagem das palavni.-s do trt-cho sortea~ Feaeral, para preenchimento de va .. 
do, rea.lizou:sr:, co·no en.5aio, ditado de gas existentes. U{} QUadro. 
10ut.ro trE>t~ho. durant-e cêrca de àOis Presente~ os e~nhores Doutor Evan­
lminuim~. Pa..'>..';úu .. :.e então ao d:tado dro }.Iendes Vmnna Dnetor~Ge-ral da 
:relativo à prova, compreeÚclldo enLre Secretaria •do Senado Federal, repre-
1&8 expressoe.s: "S:. Presidente, ·vol:o sentando Sua Excelência o Senhor Se­
) .. tribuna pal'a prus~eguir nos comen-~ na dor Co ttete- Pinheiro, Presidente da. 
ltarlos « que me -;Jermit..í, ... " e "Daí Banca Examinadora. Maria Thereza 
;por que não dese,i J m•sta tribuna fa~ Fernandes de Andrade e NeriJne Nu­
;zcr restrições e [.;taques aos 110r.a-:ns nes Cardoso. respectivamente Diretor 
;que oovernam. Já exerci postos no da Taquigrafia e daE Publicâções, Ex:a­
iPoder Executivo e ... ", efetuado pelo mt.nadore.s, Antônio de Araújo costa 
lfuncionál'io Edson Theodot·o dos E.an- HeCI·etário, Edila Macedo Ribeiro, 
ltos, designado pela Banca Examina- Adolpho Pérez, Edson Theodoro dos 
'd<nc., fínrlo o qual não houve qualquer Santos e Paulo Machado Alvim, Auxi­
)l'eclamaçl.\.o quanto à audibllidade por liares, às nove horas. teve início a 

Concluiram-s-e, assim, os ~rabalhos d:t. su_as p10vas, assmando a respec­
da segunda prova técnica do ConcUJ·- tiva ~Ista, que contou com c~nco aSsi­
so Público para Taquígrafo df' Deba- natm as, numero que conferiu com o 
tes dá secretaria do senado Federal da: _provas _recol?~das.: Cerrados vs 
e, para constar, eu, Antônio de Aran- ~ toes d_e IdentJ.hcaçao na presença 
jo Cesta Secretário lavrei a presen- d ~ candidatos, foram as provas .ru­
te ata que lida e 'achada conforme bnca~as pelos membros da Banca 

. · . · · EXamma.dora. 
vm assm~da pelos memb~·os da Ban- Concluíram-se, assim, os trabalhos 
ca Examu~dor.a e por mim. da prova de Português do Concurso 

Senado Fectetal, em .11 de noyem~ro Público para Taquígrafo de- Deba-J:as 
de ~967. - ass.) Cattete Pmhelro da Secretaria ó'c senado Feder J· 
Mana ~hereza Fernandes de An~r~- pata. constar, eu, Antônio de A~áúj~ 
de, Ner}~ne Nunes Cardoso, Antonto Costa, Secretárto, lavi'ei a presente 
de ArauJo Costr:!. ata, que, lida e achada conforme J:a.i 
Ata dos Trabalhos d7. pro1:a de Por- assinada pe!os membros da· Éaaca 
tuguês d.o Concurso Prl.blico para Ta- Examinadora e por mim. 
quígrajo de Debates da secretaria ao Senado Federal em 11 de novemOro 

Senado FcdeTal de 1967. - Cattete Plnheiro - MaV'lt'· 
'Johereza Fernandes de Andrade • -

Aos. onze dias do mês de novembro Nericne Nunes Cardoso - Aniôn:.o a:! 
de mil novecenlcs e ::.essenta e sete, Araújo costa. 
na Diretoria da TaquigTafi.a, reali-
zou-se a prova ele Porlu"u&s do con- Ata dos trabalhes da Preta de Frct.n­
curc:> Público para Taq:.t[grz.fo de De-ices e _Ing~es do Concurso Público P<l• a 
bates da secretaria do senad') Federal, Taqutgra,o de Debates da s.ecretrt.rta 
para. 1Jreenchimento de vagas exis- do Senrz.do Federal 
tentes no Quadro. 

Presentes os Senhores Doutor Evan­
dro Mendes Vianna, Diretor-Geral <la 
secretaria do Senado Federal, repre-

Aos doze dias do mês de noveml:)ro 
de mil novecentos e sessente. e se:-.e,. 
na Diretoria da Taquigrafia, realizou­
$e a. prov~ de Francês e Inglês do 
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Ooncur~ Públicq para Taquígrafo de 
Debates Q.a secretaria do Senado Fe~ 
c2era1, para preenchimento de vaga.s 
existentes no Quadro. 

Pre&ehtes os Senhores Senador Cat­
tete Pinheiro, Presidente da Banca 
:Examirtadora, Maria Thereza Fer­
nandes d~ Andrade, Diretora da Ta~ 
quigraüa, e Nerione Nunes _Cardoso, 
l>iretor de Publicações, Exammadores, 
Antônio de Araújo coota, secretário, 
Edila Macedo Ribeíro, Adolpho Pérez, 
Edson Theodoro ó'-os Santos e Paulo 
Machado Alvim, Auxiliares, às nove 
J"la.tur-íll da lista de comparecimen~o 
horas, teve início a pr-ova com a assl­
pelos candjdatos, verificando-se a a!l­
sência td.e Ondina Pereira Franco, !na~ 
bilitada na segunda prova técnica .. 

Procedeu~se, a seguir, ao s<Jrteio rtcs 
t-extos para tradução, o que foi ieito 
por dois candidatos, a convite da 
:Banca. Examinaa.'J.ra. Dentre vários 
rextas postos em envelopes lacrados, 
foram sorteados: Francês - "Justice 
civil e et répressive", extraído de "His.­
toire Contemporaine", de H. aailla.rd 
e Rcn1an d'Amat, à pãgina oitocenws 
e oile:hta; Inglês - "New YMk", ex­
traído de "Practic your englsh", de 
Aud;:y L. Wright. 

p;·eparados cs t~xtos, ·são êstes en­
tregues aos candidatos, iniciand-o-se, 
às nove ho~·as e quarenta minutos, o 
prazo de duas horas para realiza~o 
da prQ~-a. Antes de Ctccorrido êsse pra­
~o. os candidatos entregaram .mas 

• prC .. Itas, assinando a respectiva hsta, 
que c::mtou com quatro assinaturas, 
núme~·o que coincidiu com o das pro­
vas recolhidas. Cerrados os cartões 
de identificaçã-o, "foram as pro~ras 1 u­
bricadas pelos membrru da Banca 
Exsminadora, na presença dos candi ... 
datas. · 

Concluiram-se, às onze horas eJrín­
ta mlnutcs, os trabalhos da pl'Ova Cle 
Francês e Inglês u'.) Concurso públicc 
para Taquigrafo de Debates da se~ 
cr€tat·ia do Senado Feder:al; e, para 

constar; eu, Antônio de Araújo costa, 
Secretário, lavrei a presente ata, que, 
lida e acllada conforme vai assinada 
pelos membros da Banca Examinadora 
e ,por mim. 

senado Federal, em 12 de novem· 
bro de 1SS7. - Cattete Pinheiro -
Maria Thereza Fernandes de Andrade 
- Nerlone Nunes Cardoso - Antônio 
-de Araúio Costa. 
Ata dos trabalhos da prov:-t de Iii.~· 

tõria do Brasil, História Geral, Geo­
grafia e Cultura Geral fll.l concurso 
público para Taquigrajo de Deba­
tes da Secretaria do Senado Fe­
deral. 

Aos doze dias do mês de novembro 
de mil novecentos e sessenta e sete, 
na Diretoria da Taquigrafia, reali­
zou-se a prova de llistória do Brasil, 
História Geral, Geografia e Cultura 
Geral do Concurso Público para Ta­
quígrafo de Debates da secretaria do 
Senado Federal, para preenchimento 
de vagas existentes no Quadro. 

Presentes os senhores senador Cat­
tete Pinheiro, P·residente da Banca 
Examinadora. Maria Thereza Fer­
nandes de Andrade, Diretoria da Ta­
quigrafia, e Nerione Nunes Cardoso, 
Diretor de Publicações, Examinadores, 
Antônio de Araújo Costa, secretário, 
Edila Mac2do Ribeiro, Adolpho Pérez, 
Edson Theodoro dos Santos e Paulo 
Machado Alvim, Auxiliares, às qua­
torze horas, teve inicio a prova com 
a assinatura na lista de compareci­
mento pelos auatro candidatos habi­
litados em prõva anterior. 

A prova, sob a forma de testes, mi­
meografada, é distribuída aos candi­
datos, iniciando-se, às quatorze horas 
e vinte minutos, o prazo de duas ho­
ras para sua realização. Antes de 
decorrido o tempo regu!amentar, os 
candidatos fizeram entrega de suas 
provas, assinando a respectiva lista, 
que contou com quatro assinaturas, 
número que coincidiu com o daS pro-

vas recolhidas. cerrados os cartões trecho: • ••• Pois bem, o art. 35. foi 
de identificação, foran as provas ru· cancelado pelo primeiro Governo re .. 
bricadas, na. nresença dos candidatos, \IOlucionário do pais. E parece. cre-;;e 
pelos membros da Banca Examina- -- e o cancelamento ... " APós d"e.s .. 
dora. canso regular, completou~.se o o.-:a-

Concluíram-se, assim, às dezesseis nhamento taquigráfico dos ci:nca mi· 
botas e dez minutos, os trabalhos da nutos restantes, ainda dmanLe ú u.s-.. 
prova de História do Brasil, História curso do sr. Senador Aurélio Vianna, 
GeraJ, Geografia e Cultura Geral do ficando esta parte compreendid8, en .. 
Concurso público para Taquígrafo de tl'e ·as expressões: "Li e transcrc·o 
Debates da secretaria do Senado Fe- que: os cientistas espac:s..is dos I"<õ­
deral. Para constar, eu, Antnlo de tados Unidos e URSS têm presc:i.o 
Araújo Casta, Secretário, lavrei a aos astronautas ~m vôo ... " '<' "E as 
presente ata, que, lida e achada con- condições atmo§féricas e meteorc'o ... 
forme, vai assinada pelos membros Ertcas, muito adversas, com a inflt'..~;. ... 
da Banca Examinadora e por mim. cia de minérios, possivelmente e; s-

Senado Federal, 12 de novembro de tentes naquelas montanl1as, os in'" ... 
1967. - Catette Pinheiro - Maria·trumentos de bordo sofrem panes ... ·', 
Thereza .Pernandes de Andrade, - de aparte do Sr. Senador Att.ílio 
Nerione Nanes Cardoso. - Antônio Fontana. _ 
d.e Araújo costa. Terminado o apanhamento taqu~ ... 

gráfico, foram os candidatos encam.:.-
Ata dos trabalhos da prova ele ple- nhados ãs máquinas para a dec:~~;,­

nário do concurso Público para TQ- ção, iniciando-se, às quinze hor2' e 
quígrato de Debates da Secrotarta quinze minutos, o prazo de trê8 JJ­
do Senado Federal. ras concedido pelas instruçõec;. · /.n­
Aos treze dias do mês de novem- tes de decorrido o tempo regulam~n-

bro de mil novecentos e sessenta e tar, os candidatos fizeram enh·2:-·a 
sete, na Sala das sessões, realizou-se das provas, assinando a re!Spec ·,;· ~ 
a prova. de Plenário do concurso pú- lista, que contou com quatro assinn~ 
blico para Taquígrafo de Debaü=•.s da turas, número que coincidiu com o 
secretaria do senado Federal, para das provas recolhidas. C:;rrados os 
preenchimento de vagas existentes no cartões de identificação na pres::r·a 
Quadro. dos candidatos, for~m as provas ru-

Presentes os senhores senador cat- bricadas pelos membros da Banca 
tete Pinheiro, Presidente da Banca Examinadora. 
Examjnadora, Mahia Thereza Fer- Concluíram-se, assim, às dezes<.:ete 
nandes de Andrade, Diretoria da Ta- horas e trinta minutos, os traba'J;os 
q·uigrafia, e Nerione Nunes car }Jso, d1 prova de Plenário e bem ass:m cs 
Diretor de publicações, Examinadores, do Concurso Público para Taquig afo 
Antôânio de Araújo costa, -secretá- de Debates da secretaria do senado 
rio, às quatorze horas, teve início a Federa!. Para constar, eu, Antônio 
prova com a assinatura na lista de de Araújo Costa, Secretário, lavr"i a 
comparecimento dos quatro candida- presente ata, que, lida e achada c:m­
tos habilitados em provas anteriores. forme, vai assinada peles memlros 

da Banca Examinadora e por mim. 
Ocupando--os lugares designado,, os Senado Federal, 1~ d~ novemb.,.'l cl~ 

candidatos fizeram o apanhamenOO 1967. - Cattetc Pinheiro. - .Maria 
taquigráfíco, durante dez minutos,~ Thereza Fernandes de Andrade. -. 
início da oração proferida pelo se~ Nerione Nnnes Cardoso. - Antõnio 
nhor Senador Aurélio Vianna até o de Araújo Costa. 

ATOS DO DIRETOR-GERAL 

O D~RETOR-GERAL DA :'OECRETARIA DO SENADO FEDERAL. NO U.SO DE SUAS ATRJBUIÇ()ES, DEFERIU OS 'SEGUINTES 
REQUERIMENTOS 

-=~e SALARIG-F . .l\N:ILJA, na forma do artigo 160, item 35, da i~.~~.olu.,;ão nQ 6 do: 1960: 

I ' 
I I GRAU 

}l"~ Rc·q. I SERVIDOR I CARGO o DJ:iPENDENTE ( S) DE INICIO 
I I PARENTESCO 
I I 

I I I I 
DP-890/67 j"Josafá Simões dos Santos ...... I Aux. Limpeza PL-15 ,I Sandra Regina e I Filhos I Março de 1967 

I I ' Antônio I I 
[}~'-855/67 I Sebastião Ern:me Barbosa I Controlador Grã~ I I I 

I 
I fico PL- 6 I Maria Oliveira Barbosa, 1 Espõsa e Fílhos 11 Janeiro de 1967 ., 
I I Elisa Goretti, Fátima I 
I I e João Luís I I 

DP~906/67 I Pedro Silva Brito .......•••• •., Motorista PL- 9 I Marco Aurélio Filho I Outubro de 1967 
DP-866/67 / Antônio GaJdino da Silva Aux. Portaria PL- 8 I Marco César Filho Agôsto de 1067 
DP-8f.1/67 I Agenor Nobre Filho , . , ..•. :, . , Aux. Limpeza PL~l3 I Selma Reg:ina I Filha I Setembro de 1967 
DP-899/67 ( Ronaldo Ferreira Dias ....• , •..• OI. Leg. PL- 6 I Rodrigo I Pilho I Qutubro de 1967 

I I I I 

de A VERJ3AÇÃC DI!. TEMPO DE SER..V!ÇO, na forma do art.igo 160, lt. 1'1 9, d:1 Resolução n·) 6, de 1960: 

I I I 
I I TOTAL I 

1'\'1 Req. SERVIDOR CARGO I REPARTIÇÃO I I OBSERVAÇOES 
I DIAS I 

I 
, 

I I -----
I I I I 

DP -I 320-l\;61 I Rubem Patu Trezena ..... " ... Aux. Leg. PL- 8 I A~sembléia Leg. - PE I 2l0 I Todos eleitos legais 
DP-807 /67 W.1ld,villo Francisco Souto ..... Aux. Leg. PL-10 I D.E.R. - D.F. 636 Sã-mente pJra fins de aposentadoria 
DP-849,'67 : Alberto Moreira de Vasconcelos . Aux. Leg. PL- 6 I Marinha de GUerra 911 Todos-efeitos legai.'> 

•i I I I 
R.c:mNic-a• I I I I 

I I I 
DP-297,.'65 ; Elve:;cio Ceollm . . . . . " ........ Aux. Sec . PL-111 Prefeitura Munic!.pal de 8~2 \ Exceto licença espedal 

I I Colatin<~ ,...... ES (p<>~ 1-
I I riodo de 1°-10~57 a I 
I I 29-2-1960 I 
I I I 
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de LICENÇAS, na forma dos -artigos 160, itens 18, 35 e 37, e 270, n' I, da Resolução n° 6, de 1960: 

SERVIDOR CARGO PER IODO 
TOTAL 

DIAS \ OBSERVAÇõES 

DP- 871/67 I Vicente de Paula de Souza Lopes 
1
1 Au" Leg. PL- 9 

1
1 10-10 a 10-12-67 90 I Licença '"P<eial 

DP.. 75~/67! José Moyses Ma:a ............. I Ame Portaria PL~lO 
1 

.3 a JO .. 8-67 28 I Tratamcllto de saúda 
DP- 880/67 João Ayrton D.-e)'er . . . .. .. . . . . . Au>. Limpeza PL-15 19- 9 a 18-10-67 3(\ I Tratamento de saúde. 
DP .. 887/67 Jorge Fontoura Macedo •...•••. I Aux .. Portaria PIP 9 1 3 a 15-10-67 1.3 l Tratamertto o~ saúda 

I I I 
Republicar I I I I 

l I I l 
DP-1.437/66 I David Pereira Pires ............ I Trans?o<tador FT- 3 I 30-11 a 12-12-66 B I Gala - eArt. 158> 

1 I . l 
~------------------~~----------------------~----------------------

Dll'F'~SOS. na forn:.a do artigo 160, item 9, da Re!'o!ução n° 6. ée 1963: 

:w Req. SERVIDO f CARGO ASSUNTO OBSERVAÇõES 

DP .. S(N/67 I Ogobcrto Paiva de Nasc.llnento I Au"X:. Se-c. PL 11 j_ 2~ via carteira funcional l 
DP .. 593/67 I Arthur Levy Sequeira s~hutte Redator Radia-

Provas na Universidade 

l I difusão PL~ 41 Abono dos dias 18 e 
I I 23-6-67 Provas na Universidade 

Provas na Universidade 
Provas na Urúversidade 
Provas na Universidade 

DP- 847 (67 I Arnaldo Gomes ................ I Aux. Leg. PL- 8 Abono do dia 29- 9-67 
DP~ 850/67 I Sebastião Noguerol •.. , .. ·., ... '\ Taq. Debates PL~ 4 Abono do dia 2~10-67 
DP- 853/67 I Kleber Souza .. .. .. .... ...... .. Aux. Leg. PL-10 Abono do dia 26- 9-67 
DP~ 854:/67 I Etelmino Pedrosa .••....•. •.... Estoquista PL- 8 Férias - exerc. 1966 De 2-10 " 31-10-67 
DP~ '862/671 Tito Mondin •.••••.•.•••.••••• I Orientador de Pes. 

1 quisas Leg. PL- 4 Abono do dia 4-10-671 Provas na Urúversidade 
DP- 868/67 I José Carlos Vida! .............. I Aux. Leg. PL- 8 I Abono dos dias 11, 12, 

l I ' 13 e 18-9-67 Provas na Universidade 

Diretoria do Pessoa], em 6 de novembro de 1967. - Maria do Carmo R.ondon R/beiro Saraiva~ Dirt:tora do Pessoal. Publique-se, em 6 de no\'"embro 
de 1 f!J67. _. Evanâro M a;:tins V rantza, Diretor~Geral. 

COMISSÃO DE FINANÇAS 

. t5• REUNI.i\0, REALIZADA EM 26 
DE OUTUBRO DE 1967 

As 10 horllS do dia 26 de outubro 
de 1967, na Sala das Comissões, sob 
a presidência. do Sr. ArgemU:o de Fi­
gueiredo, presente~' os SSrs. Paulo 
sarasate, canalho PintQ, Oscar Pas­
sos, Petrõnio Portela, Cl<>domir Mi­
let, Leandro Maciel, João Cleofas, 
Fernando Corrêa, Bezerra Neto, Mello 
Braga, Jcsé Errnírio, Teotônio VU­
Iela, Carlos Lindemberg e Lino de 
Mattos, reúne-se a Comissão de Fi­
nanças. 

DeiXam de comparecer, per mot.:vo 
justificado. os Srs. Mero de Sá, Jcsé 
Leite, Mar.o-el Villa~a. Adolpho Fran­
co, Sígefrcdo Pacheco e Pessôa de 
Queiroz. 
~ dispensada a leitura da ata. da. 

reunião anter.or que é, em seguida, 
aprovada. 

Inicialmente, o Sr. Presidente con~ 
cede a. palavra ao sr. Oscar Passos 
que etníte parecer- favorável ao subs­
titutivo da Cl:\ml· .. são de Conslituit;:ã~ 
e Justiça ao Projeto de Lei do se .. 
nado n,q 45, c~ 1~57, que autoriza o 
Poder Executivo a conc~der pensà') 
à viúva do ex-parlamentar Walter 
Geraldo de Av.evêdo Athayde. 

Em discussã J e votação, ê o pare­
cer rejeitado, sendo designado para 
redigir' o vencido, o Sr. José Ermf­
rlo. 

Em seguida, o Sr. Carvalho Pinto 
oferece parecer favorável, aprova.do 
pela Comissão, ao Projeto de Lei da 
Câmara nQ 60, de 1957, que estende a 
entidades de assistência roédico-hos~ 
pitaiar o disposto no art. 5Q da Lei 
n9 l.O.W, de 2 de janeiro de 19~0. 
que -dispõe s&·:-':e a cont;igno.ção em 
!ôlha de pa~r mento. 

Finalmente, o Sr. Presidente con­
cede a. palaYT.l ao Sr. Paulo Sgra­
sate a fim de s~ pronunciar sôbre os 
recursos interrostos pelos Srs. Sena­
õ.ores. 

Com a p!!Ia rra o Sr. Paulo Sara­
sate tece consjdcrações acêrca dos 
recursos e . do parecer da comi.esão 
de Finanças e, em seguida, sugere a 
adoção de sub.::menda ~o recurso ati­
nente à. Emenda n.9 70-F de autoria 

A'TA DAS COMISSõES 
do Sr. Josaphat Marinho, com o que Em seguida, usa da palavra. o Se-
concorda a comissão. nhor Bezerra Neto que oferece pare-

Ainda, o Sr. Paulo Sarasate man- cer favorável, aprovado pela COmis­
tém o seu parecer com relação às são, ao Projeto de Lei da Câmara 
Emendas de ns. 94-A a 146-A, com nQ 117, de 1967; que cria dois cargos 
exceção das de ns. 127-A, 132-A a. de Juiz SUbstituto do Trabalho no 
138-A a 138-A e 141-A que propõe a Quadro da Justiça do Trabalho da 
apresentação de aubemendas e da de 8~ Região, em Belém, Estado do Pará. 
n9 106-A que reduz para 40.000 o Nada maíS havendo a tratar, en­
montante de 50.000 destinado s co~ cerra-se a reunião, lavrando eu, 'Hugo 
lõnia de Férias dos ProfessOres do Rodrigues Figueiredo, Secretário da 
ceará. Comissão, a presente ata que, uma 

A Comissão aceita a proposta do vez aprovada, será assinada pelo Se-
Sr. PaUlo Sarasate. nhor Presidente. 

Naaa mais havendo a tratar. en~ 
cerra-se a reunião, lavrando eu, Hugo 
Rodri,1Ues Figueiredo, secretário da 

COMISSÃO DE REDAÇÃO 
Comissão, a presente ata que, uma ATA DA 66~ REUNIAO, REALIZADA 
vez aprovada será assinada pelo se .. NO DIA 9 DE NOVEMBRO DE 1961 
nhor Presidente. -___ . As dezesseis· horas do dia noV;1 de 
::ter REUNIAO, REALIZADA EM ·13 novembro de mil~ novecentos ~ ~e.,s-

DE NOVEHBRO DE 1961 senta e sete~ J?-9. .Sala, das Conusso .. s, 

' da Repúbllca. a fazer depositar Junto 
ao Secretàrio Geral da Organizaçlo 
das Nações Unidas o instrumentp de 
adesão do Brasil ao texto da COn­
venção adotado pela Resolução nd­
mero 1. 763 (XVII) da Assembléia 
Geral das Naç~es Unidas"; 

c) Redação Final do Projeto de Lei 
da Câmara n9 103, de 1967 (n9 456-B, 
de 1967, na casa de origem>, que 
"altera dispositivos da Lei n9 5.178, 
de 27 de outubro de 1986, que dispõe 
sàOre o Plano de Valorização Eco­
nômica da Amazônia (SPVE!A), cri& 
a Superintendência do Desehvolvi­
mento da Amazônia (SUDAM.> e dá. 
outras provi:tências''. 

Nada mais havendo que tratar, en­
cerr.a-se a H.eunião e, para constar, 
eu, Mário ~~elson Duarte, 1ayrei a 
presente Ata que, lida e apt:ovada, 
será assinada pelo Sr. Presidente. 

·As 16 horas do dia 13 de novem­
bro dg 19S7, na Sala das Comissõe~, 
sob a presidência do Sr. Argemiro 
de Fig·u~iredo, pres2nt:m o~ Srs. Be .. 
zerra l-reta, Fernando Corrêa, José 
Leite, Pe~sêa de Queiroz, Clodomil' 
Milet, Aurélio Vianna, Teutônio vu ... 
lela e Petrôilio Portela, reúne-se a 
Comissão de Finanças. 

soll a Presidencia. do Sr. Senador 
Teotônio Vilela, Vice-Presidente, p~- ATA DA 67ª REUNIAO. REAL"iZADli 
sentes os srs. Stnadores Bezerra Ne- NO DIA 9 DE NOVE!MBRO DE 1!!67 
to, João Abrahão e José r.e.ite, reú­
ne-se a Comissão de Redação. Extraordinária 

Deixam de compctecer, com mo· As dezessel8 horas e cinco m,inutos 
tivo justificado, os srs. Senadores do dia no"Ve de novembro de ntil no­
José Felicia.fl.!:t, Carlos Lindenberg e vecsntos e ee!;:santa e sete, sob a Fre­
.A.ntônio Carlos. sidência do Sr. Senador Teptônio 

::É lida e aprovada a Ata da Reu- Vilela, Vice-Presidente, presentes os 
nião anterior. Srs. Senadores Bezerra. Neto,· José 

Deixam de :comparecer OS Senhores A comissão aprova Parecares em Leite c João Abrahâo, reúne·se 11 Co--
João Cleofas, Mem de Sá, Leandro que 0 Sr. Sel).ador Bezerra Neto missão de Redação. 
Maciel, Manoel v.maça, A d ol phiJ apresenta as seguintes redações: Deixam de comparecer, com rjlotivo 
Flanco, Sigefredo ~acheco, Paulo sa.. a) Redação Final das emendas do justüicada, os srs. Senadores José 
rasate. Carvalho Pmto e Oscar Pas- Senado ao Projeto de Lei da Câmara Feliciano, Antônio Carlos e Carlos 
sos. . . n9 292, de 1966 (n9 2.336-B-64, na Lindenberg, 

1: -~Ispensad_a a. leitura. da ata. da Casa de o:..'lgem), que "dispõe sôbre É lida e sem debates aprovada a 
reu.m;-o antenor que é, em segmda, 0 exercÍcio da profissão de corretor Ata da Reun:ão anterior. 
aproul"da. . de jóias e pedras preciosas", esclnre- _ . ~ · 

Inicialmente, o Sr. Presidente con .. cendo que apresentou emenda, de A Comissao aprova Parecer eu:!. que 
cede a palavra ao Sr. F-érnando -Cor .. acôrdo com o disposto no § 29 do 0 Sr · Senador~ Bezerra N~to ...,,re­
r.:a que emite paro~er contrário ao art. 316 do Regimento Interno, uma sc~ta a Redaçao do vencldo, co-para 
ProJeto de Le'i do Senado n9 23, de I vez que dita emen __ da ê uma decor- se._,undo turno, do Projeto de ~i ~~ 
lf:S6, que regula o direito de pag:e .. rência. da. apto\"a.f'ão. pelo plenário, S~nado ll9 33, de .196'1, q;te. d.l.Spc ... 
mcnto ao endcssatário do certificado da Emenda n9 1-CF; soo_r_e a GCUP?-\:lO de. propriOS __ ~a 
de depósito bancé.rio de que ttata a. f b) Reda~;ã.o do vencido, para turno Um~o por se-rvld'?'~s ~ubhcos te4.~~a1 ' 
Lei nv 4. 728, de 14 de julho de 1955, suplementar, do Substitutivo do Se- e ~a .outr~ ~rov~dencm.s. 
e J.i outras providências. )nado ao Ptojeto de Decreto Legisla-~ .... z.o.n. m~15 ~1av..-~ndo qu.e tratat, en-

0 parecer é aprovado pela. Comis.- tivo n9 39, de 1S67 (nQ 309-B-67, na cerra-~e. a ~~umao e, para co:::l.!L~~· 
são. \c· mJ.ra' que ··~'Jtrliza 0 J.='residente eu, 1:1ano Ne..son DuB:rte, secret._n. 

a • lavrex a presente Aa~a que, lida e 
"''E' ·o l)" ··~E "' · ", .... 'O " C .v O Ol aprovada. seril assinada pelo senhor 
.1: ..li ·.3" c.S...~.. .L.'Q.Ltu .... ll , ..~.., L·.~ , . Presidente. 


